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.3"ii . :11 1 .71'0 N.	 -- I	 0 or. acidro
..E 1”18

4\111 ( .1 .ho o	 1•::-1112,10 da Agrieul-*
lura. 1043104:ria e Cononr!rolo a aceeltar
doação tio 1 n 114 1 1'i0 1 q11':iCt11111' CODItecitlo por
Is'af-sa slio no Serro, Mina!: Co.
raes, e das fluantiaa indispunsaveis á In.
st:4184:50, pnra o firo de ser alli fundado
nta Palro/Ido Industrial e ituricola.

Preshlenle da R epublica dos Estados
n bit*: do Prasil
Considerando a convenioneia 110 11rit)

1• Pl'is 111 enemnioliadas as net ividades para
unt ramo industrial exclusivo e de ter(1-,

11 11 i g.:14.11i1111C1I0 do ensino profis-
kional primará) Concante as uptidi..;es Q

nevessidalles !mil imitares labore:d os áS Abdenago Alves, director da Receita Pubtica;
1,.olias a que é 111 , A1111,11j1): 	 Dr. 1 b iklimo Agapito Forni:tule:: da	 pro-

considerando ser o inittlicipio do curador geral la Fazenda Publica; Pr. .10a.
Serro, Estado do Minas Geraes, itrds quim Outra da Fonseca. diret. to,. do 1 ,h tsch t4 0-
pro i wiamo ide mineiro que agrirola, ii tu NiteiOnal, Francisco das Chagas clahão,

11111 dos coniros	 direCtor da Contaidlidade Publica, o pr.
41,1 pxplorw:ijo fI rri	 zoo.irora o d ia- Carlos Augusto Nay3or Junior, diret . ior da,
natalina:	 11Ortia,71 Publica.

I.ida e approvada acta da seszãoconsiderando, por nutro lado, ter sido.
desde muito, introduzida itt) referido deZeeis dO ('orre:de.	 (:01r.c:3,0

solver as seguintes prOc cs:sos•t)univii4i1)	 ri:11411a el.? \ s it i e'. chegando-
1k:queria:cato de Matiticl llorMate:esi1 alf.. á faliri l .ação3, embora por 131.3'reS-

rado 3Itititz, datado de?. de janeiro 33e 14.I114,
pedindo sua reiná:g:ração no togar de 3 .. escri-
pairaria da I selegaoia	 ao Ceara
Consellia é de parecer que se deve agaarti..r
o exame c:e brietr CI(V•paritio, 1i sc.
rcsoho de at . t . Or,10 C 3111 e tse...liscilio.

Officio n.	 do O	 inaro d, ,	da
112lega ,..ia CO) Saci Paulo. oneamitillati lo • re-
curso de A. neriliand	 111110,4 sobro

acet.:..ra toldo sato! (sulophs.:at3•.
-	 Conselho é de paro,.er que $i , •e% e 1.3-•rac
provimento ao reata so. 	 o re-
solvo de acc:irtlo :ano e et)::R;iiio.
• 16, tid	 dr;	 k.

0:41 S.
O reetir,o 11..1	 Sorvi tk• 	•••.i.rtt
al:re •rrtitaçai)	 011.stdar.,--
Steihn IY.11.0el'r que 5 netry.e c de.
te., ( lia: vira exhibiteni cer!clão 31.etat..3..t.lite
autheaticada ele. haver ..- 141.!) extraindo a fo •
estira constiktr. O Sr.	 11..j
ze ....ôrdo com 34 Cob.:3..113u.

Itemitiráncito	 Anchis...z ACCioly
de abril de It3i;s, i edindo strt reintezrar.ão
110 togar de	 eseripturara) da Alfatidet..i.
pecnamimeo, O COnsellIo é do parec3 . :. qae,
ai :endoudo a que as ar,•:..uiçNes .1 	 feita,
são i"letitieas ás articulai:3 .s c33ritra oatro•

•itã° 1...1":11t, 113 primeira. lirri pro-
ibritil is. i r, sr. inin6tro da t'az,•nda ou .1á.
alcançaram reemisideraçãf, e voltaram a soes

rW.):...*, a.t.tkiidetido a gole, igualadas a;
crie: e az 1'az•-3es que militaram cir. favor
ilaquenes,"qm..3 não podem dei \ar de apro-
veitar ao reclamante na mesnet si :imoto, o
ai tendendo ainda que oi precedentes (too ser-
viram em pr4'.31 de outros 011V8!Vi,k) c arpam
nesse pr00es •••:3 atlirioarlo, por chefes e fun-
climiarios tolos considerado, o eaucCittiado-t,
alguns já figurando como abonadores do. in-
culpados. (pie se estenda ao recriereite a.

	

:solticão adoribtda	 rdiajio a ,14•;"04
Svivin tio Mii...antia, Ilintiuto	 1!zikte1r.i
l'iriCan0 e Oiitro:4 dada ideldi Ia lo de coo-
li'- e de defesa. O Sr. mini.dro re.nlse
at. 3 Z.n.'&1 .3 com o Conselho.

Requerimento de Francisro t.irange:rd de•

Consl'ao de Fazenda	 Albuquerque Filho, de 1 de 1tmeintor.3 da
4917, pedindo $ua reintegração1 30 Ioga,. do

art. :	 saszán 11(1Com-rt,tin nr. rtzi:Nox EM	 eseripturario •la I t .degacia Fiscal no Pará.
VINTE E 1-11E4 1i1; .10.110 132 1913	 — O Conselho, attendendo a que a: argui:Nes

Aos vinte e Ires da s do :noz de intim do a tile feitas são Montavas ás articuladas con-
anilo de mil novecentos e dezoito t cuida- tra 3•13.*.ros que nua foram punidos na primeira.
se o Conselho de Fazenda sob a pra:Mancia decisão prot.erida. pelo Sr. inincitro da razoa-
do Extr. o. Sr. lir. Antonio Carlos ili13:dro ‘ ,0 da nu já alcançaram recons idernjo o %ma.
Andrada. ministro da Fazenda. estando tire- rata a seus cargos; intendendo, que, iguala-
sentes os Srs. Pai:edicto llyppolito filivc:ra cia: as COlteliqteCt3 o as razNe qui . militaram
Junior, director geral chefe. do Catinotc; cm távor daquelles, Tia nao rodem deixar da

	

11111 .11.`1101111:3„ do Ninho	 pagto para
enosuoni, imbisl ria que cumprirá aper-
feiçoar e desenvolver;

1:4 , nsid4 ,311lli1t i , abola, :odiarem -se as
mitiga: maltas do ;zorro
IralistorioadtP; 4 , iii vitionOs d ., ongorda o
erjacão, sondo, nos..gft parle do
lo1511iejo!:44	 progrediu:o:do da peettaria;

usand., da autorização ( . 33tIstante do
art. I. o. I. da lei li. 3.310, do it n do
agosto	 10 I *3'. decreta:

Art. I ." autorizado o toitro
Estado dos Negoeios da :1g1'iv1thatra,
Otistria e Coinilioreio a acceitar a do3i3A0
pcopostit irt e lle i te. Julio ne e ntedit e e te 0110-.

1 1 1 4 11, 111'01,1'b l particular vt•11111 ,citin intr
1;t1,t1 Eilltatin int C idade do
Soriat. Estodo do Ninas 1 icracz., bem
4.4.,.fi 4 I tia .; quantias que sa, f izerom indis-
?,eitsavets voto as respeel iva: destit.,zas cle
in s tallarão, liara o f in) do ser fundado
ila toettrionalla propriedado Patro-
nato Industrial e Agricola destila:do á
educação de menores abontionadost.

O plano de organização do 3'41-
f4 , 1 . 1,10 insl iinto. aplirovado pelo proQtmati,
dooroto,* será oXitodida polo iiiinislro de
Estado dos Negovios; da .1grienitora, Iii-
dWiria o Conirtiorcio.

lievotzant-s o tiS di31*osit5ies em
3 . 33;01 .8r:o .

'lio de .Iaiteiro. 20 do julho de littS,
tE" da Indepthdencia e 30 da Republica.

WaNcast..n; Inavz P. Gomas.

	

1.	 . Pereiro Lima.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda
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proVeitar ao reciamante ço na mesma situa-
Oo e attendendo ainda a que os precedentes
que Serviram em .prol de outros envolvidos
se acham nesse proce,sso afirmados por chefes
ç funceáonarios. • todos coesiderados e conca.-
tuados, alguns já figurando cimo abonador
dos inculpados, e de parger que sa estend&
ao requorente a raesmanresolução adoptado
em relação á João Sylvio; &Miranda, Rornulo

?
bares. ignacio Toscanp o outros, dada a

Itefitidado. de condições 41. do defesa. O Sr.
ministro resolve de accèXdo com o Conselho.

. a,Officio n. 81, de 1$ doí maio de 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de John & R. :Zeising sobre classi-
&ação de peças de louça não especificado.-
O Conselho. por sua maioria, é de parecer que
se deve dar provimento ao recurso, para o_fim
de assemelhar o mercadoria aos artigos capi-
tulados no art. 619 da Tarifa, por ter Mon-
tam applicação, nos termos do art. 13 das Pre-
liminares da Tarifa, contra os vot os dos Srs.
directores Abdenago Alves e Galvão. O Sr.
'ministro resolve de occôrdo com a maioria do
Conselho.	 t
t Officio n. 411, de 29 ge maio de 1018, da

Alta ndoga do Rio de Janoirn, encaminhando o
'Itecurso de Fonseca, Almeida & Comp. sobro
v/assificaçã.o de alvaiade 4e zinco.--0 Consolbo
é de parecer que se devel classificar a merca-
'doais no art. 173 da Tarifa e mais 23 • da'
aloja  20S da mesma tarifa. O Sr. ministro re-
oolge de accOrdo com o Çsonselho.
• Oficio n. 01, de 241de maio de 1018. da
Alfandega do llio do Janeiro, encarninbmi'n o
a'ecurso do Davidson, Paliei) & Comp. so -o
irlessificação de nitrato do potassa .-0 Consel ,o
'i) do parecer que se deve negar provimento
"ao recurso,porque o LabOratorio declara que é
tommercialmento puro, sendo, entretanto; o
vriterio da tarifa o commeroial e não exclu-
sivamente chirnico. O Si'. ministro rcsolve-de
.4co5rdo com o Conselho.

Oficio n. 102, de 21 de inalo do 1918, dá
tklfandega do Rio de Janeiro, encaminhando°
recurso de P. S. Nicolson & Comp. sobre
4Oassificaçao de azotado de potasslo.-0 Conse-
lho It de parecer que se deve negar provimento
eo recurso, porque o Laboratorio declara que
al commercialmento pur,O, sendo, entretanto,
o oriterio da Tarifa o commercial o não ex-
cluOivamente chimico. O Sr. ministro resolve
do accOrdo com o Conselho.

Requerimento de Jose0 Rabo% datado do
120 de maio do 19 1 8 , ,solicitando anolyse o
çxame chimico no products de sua manufa-

tura'denominado oLitqlhone».-0 Conselho é
de parecer que se deve lassificar a mercado-
ria no art. 173 da Tarif4O mais 23 % da nota
Na da mesma tarifa. O Sr. ministro resolve
fie accardo com o Conselho.
o Officio n. 4, do 14 de julho de 1017, da Do-
Jegaria Fiscal no Ceará, recorrçndo cx-officio
ida decisão favoravel a Condido José . da Silva.
-O Conselho é de parecer que se deve negar
*)rovimento ao recurso ca,..officio, para o fim de
+confirmar a decisão recorrida. O Sr. mi-
itistro resolvo do accardo com o Conselho.

Officio n. 459, do 22 de junho de 1918, da
lalfandega. do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de Clayton Olsbprgh & Comp. sobre

oclassificaçao de bijouteria de aço.- O Conse-
Oh° é de parecer que se deve negar provi-
;mento ao recurso. O Sr.Oninistro resolve de
Jeceintdo com o Conselho...,
• Oficio n. 10, de 7 de janeiro do 1918, da
we/ogacia Fiscal em ~imbue°, encatni-

bando o recurso de Albino Silva St Comp.'
'Ó acto da Alfandega de Recife que os con-
Namnou ao pagamento da:multa o dos direitos
evidos á Fazenda Nacittual relativos a novo

relias coritendo mantelgá...- O Conselho é do
jparecer quo nao se devo tomar conhecimento

•do recurso. O Si'. ministro resolve de acebrdo
:
loona o Conselho.f
, - Officio n. 96, de 24 de maio da 1918, da A:/- *
fandesa do Na d8 Janeiro enekminhandó o.

recurso de Granado & Comp. sobre classifica-
ção do pululas modicinaes.- O Conselho, por
sua maioria, é do parecer que se deve dar
provimento ao recurso, á. vista do laudo do
Laboratorio Nacional, contra o voto do Sr.
director Chagas Gaivão. O Sr. ministro re-
solve do accbrdo com a maioria do Conselho.

Oficio n. 23
'

3 de O 'de maio de 1918,. da
Delegacia Fiscal em São Paulo, encaminhando
o recurso do Irmãos Frugoli & Comp. sobro
classificação do baixella de cobre.---0 Conselho
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve de accõrdo
com o Conselho.

Oficio n. 416, de 4 do junho de 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando o
'recurso do J. B. LOwndes Sou & Comp. do
acto da mesma alfandega que os obrigou ao
pagamento da dieerença de direitos verificada
na revisão da nota e. 0.514, de 21 de agosto
de 1914.-0 Conselho é de parecer que se devo
negar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolvo de accórdo com o Conselho.

Oficio n. 144, de 31. do maio do 1018, da
Delegacia Fiscaano Rio Grande do Sul. enca-
minhando o recurso do Eduardo C. Soneira
pedindo reconsiderarão do pespacho do Sr.mi-
nistro que negou provimento a um seu re-
mir:40.-0 Conselho é do parecer que se devo
definir o pedido. O Sr. ministro resolve de
accOrdo com o Conselho.

Oficio n. 59, do 4 do junho de 1918, da De-
leonoia Fiscal em Santa Catharina, encami-
nhando o recurso de A. Baptista & Comp.
sobre multa por falta do apresentação, na.
énoca devida, de uma factura consular. - O
Conselho é de parecer que não SR deve tomar
conhecimento do recurso, por não ter sido In-
ternosto para a Delecaria Fiscal. O Sr. mi-
nistro res Ave do aceôrdo com o Conselho.

Oficias es. 77 e 79, de 29 de abril de 1918,
da Delegacia Fiscal no Amazonas, encami-
nhando dous recursos da The Amazon do acto
da k lfarotega de Manáos que a obrigou ao re-
etaimanto da taxa de expediente dos puros
livres do direitos, relativos ao carvão de pedra,
por não ter a Oecorrente, dentro do prozrodo
93 dias, feito a prova definitiva da isenção.
-O Conselho é de parecer que não se deve
tomar conhecimento dos recursos por não te-
rem sido interpostos para a Delegacia Fiscal.
O Sr. ministro resolvo de accôrdo com o
Conseleo.

Officio o. 13. de 13 de junho de 1918, da
Alfan ioga do Rio de janeiro, encaminhando o
recurso da Companhia krmour do Brasil sobre
multa, que lhe foi invosta por ter importado ro-
tolos com dizeres om lingua estrangeira.-0
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de arrardo com o Conselho:

Oficio n. 30, de 17 do abril do 1916, da
Delegacia Fiscal em Minas Gera", encami-
nhando o recurso de Nicola. Zagari & Comp.
sobre multa pnr infracçao do reculamento
imposto de consumo. -O Conselho é do pare-
cer que se doye tomar conhecimento do re-
curso, para o fim de ser reduzida a multa a
1505. O Sr. ministro resolve de accOado
com o Conselho.

Oficio n. 14, de 19 do janeiro de 1918, da
Collector:a Federal do S. Gonçalo, encaini-
nliando o recurso de Fonseca St Comp. por
infracção do regulamento do imposto do con-
sumo.-0 Conselho é de parecer mie • não se .
deve tomar conhecimento do recurso, por os-,
tar porempto. O Sr. ministro resolve de
aertirdo com o" Conselho. 	 •

Oficio n. 409, do 24 de maio de 4918. da
Alfandega de Pelotas, encaminhando o recurso

•de França & Filhos do acto que os condernnon
ao pagamente dos direitos em dobro de 100
cunhetes do folhas de Flandres.--.- O Consolho
é deparecor que não se devo tomar conheci- •
mento do recurso, nor não ter sido 'o 11)&0310

_interposto para a delegacia fiscal,- chamando-
porém a attençã.o do então inspector' da

Alfandega para o facto de se dirigir directa,•
mente ao Thesouro. O Sr. ministro resorVO
de acetado Com' o Conselho.

Oficio n. 19, de 10 do janeiro do 1918, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encomia,
nhando o recurso do conferente Arthur Car-
los do Convés do acto da Alfandega que man-
dou adjudicar a multa de 1:337S860 ao quarto
escripturario Romeu Gibson.- O Conselho ét
de parecer que á devo tomar conhecimento
do recurso, para mandar annullar a &cisão
da Alfandega, de acr6rdo com o p.are,cer da.
Directoria da Receita. O Sr. ministro resolve
de accbrdo com o Conselho.

Oficio n. 292, de 4 de junho de 1918, da:
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
e recurso de E. Johnston & Comp. • sobro a.
multa imposta ao coinmandante do vapor
Trafaigar. O Conselho é do parecer que se
deve tomar conhecimento do recurso, para o
fim de ser reformada a decisão recorrida, co-
brando-se dos volumes conoiderados ,coro
falta direitos simples. O Sr. ministro resolva
de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 197. de 31 de janeiro de 1.918, da
Alfandega do Rio do Janeiro, encaminhando
o recurso da Companhia do Porto do Rio de
Janeiro do acto da mesma alfandega cipo a
reznonsabilizou pelo pagamento dos direitos
relativos ao extravio do dons amarrados com
torradores *lume barrica com alvaiade, vin-
dos pelo vapor fingiu 8. Raohael.-0 Conselho,
por sua maioria, é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, visto que, não tendo o
fiel de armazem querido assignar a folha de
descarga, cabia á ai bodega fazer verificar
immediatamente si de facto os volumes ti-
nham ou não entrado no armazena afim de
fazer a necessaria carga ao fiel do armazena,.
contra o voto do Sr. director Abdenago
Alves. O Sr. ministro resolve de accôrdo com
a maioria do Conselho.

Oficio e. 135, de 13 de novembro do 1911,'
da Delegacia Fiscal no Paraná, encaminhando
o recurso de José Francisco do Manos, col-
lector em Araucriria, do acto da mesma dele-
gacia que naandru pagar a revisão de porcen-
tagem a João) Delfino Werneck, proposto do
recorrente, quando em substituição, por mo-
tivo de licença. - O Conselho é de parecer
que se dè provimento ao recurso, declarando-
se que, na hypothese de licença a collectores o
escrivães de colleetorias foderaes, aos pro-
postos que os substitnirem cabe a porcenta-
gem respectiva, calculada, porém, na razão
da duodecima parte das taxasl ogaes, visto
que não se verifica a circumstancia do inter-
rupção da gestão do substituido, mas, apenas,
substituição tem-coraria de um pelo outro no

- exercicio do lagar, devendo, no case o pre-
posto do recorrente recolher o que demais
recebeu o abottasso a este a, porcentagent
deviria naquolla razão. 0.Sr. ministro resolva
do accérdo com o Conselho.

Officio n. .33, de 17 da maio de 1917, da.
Collectoria de Santa Wilegaza„ recorrendo
Oficio da decisão favormél a Teixeira Porto
St Comp. - O Conselho bode parecer que se
devo negar provimentoao.recurso ex-officio.
para o fim do ser confirinitda a decisão recor-
-rila. O Sr. ministro:resol ve de accôrdo com
o Cotrollio,

Oficio n. 264, de 17 ina!o de (918, da:.
Delegacia Fiscal cm S. Paulo, encaminhando
o recurso de elacdonald ai Comp. sobre classi-
flea ria0 413 ocorrentes de ferro,para balanças
o semelhantes». -- O Conselho-; é do parecer
(masa deve negar provimeoto ao recurso.
O Sr. ministro resolve da aoe4rd0 com o Con-..
solho.	 .:1

Officio n. 499, de 19., da abril de 1918, da,
' Boleou:tia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso 'da Com panhia Rode Telepbonica
Bragantina. -O COTISOLhO é de, parecer quo
sé deve dar prorimento ao recurso. 'O
tr0 reolve h accérdo com o Conselho.,.'
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Officio n. 221, de 21 de abril do 1918, da
Delegacia Pi-cal em S. Paulo, en-aminhando
o recurso de Costa Nogueira & Comp. sobre
classificação do ocorrentes para balanças e
eemelhantesà. — O Conselho é do parecer que

deve negar provimento ao recurso. O Sr.
Ininistro resolve de accardo com o Conselho.

Officio n. 15a, de 21(10 junho do 1918, da
Alfandega do Ilio de Janeiro, encaminhando
o recurso do Costa Pereira & Comp. sobre
classificação de bolsas de muro. —O Conselho
k de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O se. ministro resolve do accar-
do com o Culmino.

rrn seguida levantou-se a sessao e lavrou-se
a presente acta, que cu, Agripino Xavier Pe-
reira de Britto, secretario do Conselho, es-
crevi.—Antonio Culos.—Rynedieto
Elo (le (Tiveira .Tunior.—Ab,lenav Alue0.—
Didinw Açiapito Fernawle3 da Veig(t.—Joa-
(-tuim Dutïa da n»Isec q .—Francisco das Cha-

:fias Gaivão.— Carl r:a t e;f asia Nayior Junior.
'	 ••,;

Por titulo de 29 do corrente. fai nomeado
Bento Ribeiro para o loaa

a venda de mercad
r de fiscal da clubs

para	 orias mediante sor-
teio no Districto Federal.

—Por outros do 33 da corrente.
Foi nomeado Itsrine,lino Laovigildo Goianas

rara o lagar de aaeata fisral do imposto de
cansumo no interior
O;;

do Estado do Maca-
uhri

Foi exonerado, a pealiaa, Maximo Rodrigmes
da Silva do lope de col!^ctor das rendas fa-
deloies em Ararangua, Est

a.
ado da Santa Calha-

rin
—Por portarias da meana data, foram coa-

cedidas as seguintes licençasnto , com o vo,nri-
me, na farina da lei, para tratamento de
.a . unle onde convier

De SOIS men-:, era p ro paga cão, ao a° escri-
pturario do The.souro N icional Auto:lio do Sal-
les Cunha

Da 129 dias, em prorog
:

açao, ao 4° escriptu-
rar:o da Delegacia Fi3eal em S. Paulo, adiado
rá Directoria da Receita Publica, llyppolito
fiamos do Freitas.

• .	 •	 ..
Directoria do Gab ; neta do Thosouro

Nacional
EXPEDIENTE DO

AdditanzeRto ao	 di.c 29 de julho de .191 8
Sr. 1' secretario de siado Federal
N. na—llavendo decorrido o decandio consti-

tucional sem que o Fama. Sc. Presidente d
a resolu

a
ltapittareat sanccionase ou vetasse	 çã

s de	

o
legislativa que releva a prascripçao	 queem

nte ATred'incorreu o (tirano do capitão.teneo
Fernandes da Costa ao recebimen to da
ranças de sal loque lhe não foram	 opagas,tenh

, pecaa honra do encaminhar a V. Ex. o
eCfeito do que clivar o art. 38 da Constitui-
cio Federal, OS tres aatographoa

	

s	 mesm
resolução que acompanharam

	

	 oo olliclo d
V. Ex. n.53, de 29 de julho ultimo.

	

Reitero a V. Ex. cs protesto	 minha
elevada estima e distineta consideração... _

Dia 30 de julho de 19 13

gr. ministro presidente do

	

	 deTribunal
Contas:

N. 92—Transmittindo o itiat,USO processo
relativo ao requerimeuto do Francisco Garci

	

,	
a

Goulart e Josa Mauricio de Araujo respacti-
vamente conectar e eserivao da CollecOri a
das Rendas Federaes em Santa Thereza, Es-
tado do !lia de Janeiro, pedind o pagarinnto
das porcentagans que lhes cabem e retiradas
aos exercicios de 1915 e a916, rogo a V. Ex.
se digne providenciar no sentido do ser ruma
prlda a circular n. 23, do 7 do agosto

e minha alde
nac.

Reitero a V. Ex. os protestos dta.
hatima e distineta censideração,a.,

•

EXPEDIENTE DO SR.. DmECTOn.

Dia 30 de julho de 1018

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 607—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendenda ao
que requereu em 8 do vigente a Companhia
Nacional de Navegação Costeira, resolveu, por
acto de 23, autorizar o despacho, livre de
expadiente, de 1.727.209 kilo; de carvão de
pedra, kitl -'103 no vapor norueguez Irene o
destinados aos seus sersdys.

N. 603—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, talado presente
o processo encaminhada á Directoria da
Reaeitaa.Publica com o vosso oficio ii. 112, do
15 de jenlio ultimo, relativo ao recurso inter-
posto nor Joao Rdynaldo Coutinho & Cramp.
da decião pela qual mandastes classificar
COMO «sapatailios de seda sem sola, para
creanca», da taxa de 1.5203 o pardo art. ;;34
da tarifa vieente; a mercadoria que, entro
outras, sabmetteram a despacho pela nota do
importação ri. 5.071, de 17 de abril de4e
anuo, como «obras IlãO classificadas de ponto
de malha de lia. da taxa de 83 por kilo do
art. 513 da referi la tarifa, resolveu, por
despacho de 10 do corrente, proferilo era
SISC.O do Consalho de Fazenda de aecônio
com o parecer do mesmo Conselho, negar pio•
violento ao anulai° recurso.

N. 610—Communico-vos, para 03 fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processa encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vossa oficio D. 137, de 13
de junho ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Moreira Mesquita da decisão pela
qual mandastes classificar -como ,(c.srira fina
para cama e semelhante-g », da taxa de 3203,3
por kilo do art. 428 da tarifa vigente, a
mescadoria submettida a despacho nela nota
de importaçio n. 7.5O7, de 29 de dezembro
do armo pa .:sado. como aesteiras para forrar
soalho;», d 1, taxa de MOO por kilo do re-
ferido artigo, reselveu, por despacho do 10
do corrente, proferido em sTssão do Conselho
de Fazenda, de acaôrdo com o parecer do
mesmo Cons alho, negar provimento ao aliando
recurso.

N. 012—Communico•voa, para os fins con-
renientes, que o Sr. ministro. attendendo ao
que requereu a Sorielaae Annnyma Lloyd
Naclonal em petição encaminha : Ia emn
oficio da Lloyd lirasileiro ii. S.418, do 27 do
expirante, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacaao, livre de quaesque,r di-
reitos e demais taxas aduaneiras, doa scenintes
ma,teriaes, a alargar de Nova York pela barca
nornegueza Orlinj, destinados ao c,ansuma
dos vapores da mesma sociedade, a saber

ficr.-1;i0 tubos de cobre para ealleira, Pe-
sando aruto 1.631, kilos, e

IIND-250 tubos de cobre para caldeira,
pesa1i:70 bruto 4.303 kilos.

—Sr. director da Receita Publica!
N. 33—Communico-vos, para os fins . con-

venientes, que Mein Marinho Falatto prestou
fiança, no valor de 1:0035, constituida por
uma caderneta da Caixa Ecanomica desta
capital, n. 461.818, da 3° sarie, com o depo-
sito de 1:1005, afim de garantir a sua respon-
sabilidade no lagar do conectar federal em
Duas Barras, Estado do Rio de Janeiro, tendo
sido o rospectivo termo assisando na Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica em 19
do corrente

— Sr. presidente do Contalho Administra-
tivo da Caixa Ectmomica do Rio de Jane ro:

N. 333 — COMMUlliCO-v03, para 03 fins em-
tenicntes, que se acha caucionada na The-
souraria Geral do Thesanro NacionaLa cader-
neta desse estabelecimento o. 410.844, da
g:de, com o deposito 'de 360S, de propriedade
de D. Laudelina Francisca Alves, afim de . ga-
rantir a sua responsabilidade no .logar.

agente postal em José alariam)°, Estada clO
Rio de Janeiro.

N. 340 — Communico vos, para o; fins con-
venientes, que se acha caucionada na The-
souraria Geral do Thesouro Nacimal a calar-
neta desse estabelecimento n. 'i0. 143.
série, com o depo31ta de 4803, de propriataaa
de Maria de Catra Saraiva, afim de garanti,.
a sua responsabilidade no lo:ar de aaanto
postal em Rio Grande, Estalo do Rio de Ja-
neiro.

N. 3i2 Communico-vos, para os firr• con-
venientes, que se acha caucionada na Tilesou-
raria Geral do Thesouro Nacional a cader-
neta desse estabelecinuanto n. f.,61.818, da as
s(_?rie, cem o deposito de 1:1005. de proprie-
dade de alem Marinho:Fale:ia, afim de astsan-
tir a sua responsabili.-;a le • no legar de cal-
lector federal en Duas Barras, Estado ta, Rio
de Janeiro.

— Sr. director geral dos Correios:
N. 339—Communico-vas, para os fins ca./ -

venientea, que D. E:unis:Elia Francisca AI ., ca,
prestou fiarias, no valor na cl e de 3;o%
constituiria por urna caderneta (ai Caixa Eco-
nomica desta Ca nital, c ron o deo-to de ireal
quantia, afiro cio garantir a sua re , pons;.bdi-
dado no Iogar de crente pnt (!;:l nt-
riannn, Estado do Rio de Janevo. te14) si ia
o respetivo termo as:ienvio na Preerra,ria
Geral da Fazenda Publica cm 8 do corrente.

N. 241 — Communiro-vos, para o: lin can-
veniante .a raio O. Maria de Castro 5 raiva
prestou fiane„a, un valor de •905, cousliai1da
por uma caderneta da Caixa l'xouontica
ii .4i0.149, da 3'‘ sarie, coco o deposito dcc ducal
asmatia, da sua peaaKeaale, afim de oar,;nta•
a sua rcspansabilidada no 10 .."ar de eaanto
pastai em Grande. Estado ( .0 Rio de
Janeiro, tendo silo o re:!:c-tivo termo assiana-
do na Procuradoria G e:al da Fazenda Pualica
em 13 do corrente.

-- Sr. d'rector da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 2.33—Communico-ves. para cs fins rOn-
venien!es, que o Tribunal de COnta';, ;;eg.00,1(-)
declarou o seu psesidaian era alicio o. 49a,
de 5 do corrente, resolveu, em sess -to cindia 2.
julgar Manca e suficiente a fiatiça cIo Sa
Mairmle Pires, fiel da pago Cofia dos a ostra Ia
de feuo, na importancia do 10: 000d e existi-
tui ia par SO apo1ices da divida publica de va-
lor nominal de 1:0005 cada uma, de sua pro-
priodad3.

— Sr. director da Escola Nacional de Balias
Artes:

N. 314 — Afim de que vos digneis emitias
parecer a respeito, incluso vias remato o
requerimento de 13 do corrente, em que Phi-
Imana Contreras de Lopes do Galvez pado
isençao do direitos para seis telas vindas de
Buenos Aires em sua bagagem, pelo vapor na-
cional 8. Paulo.

— Exmo. Sr. presidento do Tribunal de
Contas:

N. 337 — De accansio e sm o &vacila da
Sr. ministro,de 18 de junho findo, reincao a
V. Ex.. para 03 devi , ks fins, o inclusa pro-
cesso relativo á fiam;a de D. Laudelina Fran-
cisca Alves, agente po qtal em José Mariano,
Usado do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de ele-
vada estima e ditincta consileraçlo.

N. 308 — De areara° com o despatho
Sr. ministro, de 27 de junho findo, rametto
V. Ex., para os dm idos fins, o incluso pra-
caso relativo á fiança de Maria de Castro Sa-
raiva, agente postal em Rio Grande, Estado
do Ilia de Janeiro.
•• flanem a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distinata cusideraçãn.
• N. 399 -- Tenho a honra de ~ter a

V. Ex., para os devidos fins, de ateara cem
o despacho do Sr. minestra, de 1 do corrente,
1;) incluso processo relativo á fiança prestada
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latir Mom Marinho Falcão, conecto? das ren-
das Moraes em Duas Barras, Estado do lai0
dé Janeiro.

Reitero a V. Es. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

-- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 116 — Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente
processa encaminhado á Directoria da Receita
Publica, com o vosso officio n. 47, do 17 de
julho do anuo passal°. anoso ao requeri-
mento em que a Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia recorre da decisão
pela qual mantivestes a da lospectoria da af-
fanaega desse Estalo, julgando a recorrente
responsavel pelo extravio do troa volumes
marcas AG, n.0 1W, n. 4.111 e BT n. 4.112,
que se achatam depositados em seu armazom
n. 2. e que para alli deram entrada a 28 o
29 de setembro e 1.6 de outubro de lo!5,
descarregados neste porto, respectivamente,
de bordo dos vapores inglozes Amuou e Ga-
mocas e do vapor francez Samai.a, resolveu,
por despacho de 16 do corrente, proferido em
sesalo do Conselho de Fazenda, de accarao
com o parecer do mesmo conselho, negar
provimonto ao alludiclo recurso.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 63 — Declaro-vos, para Os eloviaos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
traosmittido com o vosso alei) il. 198, do
38 de agosto do I g la, e ao qual Se refere o
do n. 230, de 2 de outubro do armo passado,
relativo ao roquerimenta em que o ~man-
dante da força dos guardas, hoje chof dos
officiaos aduaneiros da aliam-ioga dessa ca-
pital„aristales Pereira Coraleiro, po ie paga-
incuto de 2:i2S. 61.0 e 081$, rospoetivamoote,
de emstas e voneiraento-s que fle.i\ou de re-
ceber quando suspenso. por ter silo proes-
5,a,e,0 perante a Justiça Federal, re solveu, por
daspaciso de 17 do corrente, indeferir o
aio requerimento, quanto 33 pagamento (10
1;c:cimentos, á vista do disposto no art-72,.
§ o. 2, aa Consolidara° das Leis das Al-
aanlagas e Mesas do Rendas, e solicitar do

•Conresso Nacional o em, iitO procao rara
°ocorrer ..ao pagamento da referida impor-
'Lancia do 225c,10.

— Sr. delegado fiscal no Paraná,:
N. 119 — Era referencia ao asannoto de

Vosso telogramma, do 5 do vionte..
informilçLes acerco. .de reqserimen t o e ,u que

•D. Anua de Altne:da Falcão da Frota reclama
contra a falta 'ir pagamento de sua
de Montepio, declaro-vos, para Os devidos
effeitos, de ace ,'Jr,lo com o despacho do Siami-
/listro, de f.'5, dm12 ma, que essa delegacia
devo solicitar a eoneezsão do credito lin'j2s.-
saro ao • pagamento da referida pousa() da
montepio. no correm-te ao ou.

—Sr. delegado fiscal no n:o Grande do Sul:'
N. 2,38 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Tribunal de Contas, seqrsin.lo
communicou o seu presidente órn officio im-
3nero 400, de .‘,2‘.; do jno:io nItimÕ, res)lvou,
em se:-'sio do dia anterior, julaar idonea o
szl;neiente fiany. do Tancreclo Peroro do
111orac, .collector das rendas federaes em.
Santa Maria, nesse Estado, a irnportanoia de
a:aooa, como reforço da anteriormfaoe
stada, cooforme processo encaminhado com o
vosso oficio n. 274 1 de 8 de outubro do armo
passado, e que ora vos restituo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N.40) — Declaro-vos',. para os fins conve-

nientes, que o Sr.' ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da P.e-
celta, Publica com o vosso oficio n. 26), de 15
de maio ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pela ffrina Albino Gonçalves Comp.•
da 'dada° da Inspectoria da Alfanacga do
Santos, considerando omissa na 'Tarifa, para
pagar direitos ad valorem, na razão do 60 ca,
a mercadoria submettida a despacho pela
nota de importação n.9.798, de 26 de'março
deste amo. e Que a racarrante entende dever

ser classificada coma «assemelhada á lousa
ou ardosia cortada e preparada em laminas
para escrevera, da taxa do 2a0 réis por kilo.
do art. 031 da Tarifa, resolveu, por despacho
do 16 do corrente. proferido nos sesslo do
Conselho do Fazeoda. de aecardo cem o pa-
recer do mesmo conselho, dar provimento ao
alludido recurso.

N. a g i—Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo prasente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 482. do
19 de abril ultimo. relativo ao recurso inter-
posto por Paamtal az Comp., da decisão ela
Alfanloga de Santos, mandando classificar
como «lã. em fio frouxo para bordar», da taxa
de 6$, por kilo, do art. 485 da Tarifa vigente,
a mercadoria cujos direito.; foram pagas pela
nota do importoção n. 1.8a1, de 16 de ja-
neiro de.sto armo, a que os recorrentes en-
tendem dever ser classificada como em fio
simples do uma ou mais coadas para tece-
laaom. tinta», da taxa de 630 rais por kilo, rio
referido artigo, resolveu, par despacho de 40
do corrente, proferia° em sessão do Conselho
de Fazenda. de accarao coro o parecee do
mesmo conselho, dar provimento ao alluliao
re?.urgo.

N. 402—Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, snannlo
comumnicou o seu presidente cru orneio nu-
mero 479, do 20 do junho ultimo, resolveu,
em sessão de 18 do masmo mez. Maar idonoa
o so ado:emito a fiança do João a flanso do Car-
valho, colloctor federal em Doura, nes so Es.
falo, na imnartancia de 2:9PS. Como refaroa
da anter;ormante prestada, conforme pro-
c?sso encaminha lo com o vosso officio n.
do 1 de maca do anuo passado e que ora VOS/
rastitoo.

— Sr. delegado fiscal era Sergine:
N. 45—,anclara-aos, para os devidos fin.,

que o Sr. misistra. tendo prosante o processo
cn c aminhudo 4 DimeLor;a da neecita Pulaica.
com o vosso oficio n. "iCi, de a de agssto do
anoo passaJo, relativo ao recurso intorpo-ao
por Auto-riu agoira de Andraae, estabeleci
em Aracaja, do acto dessa delegacia que d , -
Nou de tomar conhecimonto, por estar p o-
rompto, de mu recurso interposto pelo moam()
contra a lcci'io da alrandrga damsena cidade,
ema o mul , ou em , 6:flfi, por infracção do re-
gulamento do imposto dc consume. resolveu,
por deseachu de O do vi-conte, proferia) em

',3-s,0 cio Cer,gclo do Fa%:^Ida, ‘10 a'e.Ardo
com o carecer do mulo conslho, não tomar
conhecimento do alludido recurso, por estar
p3rempto,

4-n4.1.4.4

tr.ornacioaci

O; -oficio; RR. aaig a 3cal,, polaienao.; no ata
aS do corrente, sio dirigidos ao Tribunal
C.o:Vas e não ao director da Academia do
Commercio, como fora ia publicados.

Eirectorra da Receita PuLlica
- • EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Reanerimentos despachados

Dia 30 de julho do 1918

Joga Pires cle Abreu. — Seno o requeri-
monto com rovalidação.

Ignacio \Vadiar. — Selle 03 documentos do
fls. 27, 28, 29, 3)0 35.

; Directoria .do Patrimonio Nacional'
EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 29 de julho de 1913

-Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:	 .

N. 43—Incluso vos remetto para que pres-
toia com a maxima urgencia as informações

solicitadas, o officio n. 9), do 25 do corrante,
do Sr. procurador da Republica no Estado do'
Rio de Janeiro.

Dia 30

Sr. delegado fiscal em Minas Genes:*
N. 4 —Communico-vos, para os devidos effeia

tos. que em la de fevereiro do corrente anuo
foi lavrada na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica a CSCCipttira de compra feita pela Fa-
zenda Nacional para o Min:sterio da Viação o
Obras Publicas, Estrada do Ferro Central do
Brasil do um terreno situado no do,
Rio Preto, nesse Estado, pela quantia do!
6:0) a$ adquirido de Eduardo Evaristo Alves
de Oliveira.

—Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-,

N. 161--Necessitando a lancha «Lauro Minera,
que Se acha a serviço na Alain:10.ga de S. Fran-
cisco, no Estalo de Santa Catharina, de repa-
ros e não disporalo aquella aliandega do ma-
terial necessario para tal fim, rogo-vos dignei
informar si é posoivel ser a mesma transpor-
tada claque& mia° ao desta Capital, para aqui
serem feitos os necossarioa concertos.

—Sr. inspector da Alfanae,a do Rio de Ja-
neiro:

N. 10—Incluso vos romeno para os devido;
fins, o processo ()ri:tina:1n com uma proposta
de Vicente dos Sant)s Canevo (5 Comp., sobre
• acquisição de quatro lanchas movidas a ga-
mlina, a que Se referem o vosso oficio n.
de .2 do corrente que este acompanha.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 3—Inclu so-vos devolvo para que seiairt

satisfeitas as exigencias do parece; . da Sub-
directoria techni,.a o pro-u:so referente ac.
aforamento de no terreiro n 10 innrinhas,
do no legar dc.nominaao Volta da Juroma,
praia de Mu o urioo, ne ,s3 Fs'a :o, mueri.10
por 7,Janoel Jesnico da Cosia n• a ore Sei; foro
o VOSSO odio n. 2 de 11 de janeiro do cor-
rente armo.

Caixa do Amortização

Exar.oraan DO SR. tasoocroa

Dia 29 d., ±1 , 1.'; o de 1.913

Sr. director cio GaLinetc do Ministerio (ia

N. is g — Pec, o gim vcs	 snbuset.
ter á deliberac, :,o d.o Sr. ministro da Fazenda
o incluso preresso n. 33 T, deste anuo, rela-
tivo á substiinicio do aen l i ..ms extraviadas, de
que so usufructuarios Tiiceo,n; Moela do Sal-
les, viuva, e 3lnr1.2 Dias de Arnorlin Santos,
ca,ada com Antonio Martins Ferreira Sentes.

ao dito processo arour.anham os jornaes.
que publicaram os anu [meios de extravio.

N. 180 — Peço que ao' . digneis submottcr
deliberação do ao. mina-aro da Fazenda o ia-
ch:No processo mm. 4:;; A. deste anu .), relativo

sti?)si,ilziiuão do a police•a extrav alas, por-
tencentoa a .14..t.lne dc Sallosiaria do Carmo
cle Noronha, p-n•tufwrA.

Ao dito prwesso acomf,Wiam os jornaes
que annunciaram os o ,.traVi :O4 ros titulos.

Sr. deleoado fisco loaka Estado da Para.-,
tyba

N.".•21. --. Não pólo sér- aaii/ averba ria a ina
cleaa segunda aia da' gaia» ,Oxpodicla para
transa:rama°, do assentamentd • do apolices,
pertencentes ao bachaiad Jása Rodrigues de
Carvalho, visto não satisfaze,-'t • precei!o dc
art. 130 dá regulamento lesta Caixa: falta-
lhe o «isto> do Sr. contador dessa dele-
gacia.	 a'•

.1	 4

Requenmentos despa4sdos

Custodio Alberto Teixeira Lite.—a .  Cumpra:
ae o alvará, á vista da informação.

-Maria-Thereaaada Conaélçad. — Procela-s3
corno indica o Sr. chefe dasecção. •

Domingoa Rergior de Saboia. Senior t	.
gue-ao de ace6rdo com a informaçãoa . —
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Anua de Almeida Barbosa. — Note-se o es-
/acto civil do. viuva.

Dia 30

Sé. delegado fiscal em S. Paulo::
N. 23 — Remetto-vos a inclusa guia, n. 37

'para transferencia de assentamento de cinco
apoliees uniformizadas, portencentesa Trietão
Pereira da Fouseca, solteiro, brasileiro.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 27 — flemetto-vos, para os devidos finS';
inclusa guia n. lá. , para teansferemela do

assontamenta do vinte apaleies: da emissão
para acquisieão e construcção de estradas do
ferro, pertencentes a José da Cruz Gouvria,
capado, brasileiro.

N. 28-11eine1to-vos, para os devi los fins, a
inclusa guia ii.3S, para tran.sderencia de as-
seotamento de IS aplico; uniformizadas. per-
toncentes a Maria da Penha Alves da SIva,
:solteira, brasileira.

—Sr. director do gabinete do Ministcrio
Fazenda

N. 193—Paço vossas providencias no senti-
do de ser autorizado o plgamento da inclusa
conta da The lho de Janeiro Tramway, Light
and Pavor Company, Lituited, na importaticia
de ai$2O0, relativa a consumo de energia ele-
ctrica nesta caixa, durante o mez-• de maio
ultimo.

N. Ial—Peço voa s providencias no senti-
do de ser autori7ado o paramento da inclusa
conta da Sociaé Ationymo dii Gaz de Ilio de
Janeiro, na importancia de 303$6S1. relativa
a consumo de luz olectrica nesta caixa, du-
rante o niez de maio ultimo.

N. 102— O Sr. Antaaio Ribeiro da Fonseca
Junior, thesoureira do papel moeda, vae reco-
lher ao Thesouro Nacional a importancia de
2:303:3578780, liquido das remessas de notas
substiluidas e dilaceradas, feitas a esta caixa.
por tonta do eXerCiCio Corrente, po;a3
guias fiscaes abaixo enumeradas, de accôrdo
com a demonstração o cinco termos de diffe:
ruças que a este,acoiopanham:.
Delegacia Fiscal em Santa Ca-

tharina
Delegacia Fiscal na Dahia 	 •
Delegacia. Fiscal em Sergipe.:
Delegacia Fiscal cru Alarieens.1
Delegacia Fiscal cm S. Paulo.'
Delegacia Fiscal cm Pcrniun-

buco 	

	

Delegacia fiscal no !tio Gram	 ;
de do Norte 	

Delegacia Fiscal no Pará

Sr. delegado fiscal no Estado da Bailia:
N. 28 — Demetto-vos, para 03 devidos fins.

a inclusa guia it. 36, para transferem:ia de
assentamento de dez apolices uniformizadas.
A)crtencentes a Alfredo Cardosa da Motta. o
Silva, solteiro, portuguez.

— Sr. Dr. 20 delegado auxiliar da Policia
do District° Federal:

N. 2— Satisfazendo co pedido constante
do vosso alheio n. 1.199. de 27 do corrente,
restittio-vos a inclusa nota falsa de 500$, da
e;tampa 10, série 4", n. 13.361•, que com elle
me enviastes. fazendo-a acompanhar do termo
do exame a que fui submettida e das respostas
203 quositos formulados.

— Sr. Dr. delegado do .^,^ distrieto pa-
ilona

N. 23 Coe o officio n. 2/1-, de 43 do
março ultima, me cnviastes duas cabilas do
100$ e uma de NOS. afim de serena trocadas.

Anemia/do ao pedido enviei, com o officio
n. 6, da mesma data, o troco de tima das
noRts de 100$, que não ramada duvida : aula-
inettidas as demais ao eritorio da Junta Adnii-

. nistrativiv, em soaria° de IR tio mesmo mez,
neandonetroCar a der 50$, • dependendo a solai-.

ção da outra de 100$ . de . prova de sua das-
traição parcial. .

Eia cumprimento deste despacho vos enviei
503, com o oficio n. 12, do ti de abril se-
guinte.

Agora, tendo a junta acceito a justificação
do Sr. padre Victor Nicoláo Perrbia a quadvos
referi; no primeiro officio, .171411,3°u pagar
tambein por valor integral a (Mira cedida
em cumprimento desta resolução vos remetto
com este a importancia do 100$, represen-
tada.% por duas notas de 50$, cujo recebimento
peço accuseis.

Requerimentos despachados pela junta admi-
nistrativa, em sessão cie' 29 de julho de
1918

Ooozimbo Munia Barreto Junior. — Cancel-
ladra a clausula de usufruto, cumpra-se o al-
vará.

Orozimbo Muniz Barreto Junior. — Cumpra-
se o alvará.

Ary de Almeida e Silva. — Cumpra-se o al-
vará. Assignaram vencidos os Srs. ministra
da Fazenda, quanto á subrogação das nove
apolices, visto não ter sido exhibidaescriptura
do compra do terreno; Carvalho Moura°, do
accórdo com o Sr. ministro; Monteiro Saltes,
de accôrdo com 03 Votos dos Srs. mindstco e
Carvalho Mourão.

José Willemsens. Cumpra-so o alvará.
observada a disposição do aia. . 122, • 3' do
decreto n. 6.711, de 7 de novembro de 1007.
Assignaram vencidos os Srs. Oliveira Coelho,
nos termos do art. 203 do Codigo Civil; Zero-
adua do Faria, de accôrdo com o voto do Sr.
Oliveira Coelho.

Banco Ilalanclez da America do Sul.— Pro-
cede a inforfnação.

Consulta da inspactoria sobre transferencia
do apolicés caucionadas á Caixa Economica,
para garantia de emprestimos.—A junta con-
sidera habil a procuração para o Gni de que
se trata, independente de decreto judicial.

Celestina Zenha Nogueira de Moraes. —
Geave-se com a clausula de fideicouamissa.

Sociedade de Auxilios ',onerados dos Em-
pregados da Linha da Estrada de Ferro Cen-
trai do lirasil. — Prove a administração da
sociedade que a sentença passou em jul-
gado.

José Willemsens. — Cumpra-se o alvará
integralmente. Assignaram vencidos os Srs.:
Ministro da Fazenda que mandava cumprir o
alvará para antorizate so a vencia á medida dos
pagamentzs necessarios para a acquisição c
construcção do predio; Carvalho Moura°, com
resodeçaca, de accórdo com o voto cio Sr. mi-
nistro; '/,aferiu de Faria, de aceardo com o
art. 293 do Codigo Civil; Oliveira Coelho, nos
termos do art. 293 do Codigo Civil.

Josué de Macedo Cordeiro. — l'ague-se pelo
valor integral.

Banco do lirasil. — Idem.
Saliús Moreira & Comp. — Pague-se nos

termos da informação.
Pereira Fernandes si Comp. — Idem:
Antonio Lopes da Silva. — Idem.
A. Moroni. — Idem.

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE

N. 78— Exmo. Sr. director geral chefe
do gabinete — A ordem de V. Ex, sob
n. 148, de 23 do corrente, recebida a 29, o
oxpodida em virtude de despacho do Exato.
Sr. ministro, recommanda a esta directoria
—«onvidar e • foroos no sentido de se.. dimi-
Imiti° o consumo do luz nas socções desta re-
partição, fazendo o uso conveniente da luz e
vantiladores, providencia que fará cahir o
dispendio a menos da metano da cifra actual
e que parmittirá o pagamento das contas dou-
tro an rtiSpobtiVas Verbas do orçamento, coo-
forme parem', a respeito,' prestado pela Sub-._ 	 .	 .

directoria Technica da Directoria do Patrk)
monio Naeionalo.

Em cumprimento á rererida ordem, expedi
as portarias, por cópia juntas, ás i a e C,
Sub-directoria e a Superinsendencia da Fis-1
calização do imposto do constamo, exigindo
soja estritamente observada a mesma ordena."

Consequentemente, -conforme V. EX. ra,n 1,
.conhecerá, está obedecida, do modo formal,'
dita rocommendação, o que levo ao conheci-'
mento do Exalo. Sr. ministro, por inlermed'
dio de V. Ex.

—No parecer da 2 1 Sub-directoria Technical
do Patrimonio Nacional, segundo os termo:
da referida bridem; está incluida uma acettsaj
ção velada a esta directoria • sobro o motfai
por que fiscaliza o dispenclio dos dinheiros
publicos, tanto assim que necrosita lhe seja,
indicada a providencia que poderá conter a,
despoza de que se trata, odentro das verbas,
orçamentarias» e concordará V. Ex. que
tal acusação me obriga a defesa e a justificar
os motivos que determina.rarn a x(cievaçâo:.
mencionada despena para o que rogo a na-
cessaria venia.

O caso, propriamente em si, exigiria a qual-
quer funeeienario menos escrupuloso, oxp/i:
cações completas, e esta nacessidade mai.; se,
accentOa demite da divulgação que, pelos
principaes orgãos da imprensa desta Capital,
teve a respeitavel e superior recommeudaoão.

Entro no as.sumpto, afirmando, sm receia
de contestação, que o espediento da Recebe-
doria, já de muita; antros atrás, vem sendo
feito com prorogaeilo das horas regniorneti-
tares, das 10 horas do dia ás 15 da tarde.

Do 1015 em deante„ nolaclamenat de 101.6
até a data presente, tem elle crescido extra -
ordinariamente, encerrando-se diariametita
depois das 1.-8• heraa. A repertição t at•erts
7 e meia horas da manhã.

Pelas condições das dependi:meias do Tile-
souro, em que se acha instaltada ror'
partição, salas, corredores o caiartas, mal
servidos de luz natural, tia dispodio forcado
de illuminação, par electricidade. .deadoas
primeiras horas do dla, em muitos dos caro-
partimontos, sendo que, depois das 16 haraa
da tarde, a intuito-roo é inipreseindivel cru
quasi t0.IC3 OS COMIDOdOS °ocupados.

Além disso, ha o cartum de energia pelo
condutor inecanica, que ftmeciona, ininter-
ruptamente, das 10 1/2 da manhã ás 15 horas
da tarde, sendo que 1103 tiltimos dias de co-
brança, á boca do curve, de impostos lança-
dos, vae além dessa hora.

Os ventiladores só são usados' wa Terão,
principalmente no decurso dos meus de ja-
neiro a março.

Trataeci a gora das «verbas orçamentarias,.
respectia as, cimos craditos são annualmetua
distribuidos debaixo da sub-consignação «Di-
versas clospezas, inclusive serviço telephonica
e illuminaçãoo.

Escusado é dizer, em detalhea, por ser re-
quisito por demais conhecido, rine a in4ira-
(::10 da importancia precisa, em cada anuo, a
feita pela provia repartição no orçaineuto
que envia a Fiiroctoria de Cenaibilidacha para
ser incluiria na proposta attinento à despega
geral do ministerio.

Descreverei despezas de um decantai° e
mais as do I° Saernestre do olor:ente toe:cicio,
apontando a itnportaticia dos cre.litos conce-
didos c dos saldos verificados, a nclusis e a das-
pana com illumiliação o faroa elactoicas,
até fe.vereiro deste anilo, sempre 1M paga
pelo Thesouro, directamente, sem intordcit-
çao da Recabeloria.

R1

1008:

Credito" co.	 4 :3000needido--	_,..
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01: alaSaa
217,80356W

77:8a3So6O
22:6075280

9'39:W050)0

701:003$000

165:3315389
23:o22$780

2.3.1OolO7$780
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DOspendido, a saber:• •
adewita In e n tis ao

porteiro para - despe-
• tas mindas e de prom-

pto	 2:38553300
.b) nerviso telephonico.. 	 4s:5356' ar',.

	

illummação a gaz...	 iSI5393.
d) acquisiçã.o de vassou- 	 •	 -

Vãs, espanadores, toa-
- lhas o despezas

1:508241 4:Znrre!-D0

1912:
Çrodito concedido  --1-""'"'"?`:-'""'Sse 7:5305035

1)
Despendido, a saber:
	 - 2.210"tolo

,b) 	  SOMO()
c) 	 	 755182
d) 	 2:95i$800 5:7055612

Saldo veriaçado..„.-,Tes!.. ,i,  _ 	 : 7045383

'7:501$000
fra-

• 1910:,
- redito conceli 46'9""1"'•

• Despendido, a saber:
...... 2:101$3^0

b) 	 -	 ...	 4123333
c) 	 . • .	 S	 .
kl) ..,. ...... 1:0705100 :4885300

. Saldo verificado 	 :	 lima 4 :S03590)
--- 1----

4.5005300Credito cone

Despendido, a saberf •
	 -

ri)	 	  2.4e05013
b) • 	 ;	 2375500;	 -
c) 	 .:
d) 	 1;8385103 4:475$035,

•Saldo verificado 	 	 245100 4:5005030

1012:
Credito concodido 	

	
4.5005933

	

Despendido, a saber:'
	 rs7sW.=-77,í?

b) 	 	 32958'11
c) 	 	 5
d) 	 (:'7585100 4:0'75041

	

Saldo verificado„.:,a	 2i0J0

1913:
Credito concedido 	 -senoaa 4:5095900

Despendido, a sa.ber
• ... 2:4035010
b 	 	 . 217550J
c 	 	 r•

. d) 	  1:793519W5:4705905.
--------

Saldo verificado .	. •,1	 295103 4Eb'005033

k' Credito concelido.-Stlaalks..era:--..si 4:5035000
l;rs-

Despen lido,. a sal:501*-f

2 :	 %)

	

eaweé,,...	 5

	

1:6215650 4 .:22.150	 .
•• Okt-.

^. Saldo verificado.,	 2735Q 4: boosp•_ _
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1015:
Credito concedido  -	 •4.r,4:t000(X)0

Despendido, a saberf
	 ...	 0235010

b) 	  426552)
c)
	  3:3i23110 3:6885631

	

-	 •
Saldo verificado.,	 	 8115370 4:5035033,

•
1910:'

Credito concedido 	  	  4:500'030

Despendido, a saber
	 rer.--777-=

-a) 	  i:92,01C0J

.c) 	 	 .	 .
d) 	 1:63:3S23:; 4:0285892 	 •	 .

b) 	 	 a9353'37, -
. • •	

.

• ------	 •
Saldo	 _	 _verificado	 4015108 4:500;7003_.	 _

1917
Credito concedido  -de ---; 	 	4:5005020

Despenlido,_a saber
a) 	 • .! 1:020500)
b) ..........	 280000
c) 	 	 5
	  1 : 7590 3:4175700

• Saldo verificado .. 1:0525210 4:5005033

,	 1918:
Credito concedido para todo o cxer-

cicio 	  	  3:034703

Julho	 193

Não obstante, tudo está disposto para que o
consumo de illumilação e energia electricas
seja feito com a maior restricção; mas, a des-
peta. forçoso é dizolee não poderá conter-so
no limite da. «verba . oreamentaria», sejam
quaes forem 03 esforços empregaJos.

Só um meio poderia, encontrar esta dire-
ctoria para obter uma sensivel diminuição no
consomo, 1350 mesma sem attingir ao ponto
desejado e reco emenda to.

Esse meio seria nao prorogar o expediente
e mantel-o exclu sivamente nas horas regula-
mentares, 10 da manha ás is da tardo ; isso,
porem, não é possivel nem tentar, porque
importaria em creu' a anerchia na serviço.
e, o que é 'mais, compromotter a arrecadaçao-
da renda publica.

Parece-me que tenho fs ito,com fundamento;
a minha defesa e, ao m esmo tempo„ justificado
03 Motives determinantes da « elevação» .da
desprza com o consumo do iluminação a
energia electricas nesta repartição, no, cor-
rente anuo, a contar de março. Alias, se ralo
pólo, propriamente, qualificar de «elevação»,
por que, para isso, sseria preciso conhecer
quanto custou o cowumo, no mina anterior,
peio menos, o que nem mesmo a Sob-dire-
ctoria Techuica do Patrimonio Nacional po-
derá dizer, pois só em fins de fevereiro ul-
timo, sul aviso e com surpreza desta dire-
ctoria, f0Vallf00110CadOS 03 apparelhos de mos
dirão.

Posta dizer, portanto, com a devida per-
m'issão. que o -parecer da referida Sub dire-
ctoria Tcchnica me deixou em uma situação
insustentavel na direcção desta recebedoria,
em que sirvo • ha cinco annos, completados a.

do corrente, durante cs quaes tenho pro-
étirado desempenhar-me com o maioidevota-
mento, não medindo até o sacrificio de minha
saude, seriamente compromettida..

E' minha convicção que cargos, é-orno o que,
wtou occupanlo, em commissão,só podem ser
exig idos, estando prestigia los os serventuarioa
com a honrosa confiança da superior admin:s-
tração. Fóra desses termos smtendo eu, a per-
manencia na posição, por%ais dislincta que
esta seja, torna-se moralmente incornmoda o
vexatoria. par isso que só o'interesso material

•
pAtdsiç'' im,usptioflicsa, rdeterei o cargo, aguardando

apenas que me soja dai() substituto, visto que
me não é licito passar o exercisio ao moa
substituto nato, eiuão par impe•iimento
circumstancia que se não verifica,- no caso
presente.

Agradecendo a. V. Ex. as considerações com
que me , tem generosamente cumulado reitero
os meus pbticstes de grande estima e subido
apreço.

Requer taaentás deipachados

Dia 27 de julho do 1918

Tos5 Wunskofsicee-Solle o •docomento
fls. 7 e oMcie-se nos termos do parecer.

Elias André & Comp•-Off/cie-se de accUrdci
COM ()parecer.

Dr. Francisco Corra Datra.-Annullem-se-
as dividas- de- que trata o parecer e officie-sa
no sentido do mesmo.

Heitor Augusto . Ferreira.-Idem idem.
Arrnincla Jorge Campos o outros.-Idem'

idem.
Antonio Mendes Oliveira Castro.-Idetq

idem:
Antonio Lopes Fernandes Conto.-Idem:
Manoel Costa Bernardino.-Idem, idem
Adelino Ribeiro Santos.-Transfira-se,
Pascual Martinez o ontros.-Idem.
Antonio Francisco Silva.-Idem.
Henrique São João .Peixoto.-Idem.. 	 .
Antonio José Pereira Barbado.-Ii-4de
Oliveira & Comp.-Idem. :	•	 !, •
F. Manoel Machado Souza.-Idem(.4

•Abrantes (Si Neves .-Encaminhe-se

4:5005003

•.
Despendido no lo semestre, a soa	 .	 • -

ber:•
9603030n) -	

b) 	 	 4355030
5

	 •	 7375023 2:132;51720,
-----

Saldo, sujeito a adean-
tomento ao porteiro
para despesos no 2*
semestre, serviço te-
lephonico, etc 	 	 8675933 3:0005003

--- --
Em rolação á conta da Usou& do mez do

março do-corrente, armo, na importando do
Wk55130, °rissem do parecer da Sub-directoria
Technica, do- Patrimonio Nacional, quero crer

• que as constantes ponderações do orneio desta
directora, sob ri. 53, de 27 de abril ultimo,

4:59c1S060	
lograram ser tomadas em consideração.

mesmo na parle eoferente ao credito qiio. é
--- concedido annualmente á Caixa de Amora-

zaaão, na importancia de 6:0035, sómento
para illuminaçao e força dectrica, o que dá
o cluodecimo de 5035030.

Accoitando, para argumentar, que o coo-
sumo de illuminação o energia electricas na
liesebedoria seja por metade , comparado com
o da Caixa da Amortização, ainda assim a
despeza da Recebedoria não poderia caber

•,nas forças das «verbas do orçamento», por-
que a sub-consignação é de 3:000$, destinada
tombem ao custeio das despczas miudas e do
prompto pagamento e a outras já descriptas
neste o oficio, inclusivo serviço telephornco.

Parece estar justificado quo a desluzo do
B455430 no mez de março, em que foram co-
brados, cumulativamente, á bocca do cofre,
dons impostos lançados e ainda os emolumen-
tos de registro do imposto de consumo, não
foi exaggerada, sendo ainda o mez de maior,
calor, em que funecionaram tombem os ven-;
pladores.
. Em abril'a despeza desceu a 4-915796, cen4

3 Somo conta replettida por 0.1cio	 oz , - dg
jugb0

)	 ,
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Exps alente do dia 29 as julho de 19L8

Quarta-feira 31

Vaughan & Harrison.— Junte-sc a petiç
n. 7.325, do 31 do maio ultimo, alludida poli)

. requerente na de fls. 4.
Justa Moreira Ramos Oliveira.—De accardo

com o parecer, complete com revalidação o
zella da petição de fls. 13.

Agostinho N. Figueiredo.— Restitua-se, a
quem de direito, a quantia de vinte e seis mil

quaarocentos réis (241.00), classificando-se
a dcspoza como receita a annnllar.

Francisco Lombardi. — Transtira-se. Im-
ponho a multa de 503, minimo, na. Rima
c.a lei.

Francisco floarigues Sul & Comp.— Apre-
sentada a patente de registro, averbe-se a
mudança.

M. Sallum.—Averbe-se a mudança.
Antonio Santos Caldeira.—Legalize o docts

monto de fls. s.
Maria Lniza Cruz Guimaraes.—Complete o

salto do documento de fis. 2/5.
Luiz Motta. — Legalize o documento de

5, pela fOrma proposta no parecer.
José Luiz Pereira Filho. — intime-se, de

accêrdo com o parecer.
A. Teixeira da Motta.—Transfira-se. Im-

ponho a multa de 5JS, nos termos do paa
recer.
, João Pereira Mourão.—Intime-se, marcan-;
do o prazo de oito dias.

Gaspar Ilibeiro.—Idem idem.
Maria Elviro Costa.—Paga a taxa em co-

branea , transfira-se.
• N. Santos & Corup.—Averhe-sc a mudança.

Thomaz Pereira Bacellar.—Apresentada
a patente de registro, transfira-se. Imponho
a multa de 50, minium, na fórum da lei.

M. J. Rodrigues. — Prove o direito do
dispor.
• Ernesto Gomes Cestro.-L-Procede a divida,
pelo que caia lia que deferir.

A. L. Rastos & Souza. — Paguem o debito:
Maria Lyra Ferreira Braga.—Sim, nos tera

mos, do parecer.
Henrique da Silva Simões.—Idem.
San Mindlin. — Completo o solto do do-

ellIrlelltÁ) de N. C.
Francisco Cox.—Inscreva-se, do accôrdo

com 9 parecer. Fica salvo á Fazenda Nacio-
nal haver de quem de direito o debito exis-
tente e accusado na informação.

nariosLopes.—Idem, idem.
slos Cardoso Cerqueira Marques.—Paga a

ta em cobrança, transfira-se. Imponho a
multa de 205, mínimo, na (Urina da lei.

J. Lustte.—Pague o imposto referente ao
semestre.
Antonio Alves Santos.—Averbe-se a mu-

dança.
E. M. Knox.—Idem.
V. F. (loucas & Comp,—Idem.
Antonio Maciel& Comp.—Satisfaçam a exi-

ge:leia.
Cartaao Arruda Catnara..—Idem.
Domingos llodrigucs.—Idein.
Waldcmar Ferreira Vaz.—Idem.
lir Antonio ',concho Rocha e Silva.—Idem.
Moia, Costa & Comp.—Idem.

Imposto dc consumo

Custodio Mendes & Comp.—Sim por quatro
dias.

Leopoldo do Léo.—Informe a i a Sub-dire-
ctoria sobre o pedido de restituição.
• Domingos Silva ilibeiro.—Reconsidero
despacho de 20 do corrente mez, para tore
nal-o do nullo etreito.

Imprensa Nacional e ‘Diario Officialw

EXPEDIENTE DO SR. enweren cum,
Dia 30 de julho de 1918

Foram expedidos os seguintes (Actos: .	'P
N. 879 — Ao Sr. presidente da junta de

alistamento do 40 municipio, restituindo as
:listas mio a.comnanharaus o otliCio it. 23Jata..

Expediente de 29 de julho de 1918

Autorizou-se o chefe de Policia do District°
Federal, em referencia ao oficio n. 387, do
11 do corrente mez, a restituir a Antonio
Vieira as tres apolices depositadas nos cofres
da thesouraria, como caução para o funccio-
namento da casa de emprestimo sobre pe-
nhores, sob sua firma á rua Sete de Setembro
n. 235.

Recommendou-se ao presidente da COM
de Appellaç„ão que remettesse a esta Secreta-
ria de Evado, com urgencia, a relação dos
funccionarios da mesma repartição que • esti-
verem servindo em outras, som perder venci-
mentos, c, bem assim, das dá outras que oiti
estejam servindo, declarando-se tambem, que
a estes ultimas deve fazer intimar a se apre-
sentar até 31 do agosto vindouro ás reparti-
ções do cujo quadro fazem parto, exceptuados
os acldidos de outros ministerios requisitados
por esto ministerio.

1dt:titio° ao director geral da Assistencia a
Alienados.

Remetteram-se ao juiz da 6 a Vara Criminal
do District° Federal, afim de serem infor-
mados o instruidos, os requerimentos de Ro-
mana Rosa de Oliveira e Concheta Cornelio
pedindo perdão para seus filhos Engenio Au-
gusto de Oliveira o Hereolino Cometi°, con-
demnados, pelos tribunal respectivamente ás
penas do dous o seis annos de prisão cela

DIRECTORIA DO INTERIOR

Miniteasio da Justiça-e Negoios Interiored,
`—Rio de Janeiro, 29 de julho_ de 4918

Em additamento ao aviso de 9 de julho cor-
rente, declaro-vos, para os devidos effeitos.
haver resolvido designar os Drs. Miguel Ozorio
de Almeida e José Gomes de Faria para, com
os dons outros que terão de ser nomeados
pelo respectivo presidente, constituirom a
commissão julgadora do concurso para os to-
gares de inspector sanitario, dessa Dire-
ctoria.

San de e fraternidade.—Carlo3 Maximiliano„
Sr. director geral de Saude Publica.

Requerimentos despachados

Claudio° Rodrigues Albores. — Prove gut
ainda é emptagadO no Lloyd brasileiro.

Luiz W. Vachias.—Indeferido.

Dia 30 de julho de 1918

Thomaz Gósling Filho, pedindo para reva.-
lidar o seu diploma na Faculdade de Medi-
ema do Rio de Janeiro. — A disposição orça-
mentaria foi feita exclusivamente para os
matriculados em 1915 em institutos idoneos
que não puderam obter equiparação por haver
já dous officiaes ou equiparados, ou por fane-
cionarem em cidade de menos de cem mil
habitantes. Evitava-se que perdessem olmos
de esforço. O requerente cursou instituto
extincto, cuja idoneidade é impossivel apurar.
—Não Ode ser attendido.

Antonio de Campos alotado. — O requeri-
incuto foi remettido á Recebedoria do Vs..
tida° Federal, para o.s fins de que trata o
art. 50 do decreto n. 3.564, de 22 jaucirO
de 1901.

• 4
•

conselho Superior do Ensino

ACTA DA SES3ÃO REALIZADA EM 27 DE nano
DA 1918, SOR A PRESIDENCIA DO SR. DR. ERASILIC
MACUAIJO

As 2 horas da tarde, faltando apenas cs
Srs. Drs. Aloysio de Castro, Aninhai Freire c
Mobilo Cardoso, e presentes 03 demais mem-
tiros do conselho, o Sr. Dr. presidente abre a
sessão, sendo lida pelo secreterio a acta da,
sessão auterior que é approvada unanime.
mente sem debate.

O Sr. Dr. presidente do conselho propõe,
sendo aceito pelo conselho, que seja dispon-
sada, a exemplo do que já se fez anterior-
mente em entras E0110iikS a leitura do expo-
diente que constava dos pareceres ns. 21,
22, 23, 24, 25, 26, 27, 2R, 29, 30 31 da Com-
missão de Institutos de Ensino Superior, 41,
12, 14, 15, 10,17, IS, 10, 20, 24, 22, 23 e 21
da de institutos de ensino secundario, 16, 17,
IS, 19, 20 e 21 da de legislação de recursos,
e 1, 2 e 3 da de regimentos, assim re-
digidos.

Commissão do Institutos de Ensino Superior
—Parecer tu.  21—A commissão, tomando co-
nhecimento do requerimento do Sr. Dr. Al-
berto Brigagão, director da Escola de Phar-
macia e Odontologia de Mococa, o qual auto-
rizado pela congregação pode autorização
para transferir aquelle estabelecimento para
a cidade de Oure-Fino, Estalo do Minas
Geraes, é de opinião que seja conce
transferencia. Rio de Janeiro. 25 de julho de
1918.—Aioysio de Castro.— Adolpho Cirne.—
Ortiz Monteiro.

Parecer n. 22 —Requerimento de Roo-orio
Bernardas do Souza dizendo-se aluno da
Escola de Pharmacia do Mococa onde sem
nada provar, afirma ter tido approvaçao nos
dons primeiros manos, allegando divergencia
na distribnição das matarias, pede que lhe
seja permittido prestar um exame de o° serin
e outros da 3a em Ouro Preto. A Commissão
pensa que tal requerimento deve _s,or informal

N. 880—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional em S. Paulo, dando informações
sobre a assignatura do Diario Official requi-
sitada no oficio 11. 913.

Requerimentos despachado „

Adalberto Mario Ribeiro e outros. -- Enca.;
mitilm-se, informando dc, accórdo com os pa-
receres.

Enclydes Felippe do Freitas. — Encami-
nhe-se.

Aristitles Carlos da Costa.—Sim, em termos.
Maria Conceição Costa.—Sim.
João Dias de Almeida.— Sim, cm termos.
Manoel da Silva Barbosa Jultior.—Sitn, cem

dous terços.
José Pinheiro Machado Sobrinho.— Sim,

com dons terços.
Feliciano Condido Braga.—Sim, em termos.
Manoel Ferino dos Reis.—Sim.
Armando Shnoni.—Aguardo opportunidade.

Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
r

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria de 20 do cor; ente inez foram
concedidos 03 (lias cie licença, em prorogacão,
ao anspeçada da Brigada Policial do District°
Federal, A riÉ0Ili0 de Carvalho, para tratamento
de sande fia% desta Capital, nos termos do
art. 135, do regulamento approvado pelo de-
creto n..1.2.014., de 20 de março de 1916.

• Expediente do Sr. director geral:

Remetteu-se

Ao coronel delegado do Departamento das
forças de lilha do exercito no Estado de
Minas Geraes 16 patentes de officiaes da Guar-
da Nacional, pertencentes á comarca do
Arassuhy..

Requerimento despachado

Capitão José Gomes de Almeida.—Réquedr4
ao commandanto	 Brigada Policial,
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do pelos Srs. inspectores não sé da Escola de
mode vem como daquello para qual se trans-
fere queé Ouro Preto.
' Sala das ,sessões, 23 'de julho de 1018. -=
Ortiz Monteiro. — Aloysio de Castro. — Adol-
who Cirne.

Parecer is.23= Esfa: Commisao m farti
do requerimento do reitor da Universidade de
S. Paulo, pedindo inspecção para seus curses
de Medidna e Cirurgia e de Direito, tem a
ponderar que este requerimento, entrou fora
do preso para a sessão de fevereiro deste Con-
selho, não pode ter andamento desde que o
material da dita Universidade, está conforme
a certidão junta, passada' pelo °Mal priva-
tivo, do Registo -especial, de titules e do-
cumentos da capital do Estado de S. Paulo.
datada de 10 de junho corrente, está. á
venda.

Sala das sessões, 23 do julho de 1018. —
Orli.: Monteiro.— Aloysio de Castro. — Adol-

• pho Cirne.

Parecer n..24—O elimino do ' anuo da
Faculdade de Direito do Recife, João Aurelio
de Souza Lemos, requer que lhe seja permit-
tido prestar em iTinrçO do 1919 03 exames
meteria do 4° anuo em novembro proximo.
Pensa a Commissão que em face do (Esposai-
do dos arts. 7G e 85 do decreto n. 11.530, não
Ode o requerimento ser deferido.

Sala das sessões do Conselho Superior do
Ensino, em 2; da julho de 1918. — Adolpho
Cirne. — Aloysio de Castro. — Ortiz Monteiro.

Parecer n. 25 — Foi presente á. cornmissão
o requerimento do director da Escola de
Pharmacia do Recife,Sr.Dr. Octavio de Freitas,
solicitando a equiparação do curso de Odon-
tologia,- recentemente creado naquella es-
cola. O inspector Dr. Francisco Gomes do
Araujo, que fliscalisa o curso de pharmacia
daquello estabelecimento, envia um sucinto
relatorie concernente ao novo curso, deixando
porém de satisfazer a todas as exigencias
necessarias previstas em lei.

Pensa a commissão que, só depois de func-
cionar regularmente por espaço de tres annos,
seguis:do s a oxigencia legal, poderá o curso de
Odontologia da -Escola de iPhartnacia do Re-
cife requerer fiscalisação :para os efeitos da
equiparação que deseja.

Rio, 25 de julho de 191.8. — Aloesio de Cas-
' tro.—Aclolpho Crine.—Ortiz Monteiro.

Parecer n. 26 — Requerimento de Roberto
• Ribeiro de Cerqueira Lima pedindo ao conse-

lho que lhe seja facultado prestar no fiei do
• corrente os exames de duas cadeiras do pri-

meiro anuo da Escola Polytechnica bom coma
das quatros componentes do segundo armo;
allee

b
a e 'prova ser soldado incluido no chi-

coenta e seis batalhão de caçadores desde
março do corrente anuo, por sorteio. ,0 re-
querente segundo attestado da secretariada
Escola Polytechnica é matriculado no primei-

' ro anuo do engeuh iria civil e noprimeiro de
engenharia industrial, circunstancia que não
allude. Convem que esses d0a3 ann03 tom do
commum as cadeiras de geometria descripti-
va, de physica experimental e a aula de tra-
balhos graphicos, sendo, em engenhíria in-
dustrial, substItuida á cadeira do calculo pela
de chimica inorganica que é do segundo anuo
de engenharia civil. Como se vê, em virtu-
de .dessa matricula poderá elle prestar -o•
completar o :primeiro ;armo de engenharia
civil eobtendo assim . approvação em calculo, o
physicaae o primeiro industrial si lograr appre-
vação em Chimica Mineral. Prestará -s.ssise
caamesadedo.as -anelos e parto do segundo-de
vom dos cursos (engenharia civil) de , modo-
que, si à leipermittisse a-concessão que pede,
elle.poderia prestar deus exames do primeiro
de eugenharia civil, um' do segundo deste
curso .(o que é commtun ao primeiro deste
corso g ao segundo Industrial) e mais quatro
graate4as.do 20 anuo de encubaria civil ou,.

visto que não determina o curso, talvez os
quatro do' segundo anuo de engenharia in-
dustrial, i ste quanto o art. 30 do n. XVIII

.do decreto n. 3.431 cle G de janeiro do cor-
rente armo, § 2° diz: eOs estudantes de
instrucção superior (inscriptos voluntaria-
mente para exercidos militares) aos (plass
faltdr apenas uma disciplina do qualquer
anuo, poderás), independente de prova de
frequencia, repetir em qualqtrer escola su-
perior o exame dessa disciplina e, moa vez
nella approvades fazer 03 exames do armo se-
guiete.» Do que precede conclue a Commissle
que a preterição do Sr. Lima, implicando em
fazer dons ermos em uns e não estando sob o
abrigo do decreto citado, não pode ser defe-
rido. Sala das SeS35es, 2'; de julho de seja,—
Ortio Monteiro.—Aloysio de Castro.—Adolpho
Cirne.»

Parecer n. 27-0 presidente do Estado do
Ceará por officio dirigido ao presidente do
Conselho Superior cio Ensine pede que seja
submetido á approvação deste Conselho a de-
lildraçio tomada unanimemente pela Con-
gre.gação da Faculdade Livro de Direito da-
quelle Estado, deferindo o requerimento
bacharel Luiz de Moraes Correia, que pedia
ser provido no togar de professor substituto
de Direito Civil, em face do dsposto no art. 23
da lei n. 2.454 de G de jane:ro do eOrr2nte
anuo. A Commissão pensa que, tratandose
de um acto, aliás leal de exclitsiva cuspe-
tenda da congregação, qual o relativo á pro-
posta ou nomeação de um professor da. Fa-
culdade, independe o mesmo acto da appro-
vaçã'o deste conselho. Em 25 de julho de 1018.
—Adolpho Cirne.—Aloysio de C.ustro.—Ortiz
Monteiro.»

Parecer n. 2S — Conon:11mo tomando
conhecimeuto do officio do illustre director da
Faculdade de Medicina da Balda, em que dá
conhecimento do parecer da •Cemmissão do
Petiçans ,slaquella faculdade, a proposto do
requerimento dos alumnos da 4 1. sedo medica,
que solicitaram dispensa dos exames das cli-
nicas especiaes. é de opinião que tratando-se
de exigencia do regimento interno em vigor,
só poderá ser dispensado quando a Congrega-
ção da Faculdade de Medicina da. Baleia mo-
dificar o seu regimento interno.

25 de julho de 1018.— Aloysio de Cas-
tro.—Adolpho Cirne.—Ortiz 3Ionteiro.

Parecei' n. 29 — O relatorio do inspector
da Faculdade do Direito da Bahia, que aliás
chegou tardiamente a esto conselho, por-
quanto deveria ter sido apresentado na ses-
são de feuereiro ultimo, o que deixou de ter
legar par impedimento justificavel, constante
do mesmo rolatorio, está todavia no caso do
ser approvado por conter a exposição doa
factos, conforme exige d lei. Convém, porém,
&lidar ao mesmo inspector para que faça
cumprir relativamente a todas as cadeiras rfa
mesma faculdade a e-xigencia legal, aliás re-
conhecida o recornmendada por este Conse-
lho em uma das ultimas seasees de ,julho
1917, no que diz respeito á cordeei -elo dos pro-
granunas contendo oitenta liçaes com os res-
pectivos summarios.

Sala das sessões do Conselho Superior do
Ensino, ; 26 de julho de 1918.—Adolpho Cirno.
—Aioysio	 Castro.—Ortiz Monteiro. 	 - -

Parecer n. 30 — Sobro o requerimento da
Escola Livre do Engenharia do Paraná, .pe--
ditai° fiscraisaçãoe.Pondera- a Conunissão su-
pra, que salvo prova em contrario, não pode
ser attendido em face do art. 25 do decreto
ri :41:530 de 18 de março de 1013.

Sala -das sessões, 2G de julho de 1918.-j-
Ortiz	 de,Castrb.—Adolpho

.	 .
•

Parecer n. 31 Foi presente á commissão
o requerirneiltà ; do. Sr. • Dr. ; Francisco Cirna
director da, Escola de Odontologia de Peruam-__

breco, solicitando inspecção. Attendendo e
que a referida .escola foi installada em 23 de
fevereiro de 1013, lia mais d3 tros annos por-
tanto, e que o Sr. ministro do Interior em
aviso n. L017, (10 13 da agosto de 1913, de-
clarou nada haver que °pisar a indicação
apresentada por varies membros do conselho
autorizaiLlo a equiparação dos CULSOS da
odontologia, é do parecer que seja concedida

inspecção solicitada peta ESCOL/ de Odonte-
logia do Recife.

27 do julho dei918.—A/0i/sio dc Castro
Adulpho Cirne.— Ortiz Monteiro.

Cominisslio de Institutos dc Ensino Sermos-
dano — Parecer n. — O director do Gy-,
mnasio S. Joaquim de Lorena (Estalo de São
Paulo), requerendo concessão de bancas exa-
minadoras, de accôrdo com o disposto no
decreto n. 11.803, de 14 de janeiro oe 1916,

'instruiu a sua petição com 03 seguhates do-
cumentos : duas listas devidamente authen-
-Veadas, dos alumies que se propõem prestar
exames parodiados, com a descriminação das.
meterias em ene hajam de ser examinados
uma lista dos examinandos em cada meteria.
par ordem alphabetica ; e a relação nominal
dos professores do Gvnmasio. com a indicação
das meterias que cada qual lecciona e OS S;n13
anua de pratica no inegesterio. De-clara o
peticionado que não juntou prova do firuccio-
Demento regular do Gymnasio por mais de-
cinco aunos, nem tampouco de não existir em
Lorena outro estabelecimento do ensino Seetia-
daria oficial ou equiparado, c dá cone razão
dessa falta já se acharem arehivados desie
1016, neste Conselho Superior, 03 papais de-
monstrativos do toes assentos. Pondera a.
commissào que, realmente, assim é com rea-
ção ao funccionamento regular do Gyamasio,.
mas que nocessario se faz, de ca la vez,
demonstrar a não existenria de outra collegio
secundaria oficial ou equiparado, porquanto.
o facto de não existir nenhum em 1016
absolutamente não prova que algum não exis-
ta em 1018. Entretanto, sabendo a commissics
(me em Lorena não existe outro estabeleci-
incuto em taes 'condições, e cuja existencia
possa obstar a concessão requerida, c, outro-
sim, formando bom conceito da idoneidade do.
coepo docente do mesmo gymnasio, é de opi-
nião que se lhe concedam as bancas examina-
doras que requer. Sala das sessões do Conse-
lho Superior de Ensino, em 23 do julho de 1018-
—Carlos dc	 Gabaalia.

Parecer n.12-0 director do Collegio Brasil,
orn Ouro Wono, Estado de. Minas Gemes, requer-
bancas examinadoras nos termos do decrete

11.893, de 14 de janeiro de 19I6. As usa-
terias de que se propõem prestar exame
elimines desse collegio, são: portegue,z, r,'an-
e3z, arithmetica e geog,raphia geral. Nota a.
comusissão que o exame desta ultima discipli-
na não pôde ser prestado separadamente do
de Chorographia do Brasil e noções de Cosmo- ,
grrphia. O Dr. juiz do direito da comarca do
Ouro Fino, attesta que o Collegio Brasil fun-
cciona regularmente ha mais de cinco asnos,
e que tem corpo docente itiOnflo. A idoneida-
de dos professores é tamboris attestada pele
presidente da Comarca Municipal. Não lia na-
localidade outro collegio, Oleia' ou equipara-
do, entende, peia, a cemmissão que, esclare-
cido o ponto supra-indicado sobra o exame de .

• geographia nada ha que .oppor á concessão re-
querida. Sala das SeSSõe3 do Conselho "Supe-
rior do Ensino, em 23 de julho do 1918—Cor-
tos de'Laet.—Ilaja-Cabnlia,

Parecer n.14-0 àirector do Corro Annexo.
á Academia do iConimercio de Juiz de Tora.
Estado de Minas, -requerendo a concessão do
bancas examinadoras nos termos do 'decreto;
n. 1180-5, de 11 de janeiro .de juntou á
sua petição o rol dos professores do estabele-
cimento, o as listas devi lamente Organizadas,
403 examinandos: Nada - Icei à CODIaliS53.0 quo,	 .

1

.0
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Nada tem a commissão que oppor á petição
do Gymnasio Leopoldinense e é do parecer se
lhe conceda o que requer.
- Sala das SOSS(303, 23 do julho do 1918.-3
Carlos de Lact,— Bafa Gabaglia.

Parecer e. 21 — A petição Co Lyeen Muni-
nicipal de Aluzambinho, /representado pelo
seu director, solicitando deste Conselho Supe-
rior de Ensino lho seja renovada a concessão
de bancas examinadoras, nos termos do de-
creto u. 1.1.03, de 1-1 de janeiro de 1916, é
a Urais fundamentada em documentos entre
sedas as cle que esta commissão ha tomado
conhecimento. Que . não lia na localidade
oficial ou equiparado a esse, provam-no 03
documentos Ir. 102, isto é, altestados do pre-
sidente da Camara Municipal e do juiz de
direito da Camara de Muzambinbo. Provam,
outrosim, 03 Illes0203 dOeOriterit033, que o lyeen
funcsiona regularmente ha cerca de dezoito
anno3. • O corpo docente, cuja relação no-
minai- vem annexa á petição, possue Honda
dado attestada-pelo ex-fiscaL do Governo junto
to «Lyceua e varias outras autoridades judi-
ciarias, administrativas e escolares. . W, por-
tanto, a COMIIIIiS310 de parecer que ao Lycetr
Municipal de aluzambinho se renove a con-
cessão das bancas examinadoras, que ora re-
quer. Sala das sessões, 27 de julho de 1918.---•
Carlos de Laet. Eta tempo accreseenta nue
não faltam as listas, em duplica, dos alumao3
que desejam ser examinados; Pra utssupraa-a.
Carlod de Lact±.;= liajd Gabaglia.;—

Parecer e. 19 — Para obter a:concas:4o dó
bancas examinadoras, nos termos do decreto
n. 11.893, de 11 de janeiro do 1010, o Gym-
nasto de Itajubá, representado por seu dire-
ctor, endereçou a este Conselho Superior do
Ensino uma petição devidamente instraida
com 03 seguintes papeis: uma lista nominal
do corpo docente em .1918, urna relaçao em
duplicata dos examinandos, sendo nove em
portuguez, 15 em francoz, tres em latim, qua-
tro em inglez, 12 em arithmetica, seis em ai-
gebra, quatro em geometria e trigonometria,
10 em geographia., chorographia do Brasil o
elementos de cosmographia, 10 de historia do
Brasil, oito em historia universal, cinco em
phystca e chimica e quatro em historia na-
tural, e finalmente um attestado do presi-
dente da Camara. Municipal de Itajubá, aflr-
mando não haver na localidade nenhum gym-
nasia oficial nem equiparado; ser o Gymnasio
de Itajubá mu dos mais conceituados no Es-
tado de Minas • c já ter funccionado na dita
cidade lia muito mais da cinco anuns.

Nestas condições, é a Commissão de parecer
que ao Gymnasto de Itajubá Se faça a con-
cessão requerida.

Sala das sessõas do Conselho Superior do
Ensino, 20 de julho do 1918. — Carlos de
Laet.— (laja Gabaglia.

Parecer e. 20 —O Sr. Prosidento do Esta-
do do Paraná. devidamente autorizado pelo
Poder Legiálativo, ampliou o Gymnasio Para-
naanse, equiparado ao Collegio Pedro II are-
ando uma secção de aluamos internos. a di-
recção do estabelecimento continúa a mesma;
o o ensino, na secção do internato rocem-
creria°, será ministrado pelos mesmos cathe-
draticos e, na falta destes, por sul3titutos,
como se faz no collegio modelar. O regimen-
to interno do Gymnasio Paranaense já. foi ap-
provado por este Conselho Superior do Ensino;
o clec:ara o Sr. Presidente do Estado que, no
tocante á regulamentação do novo internato,
serão observadas as disposições concernentes
á-secção do Internato do Collegio Palro II..
Nestas condições é a COMMI3310 de parecer
quenenhum inconveniente, antes incontesta- •
vel vantagem para o ensino houve na coca-
ralo do Internato do Gyinnasio Paranaense —
que, portanto, mereca tal medida a approva-
çao deste Conselho.

Saia das Sessões. 27 de julho/ de 1918. --t
Carlos de Lact.	 Bafa Gabaglia.

• 'oppor á. protenção do requerente, já pelo
-facto de não haver na localidade outro cole-
gio oficial ou equiparado, já pela notaria ido-
neidade do corpo docanto. Provado se acba
taram o funccionamento regular do curso
annexo por mais de cinco annos. Opina, pots,
a commissão favoravelmente á concessão im-
çctraclaa

Sala das sessões do Conselho Superior do
Ensino, 1'5 de julho de 1918.—Carlos de Lact.
—naja Gabaglia.

Parecer n. 15-0 director gerente do Gym-
nasio do Cataguazes requer bancas examina-
doras de accôrdo com o estatu ido no decreto
n. 11.895, de 14 de janeiro de 1016. Junta
apenas uma lista nominal dos examinandos,
quando este rol dovara ser em duplicata; o

"mais a relação dos membros do corpo docente.
A prova do funccionamenta regular do Gym-
nasio o do nio haver na localidade outro col-
/egio oficial, riem equiparada já foi dada
(alega o requerente) em 1916, quando pela
primeira vez requereu a concessão de bancas
examinadoras. Pondera a commissão que o.
haver-se provado não haver em Cataguazes
outro collegio nas citadas condições, não de-
monstra a inexistencia actual do algum esta-
belecimonto com taes predicados. Entretanto,
não é este o motivo para que se opponba,
commisstio á eeereSSãO

Sala das SeSSõe3, 23 do julho de 1918.--'-e:
Carlos de Lact.—Raja Gabaglia.

Parecer n. 16 — O director do « Gymnasia
S. Josá », na cidade de Ubá (Estado do Minas),
para obter a concessio de bancas examina-
doras nos termo.; do decreto n. li .893, do la
de janeiro de 1916, adduziu ii. sua petição va-
rios documentos. O presi lenta da Camara Mu-
nicipal attesta o funecionamento regular do
estabelecimento, durante mais de cinco an-
nos, e bom assim a iloncidado do corpo do-
cente:, declinando os nomes dos professores
que o constituem. O juiz de direito altesta.nio
haver na localidade outro collegio de ensino
socundario oficiai nem equiparado. Acompa-
nha a petição duas listas dos examinandos.
Entende a commissio que ao requerente se
deve dar favoravel despacho, com a coneusão
impetrada.

Saia das scssfies, 25 do julho de 1018.—Car-
los de Laet.— naja Gabaglia».

-,Pareeer n. 47 — O reitor do Gymnasio Dio-
easano Sagearlo Coração de Jesus, em Uberaba
(Estado de Minas) requer que, ad instar do
qud lhe foi conceildo em 1016 e 1917, tam-
bem no correcto anuo, lhe sejam dadas ban-
cas examinadoras, nos termos do decreto nu-
mero 11.803, de 14 de janeiro de 1910. In-
struindo a sua petição adduz os seguintes po.-
pois: attesta rao do promotor da Justiça e in-
spector cssolar, em como o Gyamasio
cciona ha mais de 15 armas, com regularidade
e proveito, itao só para o municipio mas ainda
para toda a zona do Triangulo Mineiro, não
havendo na localidade outro ccLegio oficial
nem equiparado; lista dos professoras do a Gy-
nmasio »; lista, em duplicata, dos examinan-
dos. Opina a Comi-1)15310 favoravelmente á.
concessão requerida.
• Saladas sessões, 23 de julho de 1018.—Cara
lOs de . Lact.— Bafa Gabaglia.

• Parecer n. 1— Rumor o director do GYM:
Éasio Leopoldinense a concas:á de bancas

• examinador as, nos termos do decreto numero-
/1.80a, de 14 de janeiro-de 1010. Apresenta
a, relação nominal dos professores do estabe-
leciinento, fundado em 1038, e a lista dos ala-
nmos que desejam ser submettidos a exame;
com a discriminaçã.o das matarias.

Outros documentos não adduz o peticionado,
alegando já existirem no archivo deste Con-
selho Superior, porquanto é esta a terceira
que requer a co_nees3ão or& novamente impe-

Parecer e, 22 — Voto separado do »lembra
da corniniisão Carlos de Laet. — Sentindo dia
vergir do ilustrado relator da commissão,
Sr. Dr. Haja Gabaglia, que se manifestou fa-
voravel a pretenção de alguns Srd. diploma-
dos pela Escola Normal do Districto Federal,
os quaes desejam tornar vali lOS 03 Seus eu-

s uses nessa estabelecimento municipal para os
efeitos da matricula nos cursos superiores,
necessito de justificar o meu voto, ó assim::
1°, attendendo a que entre as attribuições do
Conselho Superior de Ensino não figura a al-
teração do decreto 11. 11.530, de 18 de março
de 1915; 2', attendendo a que nessa decreto, jr.
com força legislativa, o candidato a camisa
vestibular deve exhibir (art. 78, loura a) —
«certificado de approvação em todas as mate-
rias que constituem o curso gymnasial do Col-
legio Pedro II, conferido pelo mesmo collegio,
ou pelos institutos a alio equiparados, manti-
dos pelos governos dos Estados e inspecciona-
dos pelo Conselho -Superior de Ensino; 3', ata
tendendo a que neste caso, segundo a letra o
o espirito da lei, não se acha a Escola Normal
do District° Federal ; 4°, attendondo a que só
por figura de re.thorica se pôde afirmar, coma
fez o 4, ceroto rala.tor, que o Districto Federal
é, de facto, um do; Estados da União, quando
expressamente a Constituição Federal declara
gap sómente o será na bypotheso de se tras-
ladar a Capital da União para planalto cen-
tral do Brasil, o que por ora apenas imagino-
samente se pôde admittiteque haja sucedido ;
5°, attendendo a que a seriedade, int-tapena
cia o habilitações do corpo docente da Escola
Normal, as quaos nalgum põe em duvida, lo-
gicamente não autorizam concessões illegiti-
mas c illegacs ; G', attenelendo a que a equis
valencia, dor programmas tampouco justi-
fica tacs infracçae.s ; Mandei) lo a que
nesse mesmo Estado de S. Paulo, onde Os pc-
ticionarias foram buscar argumentos, já a Fa-
culdade Juridica Social negou matricula, a
um professor, aliás, distincto, da Escola Nor-
mal; 8°, attendendo a que •o facto de lá va-
lerem os exames da Escola Normal pira a
matricula em escolas cstiductes absoluta-
mente não prova que sejam acccitas em esta-
belecimentos federaes; 9°, attendendo a que,
muito embora valendo como razões do actua-
lidade os argumentos relativos aos professores
o programmas da Escola Normal dó Distric:o
Federal poderiam amanhã j(inao valer, dcsdo
que ao Conselho Superior não compete a fis-
calização desse, estabelecimennto municipal:
10, finalmente, attendendo 'a que o favor
impetrado importaria em procela:lio que
abriria a porta ás analagas preta:n:43es da
outras escolas normae3 dos Estados, o .que
Unica e simplesmente seria a burla de toda
o systema de fiscalização architecta •lo p
decreto n. 11.530, de 18 do março do 1015.
e trabalhosamente mantido pola vigilancia.
deste Conselho Superior; por tolos estes mo-
tivos, e outros que por brevidade emitti,
opina que deve ser indatarilo o roque-i-
manto do Sr. Adalberto Alves Machado o
outros, 03 quaos nata menos solicitai» do
que a derogação em mataria. capital do ci-
tado de:rato 11. 1L530.

Sala das sessões, 27 do julho do 1018.
Carlos dc Lace.»

Parecer e. 22—(Mesma conornisslo)—Adala
berto Alves Machado e outros diplomados pela.
Escola Normal do Districto Fodaral salicitain
que o Conselho Superior do Easina autoriae
que as faculdades e estabelecimontas de en-
sino superior da paul acceitem como valilo; 03
exames por ellea prestados na -menciona, ES-
cola Normal, para Os efieitera da matricula
nestes estabelerimento e faculdades.' A Com-
missão dos Institutos da Be-sitio' Secundaria
tendo tomado conhecimento cay assumpto re-

.. Solveu- o soguintef parecer: . Attereleado a qaet
ha •decc)nmos‘ furseciona regularmente a Esa,oN
N'ormar du Distrieto Federal cem. eacalhide_

-; •
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competente corpo docente; que os professores
s,ão empregalos publicos, 3iLaiiciOs, inamovi-
vels com direito á jubilação c vencimentos
que lhes garantem toda a indepenciencia; que
te corpo docente é recrutado por difficil e re-

. saúdo concurso de admissão ao 1" armo; que
as meterias são ensinadas segundo prqgrammas
extensos, cru tempo sufficiente para sua ex-
planaçao, havendo museus e laboratorio; para
os que exigem observações e experiencias;
que 03 exames se effectuam com a maxitua
seriedade e sufliciente rigor; At tendendo tatu-
bem que o Conselho Superior do Ensino tera
concedido bancas de preparatorios, e mesmo
equ'paração ao Collegio Pedro II. a institu-
tos em condições immensamente inferiores a
da Escola Normal do Dl Odete Federal sem as
garantias moraes, intellectuaess e materiaes
desta: Atendendo, finalmente, que pelo art. 2'
da Constituição Federal e District° Federal é
de facto um Estado autonomo da Feleraçao,
sujeito a certas restricOes por • ser tempora-
riamente a seio da Capital da União, a Com-
missão pelas razees (Inc acaba de expender
conclue pelo deferimento da pretenção dos
Srs. Alves Machado e outros, de sorte a serem
Quiri:traio; aos exames parcellados para os
efibitos da matricula nos instituto; superiores
03 exames firmes prestados na Escola Normal

. do District° Federal, desde que baia equiva-
lenda entre os programmas seguidos nestes
exames com os das disciplinas correspondentes
no Collogio Pedro II. Sala das sessões do Con-
selho Superior do Ensino, 26 de julho de 1918.
—Ra¡a Gabaglia.

Parecer n. 23 — A Municipalidade de Pelo-
tas, renovando o pedido que no anuo passado
fez ao Conselho Superior de Ensino, remiu
nue seja concedida equiparação ao Collegio
Pedro II do Gymnasio Pelotense, sob a sua
administração. Já o armo passado provou que
as disciplinas, progmarnmas e horarios do
Gymnasio delotense concordam com os do
Collegio Pedro II; que o rico municipio de Pe-
lotas contribuirá com o que for mister para a
manutenção do Gymnasio, caso os rendimen-
tos deste sejam insufficientes para preencher
seus fins; que o gymnasio possue patrimonio
proprio e que se sujeita a todas as condições
que forem exigidas pelo Conselho. A Contrais -
são de Institutos de Ensino Secundario, então
composta dos professores Faia Gabaglia.
Oscar de Souza e Anuibal Freire. assignott
nnanimemento parecer faveraVCI á equipa-
ração. No pleiteiem porém, depois de renhida
discussão elle não foi concedida, pois foi
approvada por cinco votos contra os tres
conunissão, a proposta do Dr. Aloysio do
Castro, assim redigida: aPro gnho que, á
vista das deliberações do conselho nessa
sessão, quanto a concessão de inspecção aos
gymnasios municipaes, seja indeferido o re-
querimento do Gymnasio Pelotense. Persis-
tindo as mesmas razões e o mesmo modo do
sentir da maioria desse.egregio conselho, é de
parecer a Commissão de Institutos de Ensino
Seecunciario que não ha o que deferir.

lho de Janeiro, 26 de julho de 1918. —
Bafa Gabaglia. — Carlos de Laet. — Aurelio
i'ianna.

Parecer n. 24—Carlos Borgerth Teixeiea,
eandidato á matricula da Escola Polytechnica,
apprevado em todos os preparatorios. excepto.
em latim, pede ao conselho dispensa de appro-
pção nessa meteria para inscrever-se no
exame vestibular daquella escola. Allega o
supplicante, que quando terminou os exames
dc preparatorios no - anuo corrente já esta-
deia] encerrados os exames vestibulares, de
sorte que resolveu aguardar a futura época
em janeiro de 1910 para inscrever-se. Acon-
tece, porém, que o exame de latim, dispon-
pado até 1918, é exigido aos que ora preten-
Palia a matricula na Escola Polytechnica, em
virtude do decreto n. 11.530. Attendendo-se,
entretendo, que ha no Senado, de antori,e, do

aenedor raglo de Frontin, director da Escola
Polytechnica, um projecto do lei, com pares
cor favoravel da.commissão respectiva,. dis-
pensando o proparotorio de latim para os can-
didatos á Escola Polyte3hniea; .o sendo tam-
bem esta &opinião vencedora na congregas
ção da mesma escola, opina a COMMiSSÃO de
Institutos de Ensino Secundario que seja aguar-
dada a futura reunião desse egregio conselho
para se resolver o petiale do supplicante. Rio,
26 do julho de 1918.-11(6a Gabaglia.—Carlos
de Met.— Araujo Viannan.

COlitiniSSit0 de Leyisla0o e Recursos — Pa-
recer a. 16 — A' Commissão foi presente o
officio do inspector federal junto á Faculdade
de Medicina de falto Horizonte, transmittin-
do a resolução da congregação do mesmo in-
stituto, que transferiu o professor substituto
da eo secção (therapeutica phat•macologiea e
arte de formular) Dr. Julio do Godoy Tava-
res, para o togar dc substituto da 18' secção
(clinica neurologica o clinica psychiatrica),
tendo em vista uma cencessão anatara feita
pela Congregação da Faculdade de Medicina
da Bailia, com a approvação do ministro do
Interior.

«Pelo art. 131 do decreto ri. 11.530 é ve-
dada a teansferoncia, a pedido, de um do-
cente de uma cadeira para outra, salvo si
pertencer á mesma secção para a qual fez
concurso.

No caso occorrente trata-se de cadeiras
de secções differentes. Não procede a afie-
gação, quanto a caso identico, resolvido pela
Congregação da Faculdade do Medicina da
Balda; segundo o testemunho do; dlustres di-
rector e representante da congregação. pre-
sentes ao conselho tal hypethese járuais adi
OCCOIT00.

Assim a cemmissão é de parecer que o
conselho negue approvação á deliberação da
Faculdade de Medicina de fleti° Ilor1zonte,
mandando consideral-o insubsistente para to-
dos os effeitos.

Sala das commissÕes, 25 de julho de 1918.
—Annibal Freire.—Herculano de Freitas.—
Reynaldo Porcha(

Parecer n. 17 — Fio soluço ás consultas

•initas do inspector federal junto á Escola de
-harmacia e Odontologia de S. Paulo, a Com-
missão pensa que se deve respender o se-
guinte, de accôrdo com a opinião exarada
em pareceres anteriores : a) o candidato
approvado em exame de renovação não pólo
prestar exame vago da série seguinte ein
segunda época, estatelo sujeito a tolas as
obr:g c•eiSes decorrentes i1e. alume matricula-
do ; é) o candidato reprovado no exame do
eevalidaçãe não poderá em bypothese alguma
renovar o exame em outra época ; e) c alm.
nono reprovado em qualquer das caleiras
constante do exame de revalidação pardo o
direito á matricula.

Sala das Cemmissões, 23 de julho de 1918.
Annibal Freire.— Herculano de Freitas. —

neynaldo Poïeitat.
Parecer n. 18 — O alumia() da Faculdade

Livre de Direito do Rio de Janeiro, Carino
Alberto do Espirito Santo, requereu ao Exulo.
Sr. presiiente do Conselho do Ensino que
lhe mandasse dar matricula na 2e série da
mesma. Faculdade, adegando não ter podido
fazei-o por ausente no prazo regulamentar.
_ Tendo sido indeferida a petição, á vista
das informações prestadas, o alutnno recorro
da decisão Para o Conselho. Além da im-
procedencia do pedido, o recurso foi apre-
sentado fina do prazo, pelo que não eetá em'
condições de ser acceito.

Sala das Commissees, 23 de julho de 1918.
Annibal Freire.— Herculano de Freitas.

Reynaldo Porchat.

Parecer n. 19 — A' Cernir/1gal° foi presente
a indicação do nosso douto collega, Sr. Dr.
Ileynaldo Porchat, sobre esi em face do aviso

.de maio ultimo, expedido pelo Esmo. Sr. mi3
41istro da Justiça, declarando que tem direito
á matricula gratuita nas Faculdades e Escolas
Federaes, aseim conto á expedição gratuita do
respectivo titulo scientifico aquedes que esti-
verem nas condições do art. 131 do decreto
12.79a, de 2 de janeiro de 1018, é licito esten-
der esse favor lambem ás praças e officiaes do
Exercito, sem contrariar o art. 09 do decreto
n. ¡le sse ?» O art. 131 do decreto u. 12.7901
diz terminantemente: «os cidadãos sorteados,
emoliente estiverem no serviço activo. terão
direito, bem remo 03 .sons filho;, á matricula.
gratuita nas escolas federaes e á concessão
tombem gratuita de titules scientificos passa-
dos pelas mesmas escolas.» Assim ia() é legal
ampliar a concessão que a lei reservar para
os cidadãos sorteados. 03 que se incorporaram
voluntariamente ao Exercito estro sujeitos á.
regra geral estabeleeida no art. 99 da actual
lei de ensino.

Sala das Cemmiss5es. 26 de julho do 1018.•
—Annibal rÉeire. —Adolpho Cirne.—Dr. Au-
gusto

Parecer n. — A Commisslo, estudando a
consulta junta do Sr. iespector federal da Fa-
culdade Livro de Direito do Rio do Janeiro, Cl
de parecer que se responda o seeminte:
alumno de Faculdade considerada idonea. que
prestou nesta exames em cadeiras seriada;
sob o regimen da lei Organica e deseja reva-
lidar noutra Faculdade official ou eluiparatra
os exames, afim de obter matricula, po lerá:
fazei-o, renovando as meterias já prestmlas
completando as séries com o exame das ca-
deiras que faltarem. Na hypothese da consulta
o elimino, que é do lk° armo, dever á renovar
os exames do 3" atino constantes da sedação
estabelecida no reganen •da lei Organica,
prestando em primeira moem exame do Di-
ro:te Civil (2" anuo), que, pelo regimen da lei
de 1915, comMeta o 3 anue, e em segunia
época, março vin'ouro, 03 exames do quarto
anuo, em que se y ao matricular.

Saia das Clmmiss5 qs, 20 de julho de 1918..
— A nnibal Freire—Hercytano de Freitas.—
Rcynaido Porel:(r.

Parecer n. — A ~imissão examinando
a consulta apresentada pelo illustrado colleea.
Dr. Raia Galinha, responde aos seus quesitos
pela seguinte fôrma:

P. é legal a proposta approvada por este
conselho em 23 de fevereiro ultimo, estabele-
cendo que unos exame; nareellados sejam se-
parado; os exames de historia universal e his-
toria do Brasil,. pois que, segando o art. 165,
do decreto n. 11.53O, de 1913, estas discipli-
nas se acham enumeradas como duas mete-
rias distinctas;

20 , os exames dessas meterias devem ser
feitos separadamente, perante mesas exami-
nadoras distinetas

5, o artigo citado, bem como o art. 167e:
do referido decreto, consultam 03 altos inte-
resses do ensino, determinando que as duas
mate-ias constituam, fluer para os exames
paru:liados, quer para o curso gymnasial.
ciplina3 distinctas. em que es estudantes
devem ser separadamente examinados.

[tio, 27 do ¡ilibo de 1418.— Reynaldo Por-
Hercidano de Freitas.

Convnissão de reri imentls — Parecer n.
A commisoão do regimentos, tendo examinado
o reeimento interno da Escola de Pharmacia
o Odontologia do Gymnasio Leopoldinense
nada encontrando contra as dispesições do
decreto n. 11.530, de 18 de . março de 1015
cachando-se o mesmo regimento conforme 03
regimentos das faculdades officiaes, é do pa-
reces que o mesmo seja approvado.

Sala das SC33534. 25 de julho de 1918.—:
Oscar de Sou:cf.—Herculano de Freitas.—Li.
cinio Cardoso.

Parecer ti. — A cemmissão de regimentos,
tendo examinado o regimento da Faculdad.



Uartzt-feirá .	 1.918-. ROOr

a oonsequencia, é que a eiigencia do Conselho) .
-a' este respeito, é perfoitamente procodenta.a
-O MOMO é. o caso entre as primeiras eadeireve; .
do 5° anno .na, Faculdado do POrto Megoos
nas do Rio de Janeiro é da Rabias tanto nug:
quanto é corto que o ensino desta cadeira niSs'
faculdades officiaes, exige, palavras textual:ia
do programma da Faculdade do Rio de Jia
neiro, que a proposito "cada oporaçacraeja
estudada a anatomia medico-murem& da;
rogieo respeçtiva. E' a mesma cousa para as
cadeiras de physica de Curso de Pharmacia,
é mesma cousa quanto á clinica e emanto á.
hygiene. Convem notar que a exigencia a
respeito do Curso de Odoirto/ogia já, •310 tem
razão de ser, visto que é chio feito agora nas

, faculdades padrões lambem em dons anos. ,
Por estas considerações pensa a cOillnlisa0
que, salvo o que acaba de referir no concer-
nente ao Curso de Odontologia; o seu parecer
a respeito da Faculdade de Modicina do Porto •
Alegra devo ser mantido. Sala dassossões. 2e •
do julbo da 1918.—Licinio Cardoso.—Oscar

,de Sousa.—Herculano da Freitns, de accerdo
. com a conclusão. resolvendo opiniões acerca

da doutrina de alguns dos considerandos.- •
Passando-se á ordem do dia é lido e posto .

em discussão, relatado -pelo Dr. Porchat,
parecer n. 8, da commisale de :egislaçso e
recursos, resolvendo sobra uma consulta do

, inspector da Faculdade Livra de Sciencias Ju-
rilicas o S3cia05 do. Rio 'de Janeiro, compute
de falias dos aluname matriculados em vir-
tude do revalidação de exornas poros ittida pela
lei n. 3.454, do 6 de Janeiro do corrente .
anuo.

Comparecem os Srs. Drs. Aloyeio do Castro .
e Anni10.1 Freire.- .

E' approvado unaramemento o parecer cai
discussão.ta.

Relatado pelo Dr. Porchat, é . lido o pasto
em discussão o parecer n. 9, da commisoãO
&legislação o recursos, rosolvendo sobro nnia. • •
consulta do inspector da Faculdade do Medi-
cina do Belo Horizonte: Compar0,co o Sr. .
Dr. Licinio Cardoso.

O Dr. Aloysio do Castro pode bsclitretimeo-
tos sobro uru ponto importante, para Obviar '
duvidas futirras -, acerca da reprovação
sivel de alumnos que revalidem ermos. ta
Dr. Orlai Monteiro tombem pelo esclaroci-
mentoe, que lhe são ministrados pulo relator.
Falia. o Dr. Herculano de. Freitas sobre a'
duvida. suscitada pelo Ora Aloysio do Castre.
que reputa do taci( solução. O Congresso for-
'moeu a esses cstudantescom uma providencia •
excepcionai, e ao. cánsclho coube estabelecer
o processo,pratico para a sua realizaço.o. O
que o Congresso concedes, foi um acto só. uns .
exame sé, de sorte que a reprovação em qui-
que caso invalida o favor concedido, que fica.
extincto.

Fala novamente o Dr: Aloysio de Castre, pna
diodo que Se registro' no parecer a interpro-..
tação firmada pela Commisseo, pois no cago
contrario , poderão surgir outras interpootao
ções. cm prejuixo do ensino.	 o

- O Dr. Herculano de Freitas, em nome da. •
Coto/Masa°, apresenta, 'ao juetifica o soguinja
te additivo :	 •

«A. COMITASSao do Legislação e Recursos pro-
põe que seja additado ao soá parecer n.
seguinte «Sendo a concesSão &legislador
em favor dos a/unsnoe das escolas idoneas.j
nus não equiparadas,' pari que as . mesmas,
por um só acto revelem, na renovação doí'
exame, a-sua habilitação — o que está bem
cloro, no praz) mexiam que lhes concede para.1-
isso, não podem os que tenham sido taprova-

m	
,

'dos aio renovação rio todo ott em partei

de Freitas. — lloina/do Porchatoa

pretender novos exames. Sala das co ma "- -
missões, 27 de julho do 1918. — Herculano

,' Freire:a'

Encerrada a disc~cia são- assaainsioneeaaa
aaprOvadosao paaeose_res o.additivo, c_tepols

Livre do Direito do Pará, e encontrando o
mesmo conformo com as disposiçbes legaes e,
nos pontos indispensaveis, accórdes com os
alas faculdades officiaes, que não podem deixar
sie ser os padrões por que so.hã.o de modelar
os dos equiparados, é de parecer que o mesmo.
seja approvado.

Sala das commissees, 23 do julho de 1918.
— Herculano da Freitas.— Oscar de Souza.—
iãcinio Cardoso.

Parca-0r n. 3—Em officio de 30 de maio ul-
timo ao Esmo. Sr. presidente deste conselho,
afirma o Sr. director da Faculdade do Modi-
eine do Porto Alegro que, conformo delibera-
ção da respetiva congregaçeo em 22 de mar-
ço, fez essa Faculdade algumas alterações I103
Sons estatutos—regimento interno de 19/6e
mas que, nos termos do referido officio, anão
podendo a directoria desta Faculdade confor-
mar-se ia totum com o parecer da Commissio
do Regimentosrojeitaiato sons estatutos, quan-
do o parecer n. 1 da Commisslo de Regimen-
tos do 1917, cuja discussão, aliás nunca 'foi
effoctivada, mandava approvados com peque-
nas molificasções, a Faculdade dirige, nesta
data, ao Exulo. Sr. ministro do - interior um
recurso :conveniente documentado, sobre -o
alludalo parecer n. 7. Antes do tido coo-
vem ponderar: V, que a modificaçao -nos es-
tatutos e regimento interno que affirina o Sr.
director da Faculdade de Medicina do Porto
/Oleoso haver essa Faculdade realizado, coa-
soante as exigencias deste Conselho, aio coa-
atam absolutamente dos estatutos-regimento;
agora enviados com o referido oficio, 03 glia03
são os mesmos do 1910 ; 20, que nenhum ou-
tro documento demonstrativo das' referidas
modificações recebeu este Conselho ; 31, que
silo tem conhecimento este Conselho dos ter-'
mos em que está exarado o recurso interposto
pela Faculdade para S. Ex. o Sr. ministro do
Interior ; 4', que nenhum valor pôde ter a
observação do Sr. director da Faculdade do
Porto Alegro extranhando que este Conselho
rito houvesse discutiJo o parecer n. 7 da
COmmissão do Regimentos d3 5017 c, pelo con-
trario, houvesse approrado o parecer n 5 do
1918, quando, si a Commissão entendeu retirar
aquele parecer para substituit• por outro,
depois do molhormonto haver estudado
questão, a nalgum cabe o direito de exi-
gir aquella discussão, nada importando no
case, que o Sr. director haja trocado o nu-
mero (lemos dou; pareceres. Tendo a Comnsis-
ato deliste de si, de um lado. •o -seu parecer
n.1, do O de fevoreiro, o o officio do Sr. eira..
dor da Faculdade do Porto Alegro, de 3) de
maio, e, de outro lado, a Constituisão de Re-
publica, o decreto n. 11.530, de 18 de março
de 1915, e o aviso ultimo da Ermo. Sr.minis-
tro do interior a esto conselho, carece de
justificar agora aquilo parecer insistindo
peias exigencias nono formuladas. Para isso
pondera: 1°, que ex-ri do texto liberrimo
nassa Constituição, nem a FaculOwie cio Porto
Alegro, nem nenhuma outra, careca do juizo
deste Conselho, ou do qualquer outra autori-
dade individual ou colectiva, para a outorga
do titules de habilitação a individuos -quaes-
quer que pleiteiam, na • concurrencia dos &N-
ojos o das funcçOes o preferencias- do publico;

, que a nossa Constitulçao não formulou re-
gras de providencias a respeito do apparelho
do immediata effectivaçao do responsabilida-
des, como complemento indispensavel á con-
sagração da liberdade, pois que a estabilidade
no desenvolvimento social exigem o coronubis
entre a liberdade o a responsabilidade, em um
binario indissoluvel, de maneira que á plena-
eipansão do uma corresponda a completa ata-
cada da outra; 3°, que, interpretando esta
nOssa Constituição, exigiu o Poder Judiciario
o'registro dos titulos do habilitação, canso
formula substitutiva dos . appareihos, não
existentes, necessarios elficacia da re-
,apotssabilidade ammediata, e- completa ;

suo, Cala a converdencia social da ooreação,
-multiplicação o desenvolvimento dos in-
stitutos no- ensino, cujo; titules legalizados'
pelo Estado devem constituir a investidura
dos soes possuidores no enraie:o das fun-
codes correspondentes, instituiu o decreto
11:530, dela de março do 1915. o processo de
fiscalização e registro desses- títulos, afim do
que surjam, do inicio, valorizados pelo Esta-
do o 5°, que, sendo duas cotizas inteiramente
distinctas, no tocante aos institutos do ensino,
a idoneidade sem equiparação e a idoneidade
equiparada, alo cogitou da primeira o de-
creto n. 11.530 quando estabeleceu as regras •
para o reconhecimento unico disagunda ;
6°, que a idoneidade sem equiparação dá aos
institutos de ensino plena liberdade na sua

- constituição e nos arocessos do seu desenvol-
vimento, sem a obrigatoriedado da adaptação
aos modelos officiaes, donde a possibilidade
do appareeimento do alguns, entre aquelles,
cujos processos, fórmulas e meios de ensino,
selam superioras aos dos congeneree officiaás,
pois não se deve admites(' no ensino do Estado
nem o monopolio da sabedoria nem a Intel-
libilidado, nem o direito á imposição de dou-
trinas privilegiadas; 7 0, que esto typo do
idoneidade sem equiparação ofiereco a gran-
de vantagem do estimulo na concurrencia
social, pois, requestando o favor publico na
acceitação dos seus titulados., se esforçam os
institutos pela conquista da primazia; 8', que,
admittalo este typo do idoneidade, o roconhe-
c'mento, declaração della, res'eltaria da com-
paração entra 03 institutos que a pretendes-
sem e 03 corroneres ; comparação
que haveria de ser feita no concorrente (i
equivalencia dos ensinos integraes, indepen-
dentemente do quaeequer equivalencias par-
dato, representandcCportanto, o modelo offi-
dal o mininio a exigir dos -particulares. 'Na-
turalmente em tal rogimen exigiria exames
complementares, para a unificação das sé-
ries do estudos, nos casos de transerencias ;
9°, que a idoneidade com equiparação simul-
tânea, esmo exige o decreto 17.'11.53), impõe
aos institutos particulares adaptaçlo aos estar
Mas olliciaas, afim de que as transferencias
sem exames complementares %O possam rea-
lizar.	 -

Em vista destas considerações reconhoco
esta Commissão que a Faculdade do Medicina
de Porto Alegro, pelo-seu pessoal e pela sua
organização seieistifica, é perreitamento ido-
noa, pois no comi junto seu é equivalente aos
das faculdades congeneres offictses, mas que

•não estará inteiramente equiparada a estas . -
enquanto não satisfizer as exigencias exara-
das no parecer n. 6,-de fevereiro deste anno.

E' corto que art. 14 do decreto n. 11.530
parece eetatuir a idoneidado sem equiparação
suas a doutrina amplamente liberal estabele-
cala nossa artigo fica cercada pelo texto do
art. 23 do mesmo decreto n. 11.53). Estivesse
nas attribuições desta COMMiSsãO propor o'
reconhecimento sem equiparação, o ella• o
faria, sem favor, em relação á. Faculdade do
Medicina do Porto Alegro, mas aistricta a
julgar dentro da lei existente, eila é obrigada
a manter o seu juizo anterior formulado no
parecer n. 1, do 6 do fevereiro. Ninguem que
entenda, na 'verdade, de biologia, poderá
afirmar eqialvalencia entro o ensino da se-
gunda cadeira do primeiro onno da Factil-
dado de Medicina de Porto Al egre o a segunda
cadeira do primeiro anuo das Faculdades do
Medicina do Rio do Janeiro e da Bahti, pois

• quanto a esta; é ordenado ca,, a chimica bio-
logica seja estudada a fundo o 3 laboratorios e
não que fique limitada :5 noe es C31110 se exige
uaquella. Está claro q -e g convOnioncias do
ensino exigiriam lessem aabmettidoe a exame
-complementar os aluirmos approvados no pra:
melro anno da Faculdade de Medicina do Porto
Alegre, que preSendessem matricula no segun-
do anno das faculdedes officiaes. Como esta

• exame não testdmittido pelo decretai noda1.530
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'tavor o Dr. Porchat requerido que este fo.3s4
bambem subrnetticio á votação.

São em seguida lidos e postoa em cliscussãO
' e rinaniuminente approvados sem debate os
pareceres da Commissão de Legislação e Pie-
ettnaoa, relatados todos polo Dr. Porchat,
»s. 12, 13 e o primeiro respondendo a
alma consulta cio inspector da Faculdade Livre
ae Direito do Rio de Janeiro, o segundo como
o torceiro a consultas do inspector da Escola
de Pharmacia e Odontologia de alocaca, tendo
o .Dr. Herculano de Freitas explicado, em
nome da Commissão de Regimentos, a propo-
Sito do parecer n.13, os motivos por que a
.1nosma commissão adiara o seu pronuncia-
mento sobre o regimento interno apresou-
aado pela Escola de Pharmacia e Odontologia
de Mocaca.

As 15 horas da tardo o Sr. Dr. presidente
bncorra os trabalhos do dia, marcando OU-

19 Sessão para o dia 29, ás 13 horas,

f)Inacroriat GERAL DE EME PI:DLICI.

Deverimentos despachados

Dia 23 do julho de Una

clistricto:
Josa Bento Pereira (2.35a).—Tutleferalo;
.lasts Francisco Gomes (2.0a5).—Incleferidof

adi districto:
Oscar Maio de Azevedo (2.531).—Certif1a

4ste-se.
A Fauret (2.508).—Concoao 60 dias nos

termos do parecer da delegacia.

3° districto:
Luchovico Tellos alattoso (2.:513;.—Certilla

que-se.
Ludovico Telles Mattoso (-2.551).—Certifi.a.

aluo -se .
Antonio Ferreira Lima (2.42a).—Concedo o.

prazo improrogavel de GD dias
João Espindola da Veiga (2.385).—Provo

que allega para o que concedo o prazo de
30 dias.

Jeronymo Paes do Castilhos (2.510).—In-
deferido.

4, districtof
Coronel Antonio cio Lima Castello Branco

(a.000).—Indeferido.
h. Maria da Esperança (a.338).—A. dele-

gacia providenciou.
Sebastião Rodrigues Serpa (2..a30).—In-

dokralo.
Ir. Eludia. da Luz (2.446).---Deferido.
Josa Gonçalves Guimarães (2.407).—Inde-:

ferido.
D. Adelina Portella do Azarei° (2.517)o-a

Deferido.

5, districto:
'Aba° Gliacaxico (o.asto).—Incleforalci.
Antonio Silveira de Souza (O.173).—Inde-

foaido.
Faustino Fortuna (2.021).—Como requOra

6° districto:
Leonor Grosso (2.003).—Certifique-se.
Antonio José de. Freitas (2.4a2).Certifi-

a1uo-se.

	

Amorico F. Martins (2.483). 	 Certill-
ajuo-sc.

	

Rodrigues (2.493). 	 Certifi-
tSue-se.

-tosa M. Dias (2.286).—Indeferido.'
1 .red. Figner (2.270).—Indeferido.!

8° districto:
- Lr, Rita Pinheiro (2.382).—Nada ha que
aoforir -por não ter sido a requerente inti-
mada.

Secçao do expediente:
Luiz Lourenço (IQ Pinho

nne-se'i	 ,

•
-.Ministerio da Marinha:
Por portarias de 30 do corrente men:

Foram exonerados:
O capitão-tenente. João Coalho de SOU22, do

cargo de capitão do porto do torritorio do
Acre, que exercia interinamente

O capitão-tenente Heitor Gonçalves Perdi-
gão, do cargo de immediato cio cruzador

que inferinamonte exercia
O 1° tenente Gastão Henrique. Madei,

cargo de secretario do Corpo de Marinheiros
Nacionaes, que interinamente exercia

O 1° tenente Jair de Albuquerque, do cargo
de commandante do aviso Amapá, que inte-
rhiamente exercia.

Foram nomeados:.

O capitão-tenente Heitor Gonçalves Perdia
não, para exercer, interinamonte. o cargo de
commandante do asiso Lanrindo Pitta

O capitão-tenente Edgard Antonio Linch,
para exercer, interinamente. o cargo de ca-
pitão do porto do Territorio do Acre

O 1° tenente João Caetano Fontes, para ex-
ercer, interinamente, o cargo de assistente
da Divisão Naval do Sul ;

O V torrente Sosthenes Barbosa, para exor-
Cer, interinamente, o cargo de conanandanto
do aviso Amapá.

Foi transtnitt ido ao Supremo Tribunal Mili-
tar, para os fins convenientes. o raquerimon-
to, acompanhado de dons (momentos, em
nue o capitão do mar e guerra graduado
João Chião Pereira Arouca peac apostila, »a
sua nova patente. das honras do contra-al-
miranto, de accôrdo com o decroto do 21 do
fevereiro de 1891.

'	 no-
Directoria do Exprallanto_
EXPEDIENTE D3 SP, MINI3T10

Dia 30 de julho de 1918

f..è. ministro da Fazendo:
N. 3.212—Pago vos digneis providenciar

afim de que a Delegacia Fiscal do • Tho5,ouro
Nacional no Estado da Parahyba seja habili-
tada com o credito de aaano, á conta da
verba 13 2—Ensino Naval -Pessoal, sub-con-
signação Diversas quotas, quota para coo-
(Moção de menores inscrito; e sorteados do
orçamento vigente, afim de attender ao paga-
mento de rima factura da Companhia Great
\Vestem-) of Brasil Ilailway, proveniente do
urna passarem concedida a um aprendiz des-
ligado da Escola de Aprendizes Marinheiros
do referido Estado.

Na eseripturaçao da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita,
desde já, a competente annullação.

N. 5.21a—Rogo vos dignei; providenciar
TIO senti.lo de soo o continuo da Inspectoria
do Fazenda c Fiscalização Alexandre Gon-
çalves do Oliveira indemnizado da importan-
eia de 615200, de despezas alindas elfoctuadas
na referida repartição, durante o primeiro se-
mestre do corrente anuo, conforme o incluso
documento comprobatorio, á conta da sob-
consignação Material da verba 22—Almiran-
tado, Estado Maior e Inspectorias, do orça-
mento vigente, dotada com a quota de
905000.

N. 3.213—Solicito a expedição do vossas
ordens no sentido de ser a-Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte habilitada com o credito de 521a.i.
á conta da verba 202—Combustivel, do cor-
rente exercitai), afim de °ocorrer ás despezas
min o supprimento de combustivel á Escala
do Aprendizas Marinheiros do referido Es-
tado.
- N. 3.247—Rogo vos digneis providenciar

sobro o pagamento da quantia de .14:2a8a63a,,
referente a li cordas de diverbs fornece-

dores, provenientes do aupprimontos feitos ao
Deposito Naval do Rio de Janeiro, durafite os
meus do abril e maio ultimos, á conta das
verbas 1 P—Munições nanes e 191—Material
do construcção naval, cio orçamento vigente,
conformo consta dos documentos annexos
relação n. 8.

Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 3.218—Recornmendo-vos elogieis, era

ordem do dia desse estado•maior, o contra-
almirante Antonio Julio de Oliveira Sampaio,
pelo zela compotencia e actividade com que
exerceu as fit noções de commandante do da Di-
visão Naval do Norte, concorrendo, assim, para
que tivesse a maxima etliciencia o serviço, de
que foi encarregada a esquadra brasileira, de
vigilancia ao nosso littoral.

t.,

Ministerio da Guerra r
Por despacho de 27 do corrente
Foi classificado na arma de infantaria

1° tenente Ormuz Jardim dos Santos do re-
gimento.

Foi transferido na arma do infantaria o
2° tenente Ovidio Jauffret. Guilhon da 9 = com-
panhia do metralhadoras para o 1° regi-
mento.

Foi mandado servir como encsrregado do
material da Escola do Estado Maior o 2° te-
nente intendente Leonidas Cardoso.

— Por titulo de 30 do corrente, de oceôr
com o disposto ao art. 60 da lei n. 3.45a. da
6 de janeiro do corrente anuo, Eduar lo Chor-
tier passou a ficar Meloal° no quadro dos
calor:o:o:los civis do Miniaterio dia Gomas
com o ordenado do 4335333 e a gratificação
de 213S607 no total de 6505, gosanao as van-
tagens e direitos tine competem aos demais
funccionarios da União.

— Por portaria de 39 do corrente, de ac-
cardo com o disocato no art. 1° do decreto
legislativo n. 2 .70, de 10 de janeiro de 1915,
foram concedidos °adias de licença para trata-
mento de sondo onde lhe convier, ao mani-
pulado:. de 2' classe do Labovatorio Wolk.°
Pharmaceutico Militar Vicente llormogonea
Vasques, devendo entrar no goso dessa licença
no prato de 30 dias.

—
/toada/cações

E' Vcriato Pereira Dutra e não Veriota
Dutra, corno foi publicado. o nome do modica
nomeado por portaria de 27 do corrento
medico auxiliar, commissionado ao posto ao
2° tenente, da mis;ão medica que será enviada
á França em caracter militar.

E' Nollio Tavares e não Molho Tavares,
como foi publicado o nome do academa.o no-
meado por portaria de 27 do corrente medica
auxiliar commissionado no polo do 2° te-
nente, da missão metia% que será enviada á
França CID caracter

E' Geraldo lionorato Silva e não Geraldo
,Silva,~como foi publicado, o nome do civil
nomeado por port4ria de 27 do corrente au-
xiliar de sorviço cio socretario. conunissionado
no posto de a: toneate da missão medica.
que será enviada á França em caracter mi-
litar.

E' Dr. José Camillo de Castro e Silva e não
Dr. José Camila) da Costa Silva, como foi pu-
blicado, o nome do medico nomeado por por-
taria do 27 do corrente medico adjunto, cena-
missionado no posto do 4° tonante, da missão
que será enviada á França em caracter mia
Mar.

XPEDIENTE fio sr.. AUN15TRO

Dia 90.de jaPio de 1018

Ao Sr. ministro cia Fazenda, solicitando
wovidencias para que:

Soja paga a D: Francisca Machado do Azo-
te.do,aam vista do' proéesso que se remette,
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pensão do montepio instituida pelo contribuin-
te Sergio Augusto de Azevedo, inspector de VI,

classe do Collegio Militar do fio do Janeiro
(aviso u. 1.110).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as Se-
guintes quantias:

De 30058C0 ao sargento ajudante reformado
Antonio Augusto Vieira (aviso - ia 1.108);

'Dó 7085750 a Estavam da Foutoura Costa
(aviso n. 1a109).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Approvando a deliberação que tornou o'
*commanclante da 7 a região militar de mandar
ácrvio no 7° regimento do infantaria o 2 te-)'lento intendente Marceilino do Oliveira
Rocha.

Declarando:
Que são nomeados:
Encarregado de paióos da Directoria do Ma-:

teria! Deifico o 2° tenente ice:ai:nado João José
do Oliveira; .

Membro da junta militar de saude o major
medico Dr. Manoel de alarsillac Motta,
subdituiçao ao tenente-coronel medico .Dr.-
Antonio Nunes Buam do Prado;

Auxiliar do Ga4iineto da Diretoria do Saardo
da Guerra o capitão medico Dr. Carlos Euge-
nio Guimarães, em substituição ao c,apitao
medico Dr. Antonio de Arruda Vallim;

Presidente da junta permanente de alista-
incuto milharmilhar do 1.0 districto da capital do
Estado do Ceará o tenente reformado Arthur
Teixeira I.oreto;

Secroterio da junta acima mencionada o
tenente João Barbosa Serra;

Secretario da junta de alistamento em Cas-
cavel, no referido Estado, Adolpho Portella,.
ani substituição ao capitão ildcfonso Castro
Silva.

Que fica sem effeito a nomeaçã,o do capitão
Prosciano Cruz para o togar do presidente da
primeira das referidas juntas; o que é dispen-
sado do de secretario desta o tenente refor-
mado Arthur Teixeira Loreto.	 •

Dia 29.	 -
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro-

idencias para que:
Soja distribui-10 á Delegacia Fiscal no Ceará

ó credito de 4:5903, para Pagamento ao maior
'Manoel Pantaleão Pinheiro (aviso n. 1.112).

Seja. paga na Delegacia Fiscal em Goyaz a
_quantia do 1335100 ao Dr. Jeronymo Rodei-
a:aos Ge Moraes (aviso n. a.113).

- Ao Sr. abafo do departamanto da 21 1i-
nha, pormittindo requisitar, em, objecto do
serviço publico, á_ Estrala de Ferro Central
do Brasil, passos por conta do Ministerio da
Guerra.

--Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando:

Que fica sem afeito a noincaaao do capitão
Evaristo Gonçalves Lopes para o legar de se-
cretario da junta do alistamento militar do
Caracol, no Estado do Minas Geracs;

Que sio nomeados:
Official de gabinete do ministro da Guerra

o 1° tenente José dos Mares Maciel da Cota,
senda exonerado des.so .legar, a pedido. o
tanonte-coroncl Francisco Florindo da Silva
Ramos:	 •

Clicli) da 3° divisão da directoria do Mate-
rial Banco o major krchimiina Pinto Aman-
do, sendo dispensado do logar de chefe do
scrv, iço do Material Baia) do quartel-general
do-commando da 5a região militar;
•-Auxiliar do inspector do tiro da 2° região
militar o 2° tenente Manoel Innoconcio Pires
do Camargo, sendo dispensado do dito legar,
a podido, o 20 tenente Liberato da - Cruz Bar-
roso;

Secretarios das juntas do alistamento milla
tar nas seguintes localidades: .

Amazonas
Porto Velho,tenente-coronel Prudencie Boa;:,

ges	 szl;

Barcollos, tenente José Ilaymundo do Paula
Rodrigues;

alaniaora, tenente Manoel dos Santos Si-)
MbeS.

Maranhão

Arary, capitão Joaquim Dorningnes Chavc.5.1
Icata, capitão Ilaymundo de Castro e Costa.'

• Imperatriz, capitão Antonio Rodrigues Ban-
deira.

Caxias, major José Joaquim Fontoura
Chaves.

Pictulty

Campo Maior, capitão Elesbão Rodrigucs
Andrade.

Ceará

Milagres, tenente-coronel José Lucio Mala.)
Pacoty, Francisco Xavier Costa Nunes.
Riacho do Sangue. Julio Leito Silva.
Ubajara, capitão Antonio Celso Jorda0S
Iblaptira, Moyséo Aarão Ibiapina.
Aquiraz, José Corréa de Almeida,

- Sergipe•
Penedo, 10 tenente José Luiz da Silva Gama.;

cm substituição -do tenente-coronel João Ta-,
vares Ferreira Lassa.

Bahia

Maragogipe, coronel Arthur Frank/in
Carvalha. cin. substituição do capitão Uno
Oliveira Pereira, que se acha enfermo.

Minas Geraes

Tres Corações do Rio Verde, tenente Abilio
Delias, em substituição do tenente-coronel
Francisco;do Paula Parerta.

S. Domingos do Prata, capitão Alziro Car-
neird,eni substituição do coronel Virgio Lima,
que se acha doonte.

S. Sebastião do Paraiso, capitão Herman-
tino Soares de Paula, em substituição do co-
ronel Paulo Osias do Sillos.

Rio Preto, capitão Osorio do Barros, em
substituição do tenente Fausto Braulio de
Oliveira.
' Ubá. — Major Faustino José do Castro, em
substituição do coronel Galdino -Faria Alvim.

'Santa Rita de Cassia — Major Deocicciano
de Oliveira, cm. substituição do capitão Do-
mingos Ferreira de Almeida.

Queluz — Capitão Asdrubal do Nascimento,
em substituição do tenente-coronel Alfredo
Alvos Toleutino.

Anilas — Capitão Josó Estavas de Mello,
ern substituiçao do .capitão U/ysses . Julio Pe-
reira Bodrigucs.

ariPa 'Antonio Dias Abaixo— Tenente-coro-
nel E/cataria José de Barros, cm sabstitoiaia
ao capitão Carlos d'Avila, visto ser este preá--
dento da respectiva Camara Municiai..

Espirito Sant)
Pium —.Major aSureliano Nunes, orn sub-

stituição do capitão 'Aosta° Linhares Pereira.
Viarina — Capitão Amaro antonio da Silva,

em substituição do capitão Bernardo Scha
neider.

S. Paulo

	Juqucry	 Alferes &medicai do Oliveira -t5:

Oloo —Capitão .Tcsé Elias de Souza.
Piquete — Capitão José Manteiro de Dritd;

em substituição ao capitão Boaverstura Bar-
cellos Garcia.

Paraná

Thomazina — Tenente Joaquim Ignacio
Rosa Góes.

Rio Grande do Sul.	 ,

Sant'Anna. do Livramento — Capitão Mart6
Dueno da Gama.	 •

OiM são tranáferidos na arma de infantaria:
\ 04 es tenentes José Maria Serpa do 12°
gamela° pata o Eatlloitor Auglig to Bergea 'do
t° Para o /2° •	 -	 •• •	 • •

	

.	 _

03 2" tenentes Nestor 'José da Silva Soares
do 90 regimento para o 5° e José Duarte do'
50 para o 0.	 , .	 .
" Requerimentos. despaeltaM 44.•

.	 Dia 30 do julho de 1018 •
_Luiz Pinto de Sonza, enfermeiro naval (le 2°

classe.— Indeferido, á vista. da informaaao
(921 Contabilidade, 22 do julho de 1018). •

Miguel Rodrigues da Silva, foguista do 14,
classe. —Indeferido.

João Francisco Ribas, cx-sargento de mari-
nheiros. — Indeferido, de acdnalo cena as
informações (018 Contabilidade, 22 de julho
de 1018).

Abolir° Reis, 3' saciai da extincta Secreta-
ria da Marinha. — Indeferido, á vista das in-
formaçies, (0IS Contabilidade, 24 de julho do
1018).

Alvaro Luiz Pereira. —Não convem

Ministerio 'Cm Viação oi

Obras P-ublicas
i• • Directoria Geral -de Viação 't

Primeira secção
ÉsPEQIENTE DO SR. ?.51IN'ISTDO

Dia 30 de julho de 1918

r. 1° secretario da Camara dos Depila
tados:

Eni resposta ào vosso officio n. 1-57,
de 28 do junho ultimo, _solicitando pro-
videncias no sentido clo ser enviada a
assa Camara a cópia do biquara° man-
dado ptoceder por ordens dó Sr. Presi-
dente da Republica, sobre a coarão
eleitoral exercida pelo engenheiro rasa.. -
dente do Japaranã, da Estrada do Fo-i
Central do Brasil, tenho a honra de rias--
sar ás vossas mãos o officio, incluso pD•
cópia, da directoria da referida 'estra41#1, n
aCOMpilaIRIO doa respectivos Onnexo sa. re-
lathios ás investigaeões . cOlhitlas salire Sa.
facto (aviso u. 2 V11°) .

— Sr. 1° procurador da Rep ublica :
No interesse da adininistraçáo

aogo-vo.s digneis de informar a esta mi-
nisterio titules 'os • actuaes termos dá
cansa na a.ceão de interdieto prohibitorio
expedido pelo aniz federal da 1' Vara .do
District° Federal, a requerimento do,
John Ed-tvatad Janson, Alfredo Braga o
outros, no sentido do abster-se a Maca
ataria da Estrada de Ferro 'Central da
Brasil de conceder a outrem-a exeraiefió
dos trabalhos nos rainaes de Montes Cla-a-
ros o de . Ponte Nova (aviso n. 6-2 V11°) a

Sr. director da Estrada da Ferro-
Oeste do Minas:

Riu solução ao vosso OffiCio n..
Cle 23 do. corrente remetto-vos, em .oal-
g;inaa. a certidão de pagamento feito mia,
juizo pela Compaiihia. Estrada, de Fera
Paracatá, de fretes devidos -a .csaa
trada (aviso ia._ 28 Vi1") . a ar-asa,

. Directoria Geral de Miras Publicaa •
,

Primeira secçad	 siakraa -
-Dia 30 dt• julho de' /913;CAJ.,-1

sia_sa
Tendo, sido aberto pelo daereaosaana

de 270 :-000$, destinado á desastimacça
Mero 13,.089, de ,0 do correntaapi caadd

do canal do Macalié a Camposoaidari'imaa
se a Inspectoria Federal de -Vortoa; 1-1.1
o Canaos a nr000r as . instrumMa a
pedir o o il essoal aur aiaaa anus, (ii.ari_	 .	 1•3:'

cornintssao qifli teta CID ox'õc—utQA
Lquel ica aaraylao ;.(ttasiaca 'Ra .
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Directoria Garal de Contabilidade

- Primeira senão

trpediente de 29 dc julho cle 1913

r. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

se'a paOa, par exereicias findos, á.
Compagnie Cénérnie des Chemins de l'er dea

•Estats Unia du Brasil, a quantia de 1:4623180,
tarovenianie de transportes etreetuados po:
oonta da Repartição Geral dos Telegrapbov,
no exercido de 1917: Qnando corrente o
exerci:ao, o pagamento deveria ter sido feito
yor conta do oaciito destioado a transporte

pessoar—o nacassario para o scrviça da
consignaçao—Pessaal—da verba 3/, art. (31.,
da lei orçamentaria do exercicio de 191a
poiso n. 2.737).
' Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exereicioa fin toso al
Comnagnie Génarale das Cheinins de For
clos'Eso ats Unis du Brasil, ' a quantia dc reis
1:812580a, proveniente de transpartea erre-
atuados por conta da Repartiçã.d Geral doa
Te/egraphos, no exercido de 1.011. (Mando
corrento o exercido, o pagamento deveria
ser sido feito por canta do cralito destinado
a transporte, seguro, acondiroonameato da
material — da eaasignaçaio — Material —da

,verba 3', art. 61, da lei orçamentaria do
exercido de 19aa (avisa n. 2.7ae). •

Digna e-vos ordenar qnr, • na Tliosauro Na-
cional. soja paga: por exereiCiOA findos, á
,Compagnie Générale des C5cmins de Fe: dea
ffitata: 'hás da Latésil, a quantia de 752$120.
iprovenienta dc transoortcma a -actuados por
conta da Itepartiçao Geral dos Teleg,raphos,
rio exercicio, tio 1913. Quando ocorrente o
¡exercido, o _pagamento deveria ter sido feito
tooa conta do cradito destinalo a transporto
de pessoa/—O necessario ao serviço, da verba

)ala, art. 2:a da lei orçamentaria do exercida
aa ame (av:so n. 2.758).
• Dignae-vos ordenar que, na Thasouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findas, a
,Compagnie Génerale das Mentires do For dos
fat.tras Unis da Bréas il, a quantia de 353100,
1provada:11ot de transportes effactuados por
?Conta da Repartição LI oral Telegraphos,
taio exerracio de 1013.

— Quando coOrenteaexereicio, o pagamento
Woreria ter sido feito por conta do credito
;destinado a transporte, seguro, acondiciona-
mento do material e outras despezas relativas

. da coalaieliaça-o e Material » --a do titula airistri-
,CtR3 tolega'apbleas» •— Linhas e estações—da

t-ea art. 20 da lei orçamentaeia da 1915
(asso n. 2.739).

"an, Registra diario

Despachos do Sr. De. ministro prasliontda
em 2. ,á do corrente:

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Coal:,
mareio—A visoa:

N. 2.393. de G do corrente, pagamento dai
9125 a J. L. Costa .5: Comp., c-lco fornecit
mentos ao Posto do Pinheiro, em abril

N. 2.435, de 8 do corrente, iriam de 	
2:1805610, a Alberto cie Almeida G: Comp. a
outro, de fornecimentos ao Jardim Botanicor
em abril e inalo

N. 2.438, da mesma data, idem de a005
Companhia clu Port de Ilio de Janeiro, do
despachos em proveito da Escola Superior c:a
Agricultura, em março e abril ;

N. 2.669, de 10.idern, idem cie 800$ a Joaaa
Souza. Guimarães e outros, do Ornecimentos
no corrente anno.

— Ministerio da Fazenda f
Oficio n. 838, de	 do corrente, da fui=

prensa- Nacional. pagamento do 3:8a1.5700 	 •

Julio Miguel de Freitas S.: Comp., de fOrnea
ciumentos do corrente armo

Idem n. 1.256, de 17 do corrente, da Casa
da Moeda, idem de 3:2 ,135250, a mesma
firma, de forneeimentoserpo corrente anuo
- Idem n. 69, de 12 de junloci, da Delegacia
Fiscal no Paraná, idem de 835403 á Estrada
de Ferro S. Paulo-lho Grande, do passagens,
fornecidas no corrente armo

Restituições
2235 a João Thcophiolo de Medeiros, pelo.

Delegacia Discai do Amazonas, do quotas
montepio e mais pagamentos em 1913

Exercidos findos : . 	 'oaquim Soares ;
1824500, o' mesmo ;
1359$200, Antonio Corra Machado ; 	 a

-,6325903 -João Gabriel dos Santos • ,
. . -182$4,00:Porphirio Franciaeo Caetalló.' 
aaa	 , omsmo a

segunda 'Senão

Reri dei'i??1,Calo despdclilidõ.

Pia 30 de julho de 1918

r Içarei Antonio da 'Silveira, projibaiaa
do-se a comprar ferro velho fundido,
Y;xistente no leito da • Estrada cie Ferro

io P'Ourp.	 Indeferido,

a: , o Segunda secção
t	 •

• - :Expodjente de 30 .dc; •julho dc 1913

—Sensatez-ase, ao Ministerio da Fazenda o
: ror.esso de restituição de (matas de montepio
de Manoel Lopes 'dás Santos Luz ( aviso nu-

auroro (39),
•— • Foi mandada averber • a declaração de

Amalia de Abalardo Andréa'dos Santos,- enge-
halieto do 24 . classe da Itispectora dc w4,(4
VáVlt.- as S6ccas.	 ,

w Pequerimentos despachados

Rosa Dias Guimarães, irmã do contribuinte,
Pellarmino Dias Marinho, carteiro de tla classe
da Administraçao dos Correios sato District°
Federal, pedindo os favores do montepio. —
Deferido.

Maria Luza da Costa, Nativa de Manoel
Costa, guarda-fio de 20 classe da Repartiçio
Gorai dos Tolegraphos, idem. — Deferido.

Anna Clara da Motta Carneiro, viuva de
Francisco Jaimaria Carneiro. eX-telegraohista,
de 3' classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, idem. — Faça soltar com estampilha
federal dons atiestades que apresentou.

Maria Brazilina de Campos e outros, santa
o filhas de Bandida) Alves do Nascimento
Passo;,- guarda-fio de 1 classe da Repartiçao
Geral dos Telagraphos, idem. — Apresentem
nova certidão de obito do contribuinte, que
seja cópia integral do respectivo assentamento
e da qual deverá constar o seu verdadeiro
nome., que é Banedicto Alves do Nascimento
Passos e não Beriedicto Alves do' Nascimento,
como se la na apresentada.

Flausina Antunes Guimarães, viuva de An-
tonio José Antunes Guimarães, 52° official da
Directoria Geral dos Correios, idem, — Inde-
ferido, visto não havor provado, com do-
cumento habil, ler sido casada com o finado
contribuinte.

—
Companhia das Estradas de Ferro do Norto

do Brasil. — Compareça na &colo desta
Diractoria. Geral.

1/77nnn4

Directori4. 'Geral de Correios R.
aaa. TelegraPhOS 4

•

Segunda Secçãci

PJ? panarias. de, 29 do corrente fcoam
cedidos aos empregados da ilepartição Geral
dos Telegraphos as ao:mintas licençaa:

De 0J dias, em proragação, com metade da
daria, a Josú da Souza Decio, telegraphista,
de 3' classe;
. Do 15 dias, em prorogação, com metade da

Ciaria, a Everaldo Xavier, tubista..

Bequerimentos clespac7incics

Dia 30 de julho de 1918

D. Cecilia Marques do Paduaasolicitando
ser considerado comerlicença o penedo decor-
rido de i de setembro do 1916 a 2 do janeiro
de 1917, quando fallecou seu marido Odilon
Augusto,—Indeferido.

João Maria Dias, continuo da Administra-
çã) dos Correios do Estado de Gayaz, solici-
tando aposentadoria.—Indeferido, tendo em
vista o exame de invalidez.

a a

Directoria Geral doa Correios _ •
a•• Requerimentos despachaclo

Dia 30 de julho de 4.018
•

Anoso Serra, estafeta inter:taro desta dure-
btoria, pedindo 30 dias de licença para tra-
tamento de saude.—Goncedo, nos termos da
lei.	 •

Manoel José Fernandes, proprietario do
predio n. 837 A, da rua Barar, de Mesquita,
alugado a cata repartição, pedindo uma cor-
tldão-para fina do pagamento de imposto pra-

Antonio Joaquim --Ilibas, praticante • de
a piasse da Administração dos Correios do

Estado de S. Paulo, pedindo 4.5 dias de li-
conca, a contar de 29 de abril edniz — 11;
(1/49" 112'.,* prAps do itiforroado

Joaquim do; Santos Masearenhas, prati-
cante cio 2' classe da Administração dos Cor-
reios do Estado de S. Paulo, pedindo 60 'dias
de licença para tratar do sua saude.—Con-
cedo 30 dias, nos termos da lei.

Clovis Bastos -Santiago, praticante do
2' classe da Administraç.ão dos Correios do
Estado do Pará, pedindo trasmezes de licença
para tratar de sua Saude.—Concedo 00 dias,
na fórrna da lei.

Ignacio Ferreira, pedindo restituição de do-a
ciumentos. —Sim, mediante recibo. 	 •

Alvarino Filippa Guimarães Goulart, pe-;
(lindo restituição de documentos.—Sim, me-5
diante recibo.

Inspeotoria. Federal de Portos, Rios o
canaas

Terceira sução

licewerim.enlo despachadó

Dia 30 de julho do 1013
• 'Wilson, Sons ie. C' Ltd., pedindo para que,
na accôrdo a ser feito entro o Governo e a sua
casa filial em Pernambuco, fique COLlSignaliX
a condição de franco e livre access() para as
seus depositas e armazens. — Por occasião da.
/a.vratura do termo serão attendidos..

f•--;n-•4

Repartição Geral clja Telea-rapaoS

Por portarias cie 30 do corrente foram pra;
movidos a telegraphistr. de 3 a classe, por me-
recimento, o de 4' Fernando Victor e a 14.
classe o de te' Nelson da Fonseca Vieira,

TRIBUNAL DE CORAS
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0305333, Joaquim Cypriano de Oliveira a
380$500, José Dias do Mello.;

• 219$, o mesmo ;	 •	 .. a. asa

• 2983400, o mesmo;	 • •

• 505605. Jovelino Antonio de Carvalhot
244. 8, Seraphim Corrêa Lopes ;	 .
liso], Valas Boas & Comp.;
480300, The Leopoldina Railway company

pmited:	 •	
. .	 . -

• 2405a Alfredo Kuccht Kolbeus a , 	 ''''••••••

a035500, Antonio de Almeida ; l	 • ,
4965, Antonio Cardoso ; 	 ' I	 ,
584$, o mesmo;
8765, Antonio Corra. Machado a a.ratac.
1125500, Antonio Dias do Castro a;
g324300, Antonio Francisco ;
04700, o mesmo;	 .
IMMO, Antonio do Miranda

PIAM DOS TEIMES'
COrte 1eAlipeliação"

-
Sessi o da Segunda Camara, em 30 de julho

de 1918

• DRESIDENCIA DD SR. DESEMBARGADOR , suam) . DE
' ABREU ; SECRETADIO, O AMANUENSE OSCAR
DALTRO. .	 ,	 , •

Compareceram os Srs. desembargadores
- Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior o Ge-

. *aninia.no da Franca o o juiz Convocado'
.adaaembaraadodr Framaelluo Galmariaçai

JULOAMENT0à

• r.élg:iratos de peticao

N. 6.382 - Relato% o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravante, o Dr. Oetavio
Peclemonte, liquiclatarin da fallencia 'de Al-
berto Dias Carneiro Si Comp..: agravada, a
Sociedade Cooperativa do Responsabilidade
Limitada O Credito Popular.-Deram
mente ao aggravo para, reformando a decisão
agravada, mandar que o Dr. juiz a (Do ex-
clua da lista dos credores o credito da aggra-
vada e ordenam seja desentranhada a pro-
missora do fls. 2, ficando traslado o extra-
ilida cópia do laudo do fls. 82. afim de serem
rematadas ao Dr. procurador geral para pro-
mover o competente processo, unanimemente.

N. 4.503 - Ttelator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aegravan to, o capita° Anto-
nio Ferreira Monteiro da Silva; agravado, o
Dr. João Savoriano da Foweea 'lermos.-
Deram provimento em parte ao aggravn para,
reformando a' dedal° aggravaaa, mandar que
o Dr. juiz a quo ordene saiam os juros conta-
dos até a data do levantamento do depositai,
unanimemente.

N, 4.509-Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; 1° ar.gravante, J. V. Baptis-
ta 2° a Mat'aaa nte, Dr. Enrico de Barros Fal-
cão de Lacerda: aagravados, oa mesmos e a
Junta . Commercial da Capital Fecieral.-Do,
ram provimento ao agravo do 2° agravante
para, refarmando a decisão azgrava la., man-
dar que a Janta Commercial admitia a na
gisto. a sua rnaraa e julgaram prejtalicalo
agaravo. do 1° agspaa.van te, tinanim , mente.

N. 4.512-Ra1ator, .o Sr. desembargaanr
Torqualo rio Fiatiairelo ; ag,gravai te. Ifonori-
na de Carvalho Nobre de Mello; azarando.
Moreira Mesquita.-Negaram provimento to
agravo, unanimemento.

N. 4 . 313-nel a tom o Sr. dC3C111 imrgador
Goininiano ala Franca: aggaavante, Joaquim
Dutra da Silveira Junior. procurador ain 'causa
propria de Sarah de Freitas Borgna: agzravn-
do. Banco Yacional Brasileiro a-COLIVer lel 111
o julgamento em diligencia aflui de -ser ce n-
traminutado o aggravo pelo depositara), um a-,
nimernon te .	 • •

N. 4.52M-Tlelatar, o Sr. cinsambargaaor
Tornnato de Fignairedo: agravante, Manoal
V. Gonçalves; aggravado. Francisco, da Ro-
cha Garcia, credor na faflene.a -te Julio de
Araujo Ribeiro. - Negaram provimento • ao
aggravo, unanimementa.

N. 4.523- Pielator, o Sr. desembargador
Caminiano da Franca: aagravante, a Com-
panhia da Estrada do Ferro Capa; • ggrava-
da, a Société International° de Voava Ferroa
et de Travaux Publica. - Daran arma:lama-5
ao argravo - para amainar ia prnaesaaao de
lis. 45 em diante. contra o voto do Sr. doera-.
bargador Saraiva Junior.,

•SORTEt0

• Aggrauos	 petiçiió

Torquato de Figueiredo.
N. 4. 723 -

N. 4.523 - Itelator, o 

Sr. desembargador

Sr. desembargador
Saraiva Junioa.

Sr. deasembargadorN. 4.530 - ltelator, o
Geminiano da Franca.

Sr. dosernliargadorN. 4.531 - Relator, o
Geminiano da Franca.

Sr. deseinbargador,N,. 4.533 - Reator, o	
• ,,),Saraiva Junior. •

Sr. • desembargado",• N. 4.336 -- laolator. o
Torquato de Fia •• • 	

Sr. 'desembargador- • N. 4:538 - Reator, o•
• Saraiva Junioa. •	 •	 ••

Sr...dembargitj.ar',1'N. 4.339 a---Reator; o .
aar4andniaaoU Franca,, •

99G ;085, Joaquim do atacado Coata
1.00$500, José de Paula Gomos;
4545516, José Pereira ;
1088, José Salvador ;

, 145$, o mesmo ;
7855655, Sebastião Ferreira da Costi
7aa$138, Carolina Pires do Macedo Soares

p filhos;
4695331, Leonor Viaima Machado o filhos;
2:624, E. Larnbert ;
0505, Rubem Augusto da Costa ;
231$, Usando José do Barros;
091$976, Silvaria Antonio de Morae-S;
470, Silvino do Souza
1,64$2a0, Wenceslan Cruz;

- 335, Valas Boas az Comp.
-ali iatario da Justiça e Negocios
Avisa3:

N. 2.038, dom) do corrente, pagamento do
4a5$5a3, da gratificaçlm do mez de junho, ao
procurador da Republica no Amazonas, ba-
charel Caetano E. Cavalcanti Pesaoa ;

N. 2.5a0, da mesma data, idem da quana
tia de 19:162$a8Ma diversos, de fornecimena
tos á Colonia de Alienados na ilha do Gover-

eni maio
N. 2.658, da mesma data, idem da quantia

de 67:278$100 a diversos, do fornecimentos á
Casa de Datonção, em maio ;

N. 2.601, da mesma data, idem da quantia
de 7:3225337 a diversos, de fornecimentos á

; ' roucia Sanitaria do Porto, em maio ;
N. 2.788, d3 19, idem, idem de 585800 a

Eduardo Frederico Alexandra, de trabalhos
executados, no corrente mez.

Minister:o da Marinha - Avisos:
N. 2.02, de 12 do julho. pagamento de

70:0933755 ao Lloyd Brasileiro e outros, da
fornacimentos'no correntia anno ;

N. 2.987, da mesma data, idem de 204750
tomo indemnização ao i° tenente .Eduardo
Sures do Oliveira, commissario da Imprensa
Naval.

- Ministerio das Relações Exterior° -Avi-
e S03:

• N. 210, de 3 do corrente, pagamento do
56$ á Ligat and Power Co., de consumo do
luz o serviço do conducção, em fevereiro ;

N. 223, de 11 do corrente, Hem de 1505 a
Vicenta Giurdiro, do confecção de seu uni-
forme a

N. 224, da mesma data, idem de 2, a
Companhia Transporto Carruagens, de servia
ços feitos em fevereiro.

- Ministerio da Viação o-Obras Publicas:'
Avisos:

• Ns. 1.038, do 24 do abril, e 2.630, do 48 do
,•torrente, pagamento de 105:6605106 a F. R.

Moreira &Comp. e outros, de fornecimentos á
a.- Estrada do Ferro Central do Brasil, em

.1910;
N. 2.672, do 18 do corrente, idem do

4 :320S, da folha de junho; do diarias do pes- •
•soai empregado no serviço de conclusão do •
; projecto da estrada de. rodagem _49 Malhada

aetité na Bahia •	 :

1583408, Antonio Peixoto ; .•1	 anuo.
d8235a0, o mesmo ;	 a	 ; • • /dein da Ilecobecloria da Capital n. 117, de
550S470, Godeão de Oliveira•Faria	 ",a.G idem, idem do 2:0505050 idem idem,

adem.	 .
Requerimento de F. R. Moreira ez Comp.,

idem de 1:2013 idem, idem, idem.
Iria,m de Gonçalves Pinto & Comp. idem de

MO% idem, idem.
Idem de J. S. Costa & Comp., idem do a•15$

idem, idem. .
Exereicioa findos:
Pagamentos de:
1325a a Josepha e Irobete Nevoaa
2:7615750 a E. Lambert;
2355200 a Jorge Feliciano da costn-f
3205i• 00 a Antonio Ferreira;
2555a00 a Antonio llerculado da Costa':
182$500 a Antonio Jacintho Marques

2a5$5)0 a Antonio' Muniz dos Santos;
905 a Antonio Pinto Barbosa;
2013300 a Antonio Ricardo.

• i3815 a Anton'o da Silva Martins;
108S600 a Eugenio da Silva Campos'
aa73:;00 a Francisco Ferreira da Silva]
42373090 a IIeraclito & Comp.;

. 295$ a Marcial do Nascimento;
2925 ao mesmo;
4163•00 a Sebastião Gonçalves Lima-a
-Ministerio da Justiça e Negocio:1 Interlores

•--Avisos:
N. 2.660, de O do corrente, pagamento de

6:0113828 a diversos, do fornecimentos no
corrente anuo;

N. 2.670, do 8 idem, idem do 2:754140
idam, iiern, idem;

N. 2.740, de 15 idem, idain de 323805
Companhia do Gaz, idem, idem;

N. 2.702, de 37 idem, idem do a55125
Brasilianache Eaktrao'tatsGe • e'lachaft co as-
slgnatura de appa.relho telephonico ilem,
idem.

-• Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso ri. 220, de 36 do corrente, pagamen-

to de 210$ a firas José de Oliveira, do despe-
zas elfectuadas pelo mosama em junho ul-
timo.

Miniaterio da Viação o Obras Publicas:
Aviso n. 2.537, de 30 do corrente. paga-

mento de 11:871-3108 a diversos, de forneci-
mento no corrente anuo.

N. 2;048, do 3.7 do 'corrente, idem do
151:4G9,;180 a M. Lopes da Silva & Comp. o
outros; de combustível fornecido á Estrada do
Ferro Central do Brasil

N. 2.336, do 40 do corrente, idem da
2:8805130 a diversos, de fornecimentos á Ita-
partiçao de Aguas o Obras Publicas, no cor-
rente anuo;
• N. 2.053, de 17 do corrente, idem de G70a

The Great \\res(aria of Brasil Railway C°,
Limited, do trabalhos executados para o Ser-
,iço de Obras Novas contra as Senas.

.	 Despachos do Sr. ministro presidente, em 30
o corrente:

ad" .Miniaterio da Fazenda:
m' Officio da Allandega da Capital n. 58; de 18

do corrente, pagamenao de 6:4735900 a J. S.
' •- Costa. & Comp., de fornecimentos no corrente
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gretas . de petiçcio

mr,,insr, 4.510, 4.551, #
6.547 e 4.518. •

1,17-•

• Carta testemunhava

•

UI, 301 e .302.'

PUBLICAÇXÕ

Agrfi'aVOS cie petição

Na. 4.41.7, 4.481, 4.495, 4.501, 4.502;
4,1;01, 4.511, 4.51.4, 4.515, 4.51G, 4.51.7,
kagi, 4.519 c4.51.

• -
'	 EDITAES

Jiiisb- Federal da Primeirã Va—raff.,
fara soiencia dc Ignacio licitou com o prazo

de trinta dias e para seio/mio do sequestro
feito em bens de sua propriedade

O	 Raul de Souza Martins, juiz federal
da 1 & Vara do District° Federal

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por parte da Fazenda Nacional foi .feita
o dirigida a petição do teor seguinte : Exmo.
Sr. De. juiz Federal da 1 a Vara. A Fazenda
Nacional, senno crebra de Ignacio Ratton,,
despachante do Lloyd Brasileiro, pela impor-

. landa de 638:936565G constante da certidão
junta sob n. 6.336, serie E.F., quer haver o
pagamento e para isso requer que, na fórma
da lei, se passe mandado executivo intimando
o devedor a pagar no prazo de 21 horas, que
correrão em cartorio, a quantia podida e
cestas, ficando desde logo citado para todos
os termos da acção o execução, sob pena de
revelia e juros legaes. Nestes termos pede de-
ferimento, sendo esta D. e A. Rio de Janeiro,
10 de junho do 1018.—A. Pereira, procurador
da Republica. D. a i a Vara. 'Em . 10-6-1018.
—Azevedo. Em cuja, petição exarei o des-
pacho do teor seguinte : Sim. Rio, 10 junho
1018.—Raul Martins. Em virtude do que
foi expedido o 'competente mandado de in-
timação ao executado não sendo o mesmo en-
contrado nesta capital, tendo sido pela
exequentã feita a petição do teor seguinte
nino, Sr. Dr. juiz federal da 1a Vara—Diz a
Fazenda Nacional nos autos de executivr
fiscal iniciado por sequestro que movo contr
Ignacio Ilatton, que não tendo sido encontradc
o executado afim de ser intimado para,pagar
em 24 horas a quantia de 638:936$850. COi.
forme consta da certidão do oficial de justiça
ato mandado junto o para sciencia do seques,
fro feito, requer a V. Ex. que seja pelo escri-
va.0 designado dia e hora para ser justificada
a ausencia' do executado e julgada a mesmi
per sentença, sejam expedidos erlitaes de c;.-
-tição com o prazo da lei, intimando o execiss
tado para pagar a.quantia de 638:93658% k
kcal assim para sciencia do sequestro feito, o
rlual será convertido cm penhora, ficando
assignado o prazo da lei para embargos. P.-
deferimento: Rio de Janeiro,". 2 de julho de
3.418.—Alvaro S. L. Pereira, segundo pro-
'curador'. Tendo sido pela exequente •justifi-
Gado com a prova testemunhal o deduzido em
sua petição, e sondo me os autos conclusos,
'imites proferi a sentença do teor seguinte:
•vilei por justificada a ausencia do supplicaado
ern legar incerto e não sabido', afim de serem
expedidos .editaes, polo prazo de trinta dias,
vara a sua citação, na fôrma requerida pela
rimplicante a fis. 0. Rio de Janeiro, 22 de

.;julho de 1918.—Raul de Souza Mar/ias. Em
'virtude do que mando ao porteiro dos andito-
rios cite e chame a este Juizo o suplicadá
Ifgnacio flatton para em 24 imas, após a expira-
ção do prazo, pagar a quantia de 03S:9355830,
lures leE,,,aes e custas e bein.a3siin para sumi-
'çia de sequestro feito em ben3. de. sua propri9:;.;
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Espolio cio finado Antonio Ferreira de
Souza

( Afilhados )

Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz C-fii
exercido da t a Vara do Orphãos e Ausentes
do Rig de Janeiro, etc.:

Faz saber ao3 que o presente edital virem
ou deite noticia tiverem que por este Juizo e
cartorio do segundo oficie, escrivão Dr. Re-
nato de Campos

'
 correm seus doridos e legaes

termos 03 autos do inventario dos-bens do' fi-
nado Antonio Ferreira de . Souza, nos quaes
par parte do inventariante e testamentei-
ro Cesario • Coelho Duarte, me foi feita' e
apresentada a petição do te5r seguinte: Ex-
eellentissimo senhor doutor juiz da Primeira
Vara de Orphãos. Diz Cesario Coelho Duarte,
testamenteiro e inventariante dos bens deixa-
'dos pelo finado Antonio Ferreira do Souza,
que, tendo o finada deixado o legado de qui-
nhentos mil réis (5003) aos seus afilhados e
não os tendo nomeado, requer que sejam
pedidos editaas afim dos .1110-M103 se habilita-
rem para receberem o respectivo legado.
Pede-se se juntem aos autls as inclusas certi-
d5es. Pede deferimento. Rio de Janeiro, vin-
te e seis de junho de mil novecentos o dezoi-
to. — Cesario -Coelho Duarte (estava devida-
mente soltada). Em cuja petição foi proferido
I', seguinte despacho: J. Sim. Rio, vinte e
'sete de junho de mil novecentos e dezoito. —
‘;ima. Em virtude do que são chamados e et:.
-,ados os afilhados do referido Antonio Ferrei-
'ca de Souza para, dentro.do prazo de 30 dias,
eontados da publicação deste, virem se habi-
itar ao recebimento da quantia.de 503S, que

-Ales legou o referido finado. E para que che-
' sue ao conhecimento de todos se lavrou o
cresente e dons de igual teôr para serem nu-
elicades. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 29 de julho de 1018. Eu, Ile-
'eato Gomes de Campes, escrivão, subscrevi.
.— Leopoldo Augusto de Lima. 	 ..)

guizo de Direito da Primeira Veta
de Orphãos e Ausentes

1a7a ealincção e levantamento de intertlieçU
de José Aristides Leite Mendes

O Dr. Leopoldo Au,gusto de Lima, juiz em
exercido na ia Vara de Orphãos e Ausentes
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou deite noticia tiverem que neste
juizo e cartorio do segundo oficio, escrivão
Dr. Renato de Campos, se processaram e
correram 3303 devidos e legaes termos 03
autos de extineção e levantamento de inter-
dicção em que foi supplieante José Machado
Mendes e supplicaclo José Aristide.s Leite Meu-
das, nelles, depois ,.de justificado com teste-
munhas o aIlegade e da au Flanela . dos Dra.
curadores e da espo3a.cle supplicado, que con-- eorclaram como raquerido, foi Proferida a
sentença do teor seguinte: Vistos, etc.
Ivicle_ em attein:Io a eertillo de folhas • tre,.-	 •	 -	 ,	 -

'cle•191R'

as declaraç3es da mulher do interdicto o os•
depoimentos de.folhas onze a dezeseis de onda
consta que eito, da tempos a esta parte, teus
eas3aido por modificação completa em seus
habites: dando exuberantes provas de capaci-
dade para reger sua pessoa o bens, de tempe-
rança dó costumes, tratando core desvelo sua
esposa e filhes, de cuja educação e fortuna se
ocupa com interesse, hei por levantada a
ter.licção que lhe foi imposta. Publique-se o
registre-se. Custas na fôrma da. lei. Rio do
Janeiro, tre,se de julho de mil novecentos o
dezoito.—Leopolcio Augusto de Lima. E, para
que chegue a noticia a todos se passem este e
mais does de igual triõr, que serão publicado
e afixados na forma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte de
julho de mil novecentos e dezoito. Eu, Itenato
Gomes de C:impes, escrivão, O subscrevi. --
.Leopoldo Augusto de. Lima.

Juizo de Direito da: Primeira Vara
Cavei

De citação, com o prazo de dez dias, aos in-
• teressados na falleacia de Fagueiras {). Ma-

ceio, na fárma abaixa	 .

O Dr. Alfreao cie Almeida Russell, juia de diL
Mio da i a Vara Civel do District° Federal,-
etc.:

Faz saber que por parte de Justino Elie
Vayssieres, ex-syndico da fallencia, de Vibrarei-
ras Macedo, lhe foi dirigi.la uma petição
acompanhada de decimemos pedindo paKt.-
prestar contas de'sna gestão. Em 'virtudc do
que se passou o presente edital, pelo teõr do
qual se citam 04 interessados na fallencia do
Filgueiras tiz Macedo, para scienda de que as •
contas prestadas pelo ex-syndico dessa fallen-
eia se acham em cartoria á sua disposição,
'durante dez dias, afim de serem examinadas
e apresentarem dentro desse praz) as hum-
griações que entenderem, sob pena de, á re-
velia, se proceder come for de direito. E para
Constar se passaram este e outros de i:erat
tetir, que serão publicados e afixados na'sfer-
ma da lei. Dado e passado nesta cilada do
Rio de Janeiro, aos v:nte e nove de julho da
mil novecentos e dezoito. Eu, Barttlet James,
escrivão, subscrevi.—Alfredo de Almeida uns-
seu; Está conforme.—Pelo escrivão, José da Sil-
va Lisboa.	 `•

f

Juizo de 1iireito da Primeira Vara
eive"!

Falleneia do Jolo da Silva (S: Comp.

. AVISO AOS CUMES	 -
De publicação de sentença, que declarou aberta

a fallencia dos negociantes João da Sitia
Comp, ceabelecidos com ne3ozio dc sucos e!
molhaClos á rua General Pedra n. 433,

• firma ()baixo,
O Dr. Alfredo de Almeida Russell „juiz do

direito da ia Vara Civel desta Capital Fe-
derai, etc.:

. Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento dos mesmos, devida -
-mente instruido e depois de preenchidas as
-formalidades legaes, fui deciara.cla aberta a
repelida ti g3 negociantes João da Silva iS!:
Comp., estabelecidos com negccio de secc03
molhados á rua General Pedra 11. 133, por
sentença deste juizo, de 3 de julho de 1918e
ás horas, fixando o seu termo para os afei-
tos legaes cie 31 de maio cio 1918. Foram no-
meados syndicos os credores Fernanies Mo-
reira ia- Comp., residentes á rua do Mercado

• n. 34, ficando os credores da-dita firma fallida.
- notificados pelo presente para,dentro do prazo,-
•de 15 dias, apresentarem aos syndicos a de-
claração de seus credites, acompanhada do
ressetivoslitulos; e oAtgosim, ficam os rçlgíd

dade,.° qual será convertido oro penhora na
primeira adies-ida posterior á expiração do
prazo e assignado e prazo legal para embargos,
sob pena de revilia e lançamento, ficando logo.
citado paea todos os demais termos da acção,
até final sentença e sua execução. Dado e
.assado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27
do julho de 1918. E eu, Alfredo P. Barbosa,

•çs.çrlytko,o stabserevi.--Itakil dc Sotrea Martins.

1u1S5ie DireiXO da Primeirã VSia
de Ofphães e Ausentes
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• luizd de Direito da Segundã Var3
Civel	 .

Chamando os interessados da fallencia dc José
Abilio de Abreu, na forma abeiro

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do di-
reito da 2 Vara Civel do Districto Federal,
etc.:

l'az saber aoa credoras de .fusó Atilho de
_abreu, o demais interessados, que o raferido
José Ah:lio de Ab..eit apresentou uma pra-
-posta de coneor lata. em que propõe pa gar aos
seus andaras com 15 % sobro seus croÀtos no
"prazo do 03 diasdsto é,t prestação 30 dias após
a homologação da concordata e a 2 1 GO dias
aipi): a mesma homologação. Em virtude do
(lual foi mandado expodir o presente edital
a ara selei:aia i1 assambléa que será no dia a
de agosto vindouro,ás 14 horas,para que com-
amroçam e aprosen tem as suas impugnações
ou reclamações sobre a dite:concordata, sob
'pena de revelia. E para que chegue a noticia
a tolos os ihteressadoa mandou passar este o
()atros do igual teto?, que sorão publicados e
a:lixado:3 no to gar do costume. Dado e pas•
sado nesta Capital Federal, aos 23 do julho
de 1018. Eu, José Candido . do Barros, subscre•
.v1.—Antonio Paitlino da Silva.—Conferi, José
Condido dc Earros, C3CriVrt0.

•

Juizo de Direito da Terceirã Vara
Ci-vel

De intimarão com o prazo dc 30 dias

O Dr. José ()vali() Marcondes Romeiro, juiz
'de direito da 3' vara eivai neste District° Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que este edital de intimação
-com o prazo de 3) dias virem, ou della co.
nhecimento tenham, qua por parte da Com-
panhia de Seguros Minerva mo foi dirigida a
peliça° do teto? seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
4 la 31 Vara Civel. Diz a Companhia de Seguros
.alinerva, com sécia nesta Capital á rua do
Rosario n. 06, que, tendo convidado, do ac-

,ctirdo com a deliberação tomada pela assem-
biéa geral, os senhoras accionistas para, no
'prazo de 30 dias, satisfazerem as entradas das
suas acções, e n'ã,o tendo acudido á chamada
.oas accionistas D. Marianna. Angelica Possollo,

_possuidora de vinte aeçOes ; alamoal Sam-
paio, de Freitas, de cinco ; D. Anua dos
Anjo Pinho Loozada, do cinco ; Dr. Alfredo
ltodrigues Barcellos, do cinco ; Drs. Gentil
Feijó de . cinco; Thome Gonçalves Carrifta Ju-
nior:do cinco; Dr. Joio Maynard, de duas o
_Manoel José Fina, de duas; requer a V. Ex. a
intimação deites, nos termos dos arts. 330 3i.
do derroto n. 434, do 4 de julho do 1891, para
realizarem as-suas respectivas entradas, pro-

,sogulado a presente notificação consoante o
a)no dispõe , o art. 282 do regulamento 737,

• de 1850. P. D. Rio de i Janeiro,.24 de julho
.1.918.-7-Laudelino de Oliveira , Freire, advoga,-
ado •(ostava saltada); em cuja petição dei ,*(a
despaelicrdo teta' segiiint-e: Sim -. RIO de -Janei-,

.
i'o, 24 do jiilho de 1918a-10r/ri/o 71órneiro..E,
em virtude deste despacho, por este ficam in-
timados os' accionistas (ia Companhia de Se-
guroa 'Minerva: D. Marianna Angelica Pos-
solo, Manoel Sampaio do Freitas, D. Anna rios
Anjos Anilho Lou gada, Dr. Alfredo Rodo:pies
liarrellos Dr. Gentil Feijii, Thome Gonçnlves
Carcillo .funior, Dr. João Maynard e Manoel
José Fina para realizarem as suas rnspecti-
vaa entradas, no prazo de 30 'dia, ficando
desde já intimados para. tolos os domais ter-
Mos e actos do processo de notificaçao até
final, na fórroa - e sob as penas da lei. Dado e
passado nesa cidade do Rio de Janeiro, em.
26 de julho de 4018. Em tempo: Re.salve ou-
tretanto neste que diz: «Dr. Cantil Feiió, de
cinco, - Thome Gonçalves Carrillo Junior- de
eincou. Data supra. E eu, Manoel Estaanslati
Cruz Gaivão, escrivão. o subscrevi. — José
Oridio Marcondes Romeiro.	 (-

Juizo de Direito da Sexta: Va'rã
Civel

De 3,1 praça, com o pra:o da oito dias e o aba-
timento legal, de 20"; , ?ma vencia C ('rema-

fação do 	 aRgobra ,lado	 respectivo

• terreno silo á voai Fernandes n. 40. antifm
6, (freguezi , t do Enryenho Novo), penhorado
a 1). Munia ituchadii Alcsluita de Abreu, CM.

• autos do executivo hypolhecario que lhe mo-
. tem D. Resine Michel c outra -

O Dr. Coaario da Silva !lareira. juiz de di-
roito da 6' Vara eive( do District° Federal,
etc.:

Faz saber aoa que . o presente e lital virem
em como no dia O dé'agostO proximo futuro,
ás 13 horas, á rua- Menezes Vieira. n. 152, o
porteiro dos auditorios trará á publico prAgão
t.e venda e arramatação, a quem mais dér e
maior lanço offerecer acima da quantia do
2100M, praeo por quanto vae á 3° praça, já
com o . abatimento de 20 % o na fama do
nat. 14, § 1° do decreto n. 169 A, do 19 do
janniro de 1895, o pio lio abaixo deacripto e
'avaliado: Predio a.ssobradalo sito á rua Ver-
!landes n. 40, antigo O (freguazia do Engonho
Novo). edificado em centro de grande terreno,
.az-ite dividi lo da. rua. por baldrames e pilastras
de pedras cora gradis e partas de ferro. fazen-
do esquina com a rua Martins Lago, tendo o
predio na fachada quatro. mozzl&tio z,., quatro
janellas do peitoril e urna porta com por-
taalas de maieira, varanda ladrilhada e co-
berta de zioco, escada de cantaria para
accisso, be i radas salientes e coberto com
telhas na,cio nes. Do construção, antiga de
pedra,'ai e t ijolos; precisa tido de concertos,
aebando- e d'vilido em seis 'quartas e duas
salas forra 'o; c assoalhados no corpo nrinei-
nal, seanindo puxado com outras dependencias
ladrilhadas e cimentadas, banheira, privada,
caixa do ama e tanque para lavagem. O ore-
dio medo de frente 10"2,50 por 11°1 ,13, madindo
o puxado 5.30 por 7°2 .50. O termo perten-
cente ao predio mede de frente 38 02 .40 do ex-
tensdto, parte plana e parto em morro até á
rua Pinto ou Vaz de Toledo, achando-se cer-
cado em parte por muros de moiarão a nota
frontar com quem de direito. Está avaliado
em 33:0003 e.vao á 3 1 'praça por 24:5033300.
E quem o dito prodio quino arrematar de-
verá. emparecer no lagar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro o trará a noblico
pregão de venda e arrematação a (piam mais
der e maior lanço offbreeer acima da quantia
de 2a:0005, advertindo ao arrematante o dia-
posto no art. 550 § 2° do re gulamanto n. 137,
de 1830 (dinheiro á vista ou fiador por ires
.dias).' Dado o passado nesta cidade do Rio de
'Janeiro, aos 27 de julho de 4 018. E ou, João
-de 'Sauza Pinto Junior, escrivão, o subscrevia
--Casario da Silva Pereira. Rio, 27 de julho de
:4,918. — João. dc Sou;:a Pinto JtotiOr.

. Juizo de Direito da Sexta NNurte
Civel

De 21 praça, com o prazo de oito dias e á -
,, abatimento legal dc 10 %, para 'venda e

arrematação dos predios c respectivos ter-'

renos ri rua Dr. Leal 21.S. 120, 122,' 124
126, 128, 132, 134, 136, 138 e 140 ; á rtm

D. Anua Lconidia Ias. 76, 78 c 80 (Engenho!

de Dentro); á rua Dr. Archias Cordeirá

n. 164 '(fego.); c á rua Dr. Manoel Victo-
rino ns. 290, 292 e 294 (Piedade), penho-

rados a Arnaldo da Silva Trilho, em autos
de executivo hypothecario . que lhe move o
Credit . Foricier. da Eresil de l'Amerique

Sua

O Da. Casario da Silva Pereira, .itaiz
direito da G° Vara Civel do District° Federal,
'etc.:

Faz saber aos que o prosanto edital virem
em como no dia O de agosto proximo futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 452, o
porteira dos'anditorios trará á publico pregão

-de venda o arrematação a quem mais der o
maior lanço offerecer acima da quantia do
.71:225$100, preço por quanto vão a 2' praça
já com o abatimento ; do 10 05. o.; predios
abaixo descriptos o avaliados: Pradio sito á
rua Dr. Leal ia. 120. (En genho do , Dentro)
torram, edificado no alinhamento da rua,
tendo na fachada troa portas com portadas do
madeira, .boirada saliente e coberta coas
telhas franeezas. De constrdcção antiga dl%
frontal de tijolos com a parede lateral direito.
de maiação. achando-se dividido em loja do
fronte, ladrilhada o os finados cm commodos
para familia., forrado; e assoalhados. O predita
mole do fronte Sm,35 por seg.ninai.
puxado com r por 9',50, tendo quintal enk.•
parte doa fundos coroado por tela a confrontar •
com quem de dire'to, onde existo tanque para.
lavagms caixa d'agua o privada. Está avaliado
em 3:5005 e vae á segunda praça por 3:15o$.
Predio terreo sito á rua Dr.. Leal n. 122.
edificado no alinhamento da rua, tendo na.
fachada duas jauellas de peitoril e uma porta-
com portadas do madeira, beirada saliento o
coberto com telhas francezas. De construcção
antiga de frontal cio tijolos com as paredes
lateraes de meiação, achando-se dividido era
cammodos aura familia, forra los e assoalhados
e eozioba cimentada. O predio mede do frente'
4°1 ,05 por 5%85 c., seguindo puxado cota
cinco metros por 2'2 ,50, tendo quintal na
parte do; fundos cercado por teia do arame a
confrontar com o executado e quem de di-
reito, onde existe tanque para lavagens, caixa.
d'agua C. privada. Está avaliado em 3:505 o
vao á 2' praça por 3:1503. Predio torre° sita
á rua Dr. Leal n. 124, edificado no alinha-
mento da rua, tendo na fachada duasjanellas
de peitoril e uma porta com portadas de rna-
deiea, beirada saliento e coberto com telhas
francezas. De construcção autiga de frontát
de tijolos com as paredes lateraes de meiação,
Achando-se dividido em COMM0103 para fa-
milia, forrados c assoalhados o cozinha cimen-
dada. O predio meie do' frente 4°2 ,80 c. por
585 c., seguindo puxado com cinco metros
por 211 .50, tendo quintal na parte dos,fundos
cercado por tola, de arame a confrontar com
o executado o quem de direito, onde existe
tanque para lavagens, caixa d'agua e privada,
Está avaliado em 3:5003 e vae á ca" . praça
por 3:1505. Prodio terreo sito á rua Dr. Leal,
ai. 126, edificodo no alinhamento da rua,,
Mirto na fachada duas janollas de ppitoril
uma porta com Portadas de madeira,' bola:

-rada.saliente e cobuto com, tolhas francosaá,,. ,	 .

ridos credores convocados para a primeira"
ussembléa da presente falloncia, que será'
-realizada no dia 31. th julho de 1918, ás 13
/toras, na sala das aúdiencias, no rOrilin

desta cidade, á rua dos Mandos n. 152, tudo
nas termo:silos arts. 17, 10, 80 o . 82 c seus
paragraphoa da' lei ta. 2.024, de 17 de de
-acudir° do 1938. Dado o 'passado •nesta cla
dado do RÕ do Janeiro, aos 3 de julho do
4018. Eu, Barttlet James, escrivão, o gnbserevi:
—Alfredo de Almeida RusSell; (Est(t confor-
ane.)—Pe/o escrivão, Jose da Silva Lisboa.

,



'956$	 UiTetild-felrã:	 -- "gr DIASIO OFFICIAL
	

•""" 7u11.1.5 1e 1918
fitte conatr noção antiga de frontal de tijolos com
as paredes laterams,de . inalação, achanclà-so
dividido em commodos para familia, forrados e
assoalhados e cozinha cimentada. O pradio
Znacic da frente 4%03 X SM n 8 5 , seguindo puxado
com 5m X2m,50, tendo quintal na parte dos
Ditados cercado por téla de arame a confron-
tar çorn o executado e quem de direito, onde

• 'existe tanque para lavagens, caixa de agua o
privada. Está avaliado em 3:5005,e vae a fla
praça por 3:1503000. Pred i o terrea sito á rua
Dr. Leal n. 128, edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada duas janellas do peito-

, ril e uma porta com portadas de madeira,
beirada saliento e coberta com telhas franco-
.nas. De construcção antiga de frontal de tijo-
los com as paredes lateraes de mciação,
achando-se dividido em commolos para fami-
lia, forrados e assoalhados c cozinha cimen-
aarla. O predio medo do frente 4°1,83x3m85,
seguindo puxado com tim x2m,5), tendo quin-
tal na parto dos fundos cercado por téla de
aramo e de fUrma irregular a confrontar com

executado e quem do direito, onde existe
-tanque para lavagens, caixa do agua e pri-
'atada. Está avaliado em a:0005000 e Imo a 2"
praça por 2:7005000. Predio turco sito á rua
Dr. Leal n. 132, 'edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada duas janellas do pei-
toril o uma porta com portadas . de madeira,
beirada saliente e coberto com telhas trance-
nas. De construção antiga de frontal do tijo-
los com as paredes lateraes de meiação,
achando-se dividido em commodoa para fa-
mania, forrados e assoalhados o cozinha
cimentada:O preclio modo de frente 5'2,00
por 5%85 do fundos seguindo puxado com
!i",00 por 2m,50, tendi) na parto dos fundos
quintal cercado por tela de arame do fórina
irregular, a . confrontar com o executado o
quem de direito, onde existe tanque para
lavagens, caixa do aema e privada .. Está
avaliado em 3:0005; vae a segunda praça por
2:7005000. Predio terreor sito 'á. rua Dr. Leal
il., 131, edificado no alinhamento da rua,
tendo na fachada duas janellas do peitoril o
uma porta com portadas de madeira, beirada
saliente e coberto com telhas francesas. De
construcção antiga do frontal de tijolos com
as paredes lateraes do meação, achando-se
dividido em commodos para familia, forrados
'c assoalhados o cozinha cimentada. O 'vadio
mede do frente Irm ,83 por 3 1°,85, seguindo

•puxado com 5°1 ,00 por 21%50, tendo na parto
dos fundos quintal cercado por tela e zinco
de forma irregular a confrontar com o ex-

• cantado, onde existo tanque para lavagens.
caixa de agua o privada. Está avaliado em
3:0003 e vao á segunda praça por 2:703$000.
Probo turno sito á rua Dr. Leal n. 136, edi-
ficado no alinhamento da rua, tendo na -ta-

. chada duas janellas e uma porta com por-
tadas de madeira, beirada, saliento e coberta
com telhas francesas. Do construcção antiga
de frontal de tijolos, com as paredes •lateraes
do imolação, achando-se dividido em cornmoios
para faMilia, forrados e assoalhados e cozinha
cimentada. O predio mede de frente 4m,93

• por 5m ,85, seguindo puxado com 5°3 ,00 por
2%30, tendo na parte dos fundos quintal cer-
cado por téla e zinco, do tóama irregular, a
confrontar com o executado, onde existe tan-

„alue para lavagens, caixa de agua e privada.
Está avaliado em 3:0005 e vae a segunda
praça por 2:7005000.. Predio terra°, sito á
rua Dr. Leal n. 138, edificado no alinhamen-
to da rua, tendo na fachada duas janellas de
peitoril e uma porta com portadas de miei-

- ra, beirada salie,nte e coberto com tolhas
francesas. .De • onstrucção• antiga de frontal
de tijolos, com as 'paredes lateraes de meia-

' ção. achando-se dividido em commocloapara
familia, forrados e assoalhados e cozinha ci-
mentada. 'O predio mede de frente 4 m,85 par

• 5%85, seguinda, o_ puxado com lí m.,d0 por-
.50, tendo na parto dós fundos quiiitarcer-

- attg19.1,04:. 1644	 • ziRCO, p. fiwdrna- irregular,a..

a confrontar COM O executado, onde existe
tanque para lavagens, caixa de agua o "pri-
vada. Está avaliado em 3:0095 e rae á se-
gunda praça por 2:7005030. Prodio termo,
sito á rua Dr. Leal n. 140, edificado no ali-
nhamento da rua, tendo na fachada duas ja-
nellas de peitoril o uma porta com portadas
de madeira, boirada, saliente e coberto com
telhas francesas. D3 construcção antiga de
frontal de tijolos com a parede lateral esquer-
da do inalação, achando-se dividido em com-
modos para familia, forrados o assoalhados e
cozinha cimentada. O predio mede de fden-
te 4%90 por 5.60 de fundos, seguindo o
puxado com tám,30 por 211,10, tendo na
parto dos fundos pequeno quintal cercado por
zinco e madeira, a confrontar com o exe-
cutado, onde existe tanque para lavagens,
caixa de agua o privada. Está avaliado era
3:000$ e vao a 2' praça por 2:7005000. Predio
terno sito á rua D. Anna Leoniclia n. 76,
esquida da rua Dr. Leal (Engenho do Den-
tro) edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada tros portas, e pela face da rua
De. Leal uma porta o um portão do madeira,
na parte correspondente ao quintal mu furna
de chalet, com a parede lateral direita do
meiação : do construcção antiga de vez o
frontal de tijolos sobre baldrames de pedra e
cal, achando-se dividido em loja ladrilhada o
eu-modos para familia ,forrados e assoalhados,
tendo na parte dos fundos pequena área com
tanque para lavagens o privada. Oprodio
medo do frente 5'1 ,83 por 6%80, seguindo um
puxado com 4°170 por 2°1 ,40. O terreno por-
tenente ao prodia mede de frente inclusivo
a área edificada 5°1,58 por 12/1 ,20 do fundos, a
confrontar com o executado. Está avaliado
em 6:0005 e vao a 2" praça por 3:401500).
Prodio terreo sito á rua D. Anna Leoniclia
n.78, edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada duas janellas dc peitoril e uma
parta, com portadas de madeira, em fôrma
do caiai& e coberto com telhas francesas, com
terreno ao lado direito fechado na linha da rua
por zinco e portão de madeira. Construido de
vez e frontal do tijolos com a parede lateral
esquerda de melação, achando-so dividido
cru commodos para familia, forrados e assoa-
lhados e cozinha cimentada, tendo na parto
do quintal tanque para lavagens, caixa de-
agua e privada. O predio medo de frente
hm a7 159r 6%9.0 seguindo-se puxado com 4r°,73
por 2 1°,40. O terreno pertencente ao predio
mede de frente, inclusivo a área edificada,
7,70 por 12°°,30 de fundos a confrantar com o
executado. Esti avaliado em 5:5035 e vao
21 praça por 4:9305010. Pradio torreo sito á
rua D. Anna Loonidia n. 87, edifica-lo em
centro de terreno dividido da rua por cerca e
mamona de ripa,s,tendo na fachada uma porta.
e uma janella de peitoril, com portadas do

'madeira, em firma do chalet, coberto com
telhas feancems. De construcção antiga de
frontal de tijolos sobre baldrame de pedra o
cal e sem altura da lei, achando-se dividido
cru commodos para familia, forrados o assoa-
lhados, tendo na parte do quintal tanque
para lavagens, caixa dagoa e privada. O
predio medo do frente 5 2°,63 por 0 m,0. O tor-
vem) pertencente ao predio mede de frente
19,60 por 41.'1,00 do extensão, estreitando
para os fundos em linha quebrada pela es-
querda, a confrontar com o executado o
fundos e pela dirolta com quem de direito.
Está avaliado em 7:5005 e vao a 21 praça
por 0:7305. Pradio sito á rua Dr. Archias Cor-
deiro n. 164 (Mayer), assobradado,com porão
habitarei. edificado om centro do terreno,
dividido da rua ; por muralhas de . pedra o
cal com gradil o portão co ferro seguindo
escadas do marmore, .para accesso, 'tendo
na fachada na parto correspondente ao ,po-
rã,o duas portas e duas janellas o no pa, •
•vimento superior quatro janellas do. peitoril,
_beirada saliente e coberto. com telhas franeca
gas._ Re eonstrucção moderna .do vez e frontg

de tijolos sobro baldrames de pedra o cal coni
portadas em frisos, achando-se dividido em
com-iodos para família, forrados e assoalha-.
dos o mais dependencias ladrilhadas, tendo na'
parto do quintal tanque para lavagens, caixa.
d'agua o privada. O predio Mede do frente
8m,35 por 7",40, seguindo puxado com 3%40
por 3,5. O terreno pertencente ao predick
mede do frente em linha sutada 12m,30 por
27°,70 de extensão pelo lado esquerdo o pelo
direito 24m,80 até a rua Ferreira Nobre, onda
se acha fechado por zinco, e peles lados por
muros a confrontar com quem de direito. Está
avaliado em 13:1395 e vao -á 2 a praça, por
11:8259100. Predia sito á rua Dr. Manoel
torino n. 290 (Piedade), com terreno ao
lado esquerdo o á frente, dividido da rua.
por baldrames e pilastras de tijolos cora
gradil e portão de ferro, tendo na fachada uma.
porta o 'uma janella de peitoril com portadas
do madeira, pequena escada para accessc,.
formando chalet com o predio vizinho e co-
berto com telhas francezas. Do construcção
antiga de frontal de tiblos com a parede la-
teral diroita de meiaçao sobro baldrames da
pedra c cal, achando-se dividido em coa-modos
para familia, forrados e•assoalhados e cozinha.
cimentada, tendo na parte do quintal tanque
para lavagens,caixa d'agua o privada. O predito
medo de frente 311 ,85 por 7m,80, seguindo pu-
xado com 4%60 por 2,50. O terreno per-
tencente ao • predio mede do fronte 5 m,30 por
24m de extensão, a confrontar com o executado
e quem de direito. Está avaliado 'em 5:500$
o rae a 2" praça por 4:9305. Predio sito á
rua Dr. Manoel Victorino n. 202, Piedade,
com teareuo ao lado direito o á frente, divi-
dido da rua por baldrames o pilastras de ti-
jolos com gradil o portão de ferro, tendo na
fachada uma porta o uma janella de peitoril
com portadas de madeira, pequena escada
para access°, formando. chalet com o prodio
vizinho e coberto com telhas francesas. De
construcção anta do frontal de tijolos cena
a parede lateral esquerda do meiação sobro-
baldrames do pedra o cal, achando-se dividida
cru coa-modos para familia, forrados e assoa-,
lha,dos e cozinha cimentada, tendo na parta
do auintal tanque para lavagens, caixa da.
agua e privada. O preclio mede, de frente
3m ,85 por 7m,80, seguindo puxado com 4m,69
por 2,50. O terreno pertencente ao prediri
mede do frente 4 m ,30 por 25%50 do extensão
à confrontar com o executado. Está avaliado
em 3:5005 o rae á 24 praça por 4:9305. ['radio
sito á rua Dr. Manoel Victorino n. 291,Piedade,
tendo como entrada um estreito corredor ci-
mentado o tachado na linha da rua por pi-;
lastras de tijolos e portão de ferro, edificado
na parto dos falimos do terreno,-tendo
fachada urna porta o urna janella do peitoril,
com portadas de madeira, beirada saliente a
coberto com telhas francesas. Do construcçã,o
antiga de frontal do tijolos sem altura • da
lei, achando-se dividido ora conamodos para.
familia, forrados e- assoalhados e cozinht
cimentada, tanque e privaia. O predio medo
de frente 5m ,80 por 4%80, seguindo o puxado
com 3,35 por 2'1,30. O terreno pertencente
ao predia mede na linha da rua i m ,23, se-
guindo um corredor até a extensão de 251%30,
alargando ahi para o total de 11%30 por
70 ,20 e mais a parto do puxado, a confrontar
na liuha dos fundos cem a Estrada do Ferroa
Central do Brasil, com o executado e quem de
direito. 'Está avaliado em 4:0005 e vao a 2a
praça por 3:6005. E quem os ditos predios
quina arrematar deverá com parecer • no
legar. dia e hora acima designados, onde ck
porteiro 03 trará a publico prégão do venda o
arremataçáo a quem mais dér e maioalanço
offeracer acima da quantia de 7:2255100;' ad-
vertindo ao arrematante o disposto no art..530;
§ 2° do regulamento n. 737 de 1850 (dinheiro
'á vista ou fiador por 'fres 	 Dadd
passado nesta crdadedoRio de (' Janeiro: aos

*g9. eiullaQ de 1915:	 all; ,4,0'40 - da . Souza
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Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.— Casario
; da Silva Pereira.- filo, 29 de 'julho de 1918.

—João de Souza Pinto Junior.	
_

Juiz —d Sexta Pretor!a' Cive.11_
• De citação

O Dr. Leopoldo Casar de Andra& Duque
EStrada JurÉor, juiz da 6' Preteria do Dis-

i.aricto Federal:
• Faz sabor que por parte da justiça publica
Sol offerecida e por esto juizo recebida uma
denuncia pela qual é citado Carlos Nezi no
processo n. 265 tem do ser processado como
incurso no art. 303 do Coligo Penal, o por-

. que não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razio de não ser
oncontrado, nem done haver noticia, o cito
polo presente para, depois de findo o prazo de
-10 dias, comparecer á primeira mu:Renda
deste ju'zo o ás consecutivas, até final pra-- paro, afim do assistia:1 inquirição de teste-
munhas e se ver processar pelo dito crime, o
bem assim asaistir a todos os demais termos
alo processo até final sentença, tudo sob pena
de revelia. As audionalas 'realizam-se diaria-
mente á 1 hora do dia. E para constar ao
dito accusado, mandei passar o presente edital
nue será adindo no log.ar publico do costume.
sexta l'retoria, 29 de julho de 1918. Eu, es-
crivão, o subscrevo, Alcides Netto. O juiz,
Leopoldo Casar de Andrade Duque Estrada
janior,

JUIZO 'da Sexta Preteria; 'Civell
S. CIIRISTOVÁO	 _

CLET3 JaSá DE

Edital de casamento

O eãcrivao da 6' Pratoria Civel e oficial do
ragisero civil do S. Chistovão:

Pai sab3r que pelo seu ca.rtorio estão se
babilitando para casar:

Luiz Gonzaga de Figueiredo com 01Tvo Pearl
llobertson, Manoel Antonio Passos com Ma-

, rietta Leopoldina da Silva, Sebastião. Alfredo
; Pinheiro Dantas com Emorenciana C.arneiro,
:Antonio de Paula Ferreira com Nair da Costa,

!Antonio José da Silva com Idalina Ramos,
:Joaquim Martins da Silva com Maria Rolri-
- gude Mourão o Roberto Simões Dinlz com
alaria da 'Silva Corholio. Quem souber do
alguin impedimento accuse-o. Rio. do Janeiro,
:10 do julho do 1918.— O escrivão, Cleta
José de Freitas.
• .. v	 -
s•

Juizo li Setima Pra-o-ria' "Civei
De !ia praça CM o prazo de 8 dias e abati,:

mento de 10 °J, sobre o preço da avaliação,
'para venda e arrematação de um prerlio e
respectivo terreno á rua Jacy sem numero,
na estação da Penha, freguesia de Irará,
penhorados a D. Francisca Umbelirra Vieira,
pela Sociedade «Congresso Beneficente • Dr.
Thcodorico de Souza» no executivo hy. po-_
thecario era que contendem na fdrina.
abaixo.

• O Dr. José Linhares, juiz da 7' Pretoria eivai
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o.presento edital de 2°
praça com o prazo de oito diaa o abatimento-

i0 r. virem que no dia tO do agosto pro-
limo futuro, após a audiencia do estylo, que-
terá logar, ás 13 horas no predio n. 41, á rua.
José dos Reis, na estação do Engenho do

a al)ontro onde fancciona esto juizo, o aliciai de
., justiça que estlyer seryinao do porteiroarará-

Lpubliropreglo do venda o, arrematação aà
aluam-mais dor e alai& lanço offorécer acima:

; ria %avaliação, festo o abatimento legal de
10 !:, os bons deecriptoS e avaliados no laudo
Wia_lesa tranEsripto:. ,Laudo avá1ia-0±:153

abaixo assignados avaliadores privativos das
pretoriaS do Districto Feleraloloclaramos que,
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
José Linhasee, juiz da 7' Pretoria Civel, o
a requerimento da Sociedade Congresso Be-
neficente Dr. Theodorico de Souza, proce-
demos a avaliação dos bens penhorados a
D. Francisca Umbelina Vieira, no :executivo
hypathecario que lhe inove a .requerente. OS
referidos bens constam do prolio e respectivo
'terreno sem numero, á rua Jacy, na estaçlo
da' Penha, freguezia do !rajá, cujo • immovel
examinamos o descrevemos da fôrma seguinte:
O prelio é de feitio de chalet, afastado do
alinhamento da rua, com duas janellas na
frente e uma parta e duas janellas no lado
esquerdo, coberto de telhas francezas e ma-
doiramentode pinho, em perfeito' estado, tem
no médio um porao de 0°,70 o medo 5"°,31 do
largura por 11.°'.50 cie comprimento, e é divi-
dido em uma sala e quatro quartos, assoa-
lbalos e do telha vã', estando a cozinha In-
stallada em um puxado do zinco. O respectivo
terreno, que é designado polo lote n. 23.0, tem
241%00 do largura. por 502',00 ao comprimento.
tem algumas plantações o é fechado com cer-
cas de arame'. Comquanto o prodio descripto
esteja em regulares condições do conser-
vação, tendo em vista a ' sua construa
aça° que é de frontal o o local onde
se acha situado, o avaliamos, com o respecti-
vo terreno, na quantia de 3:00a$ (tres contos
do róis). Rio de Janeiro, 24 de junho do
1918. João Ferreira Cavalcante. — Dello
Guaraná de Barros. (Estava legalmente sela
lado). 'E feito ' o abatimento legal de 10 °ia
irão os ditos bens á a.° praça pela quantia de
2:700S (dous contos o setecentos mil rói).
E quem 03 mesmos bons quizer arrematar'
comnare.ça no dia, hora e logar acima desi-
gnados sciento de que a praça será eTectuacla
mediante dinheiro á vista ou fiador idoneo
por Ires dias. Epara que chegue ao conhe-
cimento do to loa mandei passar o presente
ez.lital que será atTixacio no legar do costume,
a della oxtrahidos traslado e caias para os
fins de direito. Rio do Janeiro, 20 cio julho
da 1918.' Eu, Raul Tavares de Araujo. es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu. Hena
riram Ferreira de Araújo, escrivao, o subscre-
vi.—Jose Linhares.
	 .1•n•n•••••~

L41ERMOS DE CONTR.ACTOS
/MMIMONnl,

_
MInIsterlo da Guerra

• tollegio Militar do Rio do Janeiro-
Termo do contracto celebrado com a Socieda-

de Anonyrna Lavanieria Confiança, José
Joaquim Martins e Anua Guerra Fragozo
para o serviço de lavagem e engommagem
da roupa dos alumnoa, e a da copa destes es-
tabelecimanto durante o segundo semestre

• do anno do mil novecentos e dezoito.
Aos vinte e cinco dias do mez de julho do

anuo do mil novecentos e dezoito compare-
ceram á Secretaria do Collegio Militar do Rio
do Janeiro, os negociantes: Sociedade Anony-
ma Lavanderia Confiança, José. Joaquim Mar-
tins e Atina Guerra Fragoso, afim de assigna-
real o presente' termo de contracto para o
serviço de lavagem c engommagem da roupa
dos alumnoo, incluidos concertos o a cia copa -
desta eatabelocienento durante- o segundo se-
mestre dodo armo de mil novecentos e dezoito.
do accôrdo com as nropostas apresentadas á-
conurroncia publIca*!realisada a-vinte e cinco
do junho-do anuo de mil novecentos 'o dezoito
pelo oonselho -administrativo do Collegio Mi-

'litardo Rio do Janeiro -b approvad'o Polo*Sr.
marechal Ministro .da Guerra em despacho dá
dezoito de julho do anno de mil novecentos,o
di.ePUe e 1/Yr449 em Mclionda ás ordens do

Sr. coronel director Alexandre Henrique Vi+
eira Leal, sob as seguintes clausulas:

Primeira — Com a sociedade anonyma La-
vanderia Confiança. cem sólo á rua Senador
Furtado numero sessenta e um: aventaes do
aigodio branco, um, oitenta réis; ;vem fana do
algolão mescla, um, o:tanta rais aventaes -
de brim branco, unt oitenta réi4 : camisa dei
dormir, uma, com réis; calealo de brim branco
para esgrima, um, quinhentos ro'2's ; capas do
brim para cepo. uma, quinhentos réis ; ce-
roula, uma, cem réis; colcha branca, uma,
cento e oitenta réis ; cobartor de 111, um,
'cento e sessenta réis : guardanapo, una qua-
renta reis; lacourta, de brim tirano° para os- .
grima. uma, quinhentos o trinta róis; lençol.
um , cento o quarenta raie; luras de algodão,
par. cincoenta réis ; meias, par, oitenta irais;
Sacro de algodão. um , setenta e cincoaéla
Polainas de algodão. Par, duzcintas ris : toa-
lha de mesa, uma, tresentas réto ; toalha de
rosto, uma, sessenta raia ; toalha do aaaho,
uma, noventa réis. Com José Martins, resi-
dente á rua do São Francisco Xavier numera
cento e oitenta o um: blusa de Vim kaki,
uma, conto o cincoenta réis ; latim de brim
parlo, uma, rent') e cincoenta raia ; camioa
de dia. uma, cento e ementa ris ; camisa
de fianella, uma, canto o vintn : calça do
brim kaki, uma, conto e q uarenta réis ; calca
de brim pardo, uma, cento e quarenta raia'
calção para banho, um, conto o vinte réis
canas de brim para carro, lura quinhentos
róis : capas de brim para sofá, logo, nal réio
collarinho, um, cento e vinte réis ; franhas.
uma, sessenta o aboco ris: nunhos, par, cento .
o trinta e cinco réis e arribas de prato, urna,
setenta réis. Com Anua Grinrra Fragoor, re-
sidente á rua Borda do Mano mimar.) durma
tos o trinta e seio: gorro do brim kaki. um ,
quarenta réis ; gorro de brim pardo, um roia-
renta róis e lenço. um . trinta o cinco idas.

Segunda — Apresentar á roupa bom lavaaa
,e eneornmada. conrertadn, com botões pre-
gados e som cheirar a sabso ou outro inare-
diante nocivo a saude, coroendo por canta
dos contractantea toda despeza de trans-
porte.

Terceira — Apresentar, promptificada, a
roupa e receber a atro houver saia nas Sa-
alinhe e quintas feiras de cada semana. en-
tre as dez o quatarze hora% não po lendo, a
rampa do uma remessa, demorar mais de oita
dias; extraordinariamente apresentar, prom-
ptificada. a roupa que for podida com ante-
cipaçao de quarenta e oito horas.
•Quarta—A roupa será entregue, separada-

manto, por companhia aos coatrartantes
assim recebida neste estabelecimento.

Quinta—Os contracttintes ficam obrigadoe a
indemnizar a roupa que estragarem ou extra-
viaram.

Sexta—Quando os cantractantes dnixarem
de bi liar a roupa a. tampo ou dc lavar nova-
mente a que for julgada em más condicatio:
ou supprir as faltas notadas. evo serviço será.
feito administrativamente pagando 03 contra-
ctantes a respectiva differança si os preços do
mercado forem super:orca aos do seu cnn-
Cacto e mais a multa de dez por canto 'sobra
o valor - total da lavagem é enaommagem, °le-
vada a multa a vinte por cento na primeira
rainciriencia; o na segunda robiaid ancia a14tra
da multa de vinte por reato sobre o valor
tdtal das peatis" que'. teaha na do lavar o eu-
amimar terão os seus entrados Mecin-
didos.

Setima — São consideralos casá dc força
maior para o effeito da clausula a
fallencias, aincendios, nautragioa asatarda-
monta de viagens, gréves, revoluaões e guor-
ras; não se podendo abeolutamento compre-
hender em taD5 Casos o retardaMento do eu-
ttégM peradeffolto da rejeição da artigos ,,noitt
outra- arcumstafialiv tara'

_Oitava — Os fornecedores sao obrigados o
apresentai documentes comprobatorios 44,•
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' II— Nns_patrimoniads do Estado na fdrina
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,.. A meteria da-lição dtr hoje tem estreita II.í
taç,jo Conj. o direito civil, o waico rpm nos pôde

•

allegação de força maior afim de . ser remis.
-vido o caso pelo Governo, ontrando prévia
mente c-om a respectiva multa.

Nona — Apresentar. as Coutas do serviço
feito, á directoria do collegio; nos cinco pri-
Milan dias uteis do soez . seguinte áquelle a
que cilas se referirem em tres, vias, sellada a.

. primeira proporcionalmente,/ afim de, depois
de conferidas, serem remettldas, por inter-
anedio -da Directoria de Contabilidade da
/Guerra, ao Thesouro Federal, onde os con-
tmetantes receberão as importancias a que
tiverem direito.
_ Decima — O presente termo de contracto

só entrará em execução dopeis de ter 'sido
approvado pelo senhor ministro da Guerra con-
forme o disposto no aviso numero cento o
vinte e qnatrq, de seis de junho de mil nove-
centos e onze:

Decima primeira — Os c
i
ontraciantes go

obrigados a lavar o engoma-Lar. pelos mesmos
preços, a qualquer funccion4do civil ou mi-
Jitar deste ministerio e da caPital, os artigos
constantee deste contracto, desde que o pa-
gamento seja effectuado á dinheiro á vista o
directamente pe/o funccionario.	 .

Declina segunda—Depositarino cofre do col.
legio, coma caução a quantia de duzentos e
cincoenta . mil reis correspondente a dez por
cento sobro o valor provavel da lavagem e
engominagem a fazer durantee semestre para
garantir em todas as suas partes as disposi-
saõeS do-presente termo de contracto.	 .

Declina terceira —.Para .cumprimento do
:disposto no artigo cento o trinta e um da lei
numero deus mil novecentos e vinte e quatro
do cinco de janeiro de mil novecentos e quin-

e, declara-se que este termei de contracto foi
gavrado com o disposto no pagagrapho !mico
do artigo oitavo da lei numeiro tres mil o se-
Unta A, de tr;nta e um deezembro de milt.
novecentos e quinze mantid i peio artgo se,
Imita e quatro da lei numero ' cs mil quatro-
centos o quarenta e seis, dentrinta e um de
dezembro de mil novecentos e 6ezesete, o que
si respectiva despeza correrá- pala verba.

Dee i ma ., quer ta —Material—sn b-consignaç ão
,(lei a'do orçamento vigente. E; para clareza e
¡constar, • mandou O senhor deronel director
jarsrar o joreSente, „temo que ssigna com os -
respectivos tontractantes. E en, Maximiliano
Yonseca, primeirci tenente, sub-secretario do
c& legio, 'o escrevi. 	 .

Sobro tres estampilhas de- seisceu LOS reis
rucha-se escripto: Rio deJaneiro, vinte e cinco
-de julho de mil novecentos o dezoito .—Alcao-
dre Henriques Vieira Leal, cerquei director.

Seguem-se ás assitturas das firmas con-
tractante,s: Carlos Alberto numandes, Jos6
',Maquiai Martins e Anua Guerra Fragoao.

Nota=s-Declara-se que os 4gociautes fize-
ram as cauções de que trata qiclausula doei--
ana segunda afites do assignainin o pre.ente.
contracto.	 II	 .	 . -

"-INSTITUTO	 ITISTORICO--,..	 ;	 . 	.1-	 ,.. a 4cademia: de Altos Estudo
CADEIRA DE DIREITO ADMINISTRATIVO

• . 111 do 30 armo do curso administrativo e ,fl-
anceiro pelo professor Dr. 111.. P. de Oliveira

patoá, em 1.918.	 r--	
•

dar-o noção exacta e perfeita do dominio,
ponto do partida dó estudo dos bens ,patrimee
niaes do Estado.	 -

Nenhum jurisconsulto brasileiro ainda ex-
cedeu a Lafayette na analyse transcandental
dos principies reguladores do dominio, a parte
talvez mais importante do direito privado.

O dominio assenta sobro direitos reaea,
que entram para a formação do nosso peei--
monis,.

E', em summa, o que commummente se en-
tende por direito de propriedade.

Juridicamente, não se 'considera procrie-
tario senão aquelle que tem não só a posse,
como o direito á substancia da cousa.

Por mais que quizesse, eu não vos poderia
dar, no limitadissimo espaço consagrado a
unia, liçlo, nem mesmo a synthese dos prin-
cipies sobre o dominio. Por 1330, apenas no-
tarei que do mesmo decorrem 03 direitos do
possuir, isto é, do deter pbyslcamente a cousa;
de fazer delia os usos e empregos a que se
presta; de auferir da mesma os 33113 fructos,
rendimentos o prediletos; de transformal-a;
de dispor della no todo ou em parte, de de-
fendel-a contra as violencias e injurias do
terceiro; de reivindical-a do poder do quem
quer que injustamente a detenha; de haver,
em fim, a satilação dos •damnos que se lho
causarem. (I)

Entre todos 03303 direitos ha, entretanto,-
um que constitue a essendia do dominio: á o
relativo á substancia da cousa.

Os demais, se considerando elementares, se
agrupam, par força, em torno dessa direito
essencial. (2)

Qual, porém, o objecto do dominio? A
cousa corporea. (3)

O dominio, uma vez radicado na cousa (diz
Lafayette), comprehendc esta em toda a sua
substancia e attributos; os seus fructos; assim
como todas as riquezas riateriaes h. elle inhe-
rentes .

Não ha, pois, e nem pôde haver dominlo
sem a existencia desvia° elemento integral o
que se traduz na.-;-cosse.

A pose consiste no poder de dispôs. .physi-
comente da cousa, com a intenção de dono, e
de dlendel-a contra as aggreudes de ter-
ceiros.	 _	 -	 .Presuppõe, portanto,. uma cousa phystca-
mmte submettida 4 dominação da nessa uri.
tade.

E', por consequencia, um corollario do do-
minto. (4)

Mas, notae que a posse, em Sua, ori(Jens.:
seseneia, é dislincta do dominio.

Quereis ver de que modo?
Pelo que já. VO3 disse, não pôde haver demi.;

nio sem posse, ao passo que esta, tendo vida
propria e independente, pôde subsistir só, in
coexistir com cite. (5)

Em direito, pois, a posso é a resultante da
união do deus elementos: 1°) a detenção ou o
facto material, que submette a cousa ti vontade
do homem com exclusão de quem quer que seja;
20) o elemento morai, a intenção, que consiste
na vontade de possuir a cousa como propria.
(animo sibi Menai.) (6)

Daqui, uma infinidade do questões, que
se podem suscitar a respeito da posse, das-
quaes, no em tanto, me não occuparei não só
á falta do espaço e de tempo, como principal.:
mente porque não constitue objecte desta-
cadeira.

Bastará, por isso, dizer quq a terminologia.;
usual da posse é a seguinte: posse, posse na?
tural, posse civil.

0 termo posse, desacompanhado de.qualifis
cativo, é ordinariamente empregado peça

1 Laf., Dir. dos Cons.; vol. 1.°, Pag. 'Rd
» (2 Lat., obr. cit., pg. 76.	 .. -,, 3 Lar., obr. cit., pg. 77,1
{4 Laf., obr. cit., pg.'9.
5 Laf., obr. cit., pg. ii4

Lig., obr.cit._, pg. ild
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exprimir a posse jurídica, tanto a que dá direi4
to aos interdictos, como a que leva 4
capião. -

Entende-se por posse natural a posse juri4
dica; que effectivamente e sempre assenta lua
detenção material (7).

Posse civil, poio contrario, é a que se adqui-
re por força da lei, sem necessidade de appre-
!tensão material da cousa, donde se conclue
que, vor'uni desvio fundamental da posse, o
principio da detenção material, sobre que &Ia
assenta, soffre excepção.

Por força dessa excepção, a posse se adqui-
re o se exerce independentemente do facto
physico da detenção (8).

Explica este facto, aliás muito commum (que
já deveis ter observado) a praxe de usar-se
nas escripturas de compra e venda a clausula
constituti, por força da qual se cchisidera, des-
de logo, o comprador de posse da cousa que
adquire.

O adquirente ainda não tem, de facto, a de-
tenção material que caracteriza a posse: mas;
apesar disso, é considerado como si a tivesse,.
por terçã da lei, para assim ficar, desde logo,
melhor garantido o pleno dominio da cousa,i
e, por consequencia, o direito de propriedade
da mesma.

Não podia, senhores, ser mais resumida á
noção de que micisavels, para melhor com-
prebendar o fundamento do dominio em rela-
ção aos bens patrimoniaes do Estado.

Esta expressão premente a existencia do
patrimonioacumpre, portanto, conhecer a si-
gnificação juridica desta palavra.

Ella procede do latirn-Tatrimonium, que a:
principio significava sômente—o conjuncto de
bens, que vinha da successão de familia.

Hoje tom filio só outras significações, como;
no procrio direito, accepção mais ampla. E'
assim que comprehende tão bem toda a sorte -
cie bens possuídos por pessoa .notural ou juri-
dica, inclusive o Estado ou a Unido, os Estado*
fedemos e os Municipios.

São bens, que esnng pessoas collectivas, de
exi3tencia necessaria. corno as particulares,
legitimamente adquirem e deites podem dia-
pôr livremente, apesar do se acharem com-;.
prehendides na denominação geral do bens
publicas, um regra considerados cousas Ora
de commercio, e, portanto, legalmente malte-
neveis.

Tão sómento o direito de dispôs. o Estada
do bens patrisionians seus está sujeito ás cons,
dições e fôrmas estabelecidos na lei.

São condições e forma:idades, que,som Abo.;
tarem o direito do livre disposição, apenas
sujeitam, por altas conveuioncias de ordens
social e politica, á ob.3.ervancia dos preeeitos
legaes, todos os actos juridicos do acquisição o
alieuação do.bens, qualq uer que soja ,a sua
natureza ou esporte, qtiaesquer que sejam os
adquirentes ou alienou-tes..

E' por isso, que, se tratnndo, por examplN
de alienação de Jmni patrimonial do Estado,
esse acto ordinh.rinmentu 6 feito mediante
concurrencia publica, a melhor /Uma, ates
hoje conhecida, nos processos-da administral
ção, para a disposição do taes bens.

Voltando ao conceito juridico » do patrimoJ
nio, este, em dreno. é o acérvo de tolos aí

• nossos haveres, quasi sempre adquiridos pos:
"varies modos, entre os quaes o da successão:

Sobre este ultimo, M. de Tocqueville, dello
se oecupando, disse:

«Eu me admiro de pitblicistas, antigos e -
modernos, não terem (atribuído ás td¡s das
successães uma innuencia maior sobre g mur-s
cha dos negocias humanos.»
. «Essas leis pertencem, é certo, 4 ordem

vil ; mas deviam ser postas á frente de todas
as tastitufsgss

. •

(7) Lat., DM% elt. pag. 	 .
18)Laf., obr dit. pag. 14.4
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como nã) ao acredita, sobre o estado social, de
ctsj. ts leis politicas são a expressão (0).

Depois, o acervo, constituido pela Nona ex-
posta, coustitue o quo ordinariamente se cha-

. ina —uma universalidade de direitos; isto é,

, Alril todo composto de beus diversos, reunidos
teob a unidade da pessoa a que eles perten-
cem (10).	 .

Não é outro, senhores, o moderna conceito
do patrimonio segundo a legislação dos povos
coitos.

Pôde for variantes na fórma, mas, no fundo
á especio é a mesma.

Na França, por exemplo, entram na classi-
ficação de bens de dcminio nacional os bens
ecelesiasticos (11); donde se concluo que,
sendo os bens nationaes. por força da propria
natureza, bens do donitnio do Estado, fazem

igualmente parte desse ciominio 03 bens cede-
siast icoe .

E', como vèdes, um ponto, em que o nosso
Direito Administrativo so mostra muito mais
adoentado do que o Direto Administrativo
France-e..

Illuntschli, °compondo-se das relações do
Estado com a propriedade, doutrina princi-
pios, que se acham perfeitamente de accerdo
eom a theoria geral do nosso direito a seme-
lhante rospe'to.

Nega que o Estado tenha a disposição abso-
luta da propriedade privada, a° mesmo tem-
po que sustenta (pra ha cones, que, por saa
natureza, não podem portoncee a eesa (eme-
cie de arapriedade, por oerem consagradas
ao usm publico. São por i(:• chamadas-- coa-
eas pulaimts t'es prtibli-re!.

E aceresrenta, cme ao lado das cousa; pu-
blicas se collocatif as com a• CIlliUM publica
tem posto fóra do cornmercio, destinando-as
avo SC;ni(:,) de todos, o:1 ao so.oviço do Esta-
do (12.

A synthese desses principies patenteia a
eoncordancia 0111 que OS mesmos -se encon-
trem com OS do na-so taeito.

Depois, em princij•io, qualquer que se:a a
natureza, doa bens, o qoe prinneramonte cum-
pre conhecer, é a origorn deste palavra.

lula deriva-se de b-ete, e esta. segundo UI-
piano, vem de bearc, que significa -- tornar
fcli: (lit).

Segoneio o Direto llomano, comprehende-se
na palovea bona ICi0 só as causas sujeitas ao
-nosso doininio, como as que possuimos de
boa fé, e que consístcni eia superlicie e era
deçõcs (14).

Alé:n da palavra bens, ha a palavra pe-
cunha, que os Romano; consideravam cousas
flue e.O.ão no pal.-imonio de algueni.

lia, finalmente, a paia i' res, de significa-
ção mito mais ampla, visto que tão bem
comproliendo as cousas, que estio fóra do
patchnonio de alguem.

As pitorras, por tanto, bona, pecunia e 1'03

tanto littera', como juriali2amente exprimem
nocões da-abluas.

Na balburdia de tantas definições e distine-
ções, em que abundam os tratadistas. e que,
afinal, s .3 reduzem a puras questões logoma-
chicas, eu prefiro a segulute distineção entro
2e5 o bonita:	 .

Cousa (' tudo o que existe, ou pôde existir,
re a significaçao des et raiavra no seu sentido
ontologico. Os bens, pelo contrario, se sup-
põem ou se consideram sempre existentes.

Em relação aos sous proprietarins, diz 1h-
ias, Os bens se dividem em publicos c parti-

cularefi, segundo aqueles são pessoas publicas
ou particulares (15); divisao, que tanto parece

(0) N. do TOCA., La Dem. eu Amer.,
tom. lo..

(10) Laf., obr. cit., pg. -73.
(11 Cabantous, Droit Adm. n. 603.
(12 Biunt.. Theme de L'Etat., pag. UI.

. (12 Rib., Dir. Civ., vol. 20 , pag. 190.
- (14) »,	 .» .. »	 . »	 »	 »	 200,

(151 Rib., obr. cit., pg. 289, 	 .	 - - -

D flIO OFFICI

ser a melhor, que é a adoptada pelo Codigo
Civil, art.

Ora, o Estado, como já, sabemos, é não só
pessoa jurídica publica, como de existencia
necessaria.

.Na piaras° de Savigny, é uma collectiuidadc
aio/ilida e administrativa permanente ; na
fôrma do nosso regimen, essa collectividade é
representada pela União Federal, distincta
dos Estados foderaes e dos municipios, que,
por sua vez, lambem se cowideram pessoas lu-
ridieas de existencia necessaria.

A (Morena que, de direito e de facto,
realmente existe entre estes o a União ou o
Estado está na preeminencia, que lhe dá. a
soturna de poderes soberanos, que, em nome
da nação, elle einctivamente exerce em todo
o territorio do paiz.

v

Já por aqui podeis ver qual a natureza dos'
bens patrinioniaes do Estado.

O Estado, como pessoa juridica, possue bens
e pôde adquirir bens da mesma maneira que
as pessoas noturnos ou civis.

Os bens que elle assim possue ou adquire se
consideram como pertencendo a tres or-
dens: ou são de uso CO:711212On do povo, ou de
uso especial no seruiço da nação. ou constituti-
vos do patrimonio desta, dos Estados ou dos
Alunicipios.

Antigamente, na vigencia do regimen me;
narchico, não era assim.

A confusão era enomne.
Os bens nacionaes eram, como hoje, consi-

de:ados pnblicos. mas estes se dividiam em
publicos no sentido lato e publico no sentido
eestrieto.

Era uma difficuldade conhecer com precisão
a natureza des ,,es bens e distinguil-os en-
tre si.

POUCOS sabiam differençar com oxactidão
os bens publieos no sentido lato dos bons pu-
blicos no sentido restricto.

Tudo isso vinha. das subtilezas especulativas,
tanto do direito reinicola., como do Direito Ro-
mano.

Hoje, porém, em face do disposto no Codigo
Civil, me parece insubsistente a distincção
do antigo direito entre bens publicos em sen-
tido restricto e bens publicas no sentido
lato.

Na fórina do citado Codigo são publicos OR

bens do doiainio nacional, pertencentes á
União, aos Estados ou aos Alunicipios.

'rodos os outros são particulares, seja qual
foi' a pessoa a quem pertencerem : Col. cit.
art. 63.

Como veles, é da inalar evidencia a van-
tagem que resulta desta disposkão.

Desta sorte acabou se com o inextricavel
emaranhado de doutrinas, que faziam o deses-
pero doa que precisavam conhecei-as desde a
sua origem, que data do Direito Romano.

Acabaram-soo por este moio, com as distinc-
çõos subtis, as duvidas e as conteove:sias.

Hoje, só os estudiosos terão necessitado do
recorrer á consulta da textos e doutrinas, que
sobre esta materia passaram á orlem de sim-
ples elemento historico do nosso direito.

Não só por isso, como por sua meteria de
todo extranha ao objecto desta cadeira, pouco
ou mesmo nada nos intoressa.

Assenta lo, como está, que tolos OS bens
publicos pertencem ao dominio nacional (Co.
digo Civil, art. 65), vejamos corno se dividem
esses bens.

Na conformidade do disposto no art. 60 do
Coligo citado esses bens so . dividem

I) em bens de uso commuin do poro, • tacs
como os mares, rios, estradas, ruas e praças;

II) em bens de uso especial, taes como os
idificios ou terrenos applicados a serviço ou
eStabelecimento federal, estadual ou muni-
cipal
• 111)--em, Uns.. domimiass; isto d. os que
constituem o patriinonio d Uniao, dos -£elge

ju1h6 ãe 10{W" Pniv.

dos, ou dos Afunicipios, como objecto de dl'
reito pessoal ou real de cada unia dessas eu*
tidades.	

e

Comentando este artigo, diz CIOVii BOM
lacjetlini:st

abolece o artigo uma subdivisão do bons
publicas, sob o ponto de vista do modo por que
são latina:idos : de USO commum, de • uso 05pew
cial e doininiae.so.

«Os primeiros são os que pertencem a tolo;
(res COJAMMICS ~intim). O proprietario des-
ses bens é a collectividade, o povo. A' admi-
nistração publica está confiada a sua guarda.
e gestão. Podem utilizar-se delles todas as
pessoas, respeitadas as leis e os rogula4
mentos.»

«Os segundos sia propriedade da União,
do Estado particular, ou do Municipio; poréáa
applicados a determinada ordem de serviço
publico.»

«Os terceiros' são patrimoniaes. Sobre elle:
a União, o Estado out o Alunicipio exerce po-
deres de propri-tario, segundo o.s preceitos
Direito Constitucional e Adininistratii..a.”

Esta ultima especie de bens corresponde aos
antigos bens da corda, no tempo da manar-

chiai-tiA ida agora se debate no Supremo Trile:-
mil Federal' uma :urine: e he oressanto
tio suscitada a rospoit ) das joias, que sorvi-
=	 iu Tias imperiaes.

A Noticia do holden), tratando iles .:o con-
tenda, escreve:

relho imperador da Brasil poesoia duas
cordas. A pr:meira fundida, (plana 03 arda-
ias naoionaes, pugnando ela autonomia com-
pleta, a eolioca ri ia no cabaça de I). Pedro 1.
então Minora -:or do Brasil, em 1 fs . 2. A se-
gunda. niforeeida pela Guardo, Nacieoal a D.
Peito I!. em 18'11.»

Ein relaoão á primeira, não pólo haver du-
vida do que se trata de be::: dominial rim 751 ido,
mormente em face do Derroto da 49 do novem-
bro de 1822, mandando enlreeor ao onrives
da casa imporial Eranciaco Gome; da Silva a,
quantidade de ouro necnezaria jura o fartura
da earde imperial, seepfro e eme): objectora
que deviam sorvar de iasignias

eF.' evidente (pondera A Not.:eia; (pie essa
insignias, feitas por conta do Thosoura, per-
tencem, de direito, á Nação. ,)

Mas, a corda do I81. 1 .' a quem pertonce
propriedade da mesma e Eis o ponto eanteo-
vertido 'A meu ver, essa corda, avaliada em
200:00e, pertence de direito aos herdeiros
do flua-lo imperador.

Completando as disposiç.ees reiorontes aos
bens publicos, ou do dominie racional, aceres-
conta o Co ligo Civil

«Os bens de que trata o artigo ailleedenté
(OU) só perderão a inalicnabilidade, que liws é
peculiar, nos casos c fôrma que a lii prescre-
ver"; art. 67.

Com razão censura ClONi g a reJacoão deste(

arCtiogic:Ziderando-o defoiltiosao ene diz: cOs bons
dominiaes da União, d is Estados e dos Muni-
cipios não são inalienaveis, corno po leria ser
algum levado a .suppoo, tomando á lotara o
dispo to no art. 07.

Somente se alienam segundo as fórmas
.regras estabelecilas na lei, porém se alienam:

Leis bons publicos, de uso commum, esses;
sim, são inalienaveis.

São-no temia= os de uso especial, &ri
quanto conservaram esse caracter» (16).

No art. 68 ainda dispõe o Coligo Civil
ir uso commnin dos bens publicos poik
ser oratidto, ou retribuido, conforme as leis
da União, dos Estalos ou dos Alituicipios,
cuja administra:do pertencem.»

Isto significa, como bani pondera Clovis, que
as cousas publicas de uso commum (Asteca poà-
sua natureza, destiaadts a ser utilizadas por
.....n—....n 	

.	 ii	 „	 4,-	 1.	 •
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EOTICIARIO
No f-alacio do Critteto conforeneiars

tem com o Chefe do Estocio Os Srs. Dr. Ur-
bano Santos, vice-presdd onte da flop:lb/jos:.
Dr. Ni:o Peçanha, mioistro das IleloçOes Ex-
feriaras. o Dr. Aurelino Leal, chore de Policia
da Capital.

—O Sr. Presidente da Republica recebeis
em audiencias, hontem. no Palacio do Gover-
no. es Sr;. senador João Luiz Alves, depu-
tados Bueno Brandão, Octavio Rochme gene-
ral Assobar de Oliveira. cor/mandante da
Brigada Po'ir!ial; Dr. Lopes Trovão, cor./Imis-
são da Assoc:aoão dos Aeademicos Mineiros,
one foi convidar o Chof,s do Estado para a ses-
s-sto soleinno do installacão da mesma asso-
ciação, quo se • realizar.á no dia 2 de agosto
proximo; directoria do Centro dos Chaaiffeurs,
e uma commissio o Darby Club, que convi-
dou S. Ex. para assistir ao grande proinio
das corridas a serem rsalizadas no proximo
domingo no prado da mesma associação
sportiva.,

A Caixa de Amortização fará pagamento ddl
juros no dia 31, a:

Apolices nominativas, lettras A a Z.
Apolices ao portador:
Emprestimo do 1993, relações f Todas4‘.1`Emprestimo de. 1917, relações (
A entrada na bancada termina ás 13.30 ho;a;

ras, sendo pagamentoodos choques cabalas:1
. do ag as 1 p0,

• 9972i ""adETa-lIeTfi: 1M4RIG OFFICIAL Julho 'do MS

São bens patrimoniacs dos Municipiosi,
1 — No Districto Federal:
a) as doações que foram feitas para essa

fim no periolo colonial;
b) o Uso e fruto (óros o laudensios) dos

terrenos de marinhas, inclusive os do Slangue
visinho á Cidade Nova, respoitadas as conces-:
sões gratuita;;•

teias, senciÓ que, em rogra, uso, uso é gra.;
nito (VI).

Quaes são, porém, CUM bens?
-,São as p itas, praças e estradr,g, as aguas rios

TiUs'pub/icos para as primeiras neccssidules
da tida; os mares territoriass, para a nave:fa-
ção c a caca, as .praias do mar o outros se-
mel san as..

Moitas vezes, poi ém. (observa ovis), para
compensaolo do capital empregado em obras,
inc as melhoram, o uso dessas cousas é retri-
buido. Pedagiosstaxas de ancoragem são exem-
plos de remuneração pelo uso dos bens com-
nuns (18).

Accrosce quo algumas vezes o uso dessos
beis; comprehencle a apropriação. A pesca, en
aguas publicas, observados os regulamentos,
é modo de adquirir» (Cod. Civ. arts. 399-602.)

As conchas e outras substancias, que o mor
arroja ás praias, podem ser objecto de ocupa-
ção, desde que não perternsam ainda a
outrem (Cod. cit. arts. 592-303) (19),

Po que acabo de expender se conclue
1.°) Que o donsinio dos bens pode SOL' tão:

bem adquirido pelo Estado do mesmo modo
,por que o fazem as pessoas naturaes ou civis ;

2.°) Que os bens publicas hoje principal-
mente se dividem cru bens de uso comminn,
em especial e bens dominiaes, ou do clominio
da União, dos Estados e dos NIunicipios;

3.°) Que o patrimonio do Estado, hoje União,
constituido do mesmo modo que o patri-

monio dos particulares.
Compõe-se, por egual, de uma universali-

dade de bens e direitos, formando um coa-
juneto, que representa todos os seus haveres:

4°) Que não entram para a formação desse
. patrimonio os bens publicos de uso comuna
(Cod. cit., art. 63 n. I); os do uso especial,
applicados a serviço ou estabelecimento fe-
deral, estadual ou municipal (Col. cit. art. 65

I n. II), e sim 03 dominiaes (Cod. cit. art. 6:;,
I n. III); isto é, os tão bem chamados indis-
otinctamento dominicaes ou patrimoniaes da
;União, sobre os comes esta exerce poderes do
propkielaria, segundo os preceitos dos Direito

'. Civil,' Publico e Constitucional, e Adminis-
4tcativo;

5°) Que só os bens desta ultima espade po-
dem ser alienados, cisto nos casos o fórua
gilie as leis prescrevem;
• 6°) Finalmente, que nem sempre as cousas
publicas de uso commum podem ser utilizadas
gratuitamente..

•
 

Vejamos tig.ori que bens, na fórma o nosso
direito, se consideram patrimoniaos da União,
dos Estados e dos Municipios.

A este respeito, diz Clovis:
São bons patrimoniaes da União:-
1.° A zona que lho reservou o art. 3° da:

Constituição;
2.° As ilhas formadas nos mares territo-s

riaes-ou nos rios federaes;
3.° As estradas de ferro, telegraphos,

1 phones, fabricas, officinas o fazendas fe-.
deraes;

4.° Os terrenos devolutos, sito; no Districto
Federal, que não sejam, por qualquer titulo

ejuridico, do patrimonio cio mesma distrioto; - •
• 5.° Os terrenos do marinha e os aceres-

1 ciclos;
6.° As margens dos rios na.vegaveis no Ters

Niditorio do Acre;
7.° Os bens que foram do dominio da co :

j*sria;	 •
8.° Os bens perdidos pelo criminoso con-

{ dernnaclo pela justiça, federal, ou do DistrictO
-

'07 CloV. n 6€i.; 	 320,,s
18	 »	 n
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9.0 Os bens do evento o os bens vagos, que
apparecerem em territorio não incorporado
aos Estados nem ao Districto Federal. -

_Resta, depois disso, dar-vos uma noção de
algumas especles desses bens.

— Bens ragos são aquelles a que não é
achado senhor certo (entre os quaes não se
inclue o Thesouro), as herança; vacantes e os
bens das sociedades de fins não economicos
personificadas, qua-ndo se extinguem, sem que
os estatutos, mi os socios tenham resolvido so-
bre o destieo ulterior delles. (Clov., Cod. Civ.,
vol. 1°.)
— Terrenos dc rnarinna 'são os banhados

pelas aguas do mar ou dos rios navegaveis era
sua fim. ato 33 metros para a parle das ter-
ras, emitidos do ponto a que chega o préa---
mar media. (Clov., obr. cit.)

— Arerescidos aos de marinha slo 05 que,
natural ou artificialmente, se formam da linha

pra-mar médio para a parte do mar, ou
das sguas dos rios. São terrenos de (-aluvião
onde existirem 03 do marinha (Instrucções do
14 de Dez. de 1832, art. 4° ; Doer. n. 4.105,
de 22 de Fev. de 1868, art. 1°, §§ i° e 3°)
Clov., obr. cit.

— O préa-mar médio se fixa, tomando-se
por base uma lunação (Av..n. 373, de 12 de
Julho de 1833.)

— São bens communs administrados pelos
Estados:

4.°) Os rios noveg,aveis o os de que se fazem
os navegaveis, sendo caudaes e perennes,
desde ono tenham todo o seu curso dentro do
respectivo territorio ;

2', 03 lagos e lagoas situados em terras pu-
blicas estaduans. ou forem navegaveis, ou en-
tregues ao uso publico.

São bens de uso especial dos Estados os
edifieios pnblicos estaduaes e o.s terrenos
apolicados ao serviço de repartição e estabele-
cimento; estsduaes. (Clov., obr. cit.)

• São bens patrimoniaes dos Estados::

I°, 03 que pertenciam .ás antigas proviu':
cias ;

2°, as terras devolutas situadas nos res,pe-;
ctivos territorios (Const., art. 64). São terras
devolutas:

a) as que não se acharem.applicadas a uso
algum publico federal, es'acitial ou municipal;
nem forem do dominio particular por qual-
quer titulo legitimo;

b) os terrenos das antigos aldeamentos de
indios (Lei n. 601, de 18 do Set2mbro do 1850,
art. 3°; Regulamento n. 1.368, de 30 de Ja-
neiro de 1854);

•°, 03 bellS vagos e do evento;
/s.°, as margens dos rios na.vegaveis ode seus

afluentes caudaes e perennes, destinadas
ao uso publica, si, por algum titulo, não
forem do dominio fedéral, municipal ou par-
ticular. A zona marginal applicada ao uso
publico é de 15 metros o quatro e,entimotros,
contados, da linha média das enchentes ordi-
liarias, o deve começar no ponto onde termi-
na a influencia do mar. Os accrescidos con-
quistados ao leito do rio publico pertencem
ao Estado ;

5.° As ilhas que se formarem nos rios pu-
blicos estaduaes ;

6.0 As estradas do ferro, telegraplios, te-
lephones, fabricas, cecinas e fazendas esta-
duaes

7•0 Os objectos perdidos pelo criminoso,
condemnalo pela justiça estadual. (Clov., obra
cit.)

— Além dos benS enumerados, ainda per-;
teimem á União o aos Estados 03 que consti-
tuem o respectivo donainio financeiro. (Clov.,
obr. cit.)

Resta ver, depois disso', completando o
dnosso estudo, quaes cie bens pub(ícos em s'Èla-.
pciso aos sriunicipiosA

c) o uso o furto, limitado aos fóros (1(4
terrenos accrescidos aos de marinha.

II — Nos Estados:
a) As concessões do terras publicas, feitas

pelo poder competente ;
b) As terras dos extincoas aldeamentos do

indios, em que naivessom fundadas villas e
povoamõos ao tempo da promulgação da Lei
n. 2.672, de 20 de Outubro de 873, ou pos-
sam ser fundadas, e as necessarias para los
gradouros publico;;

c) o uso e fructo limitado aos fáros, das ter-
ras dos extioctos aldeamentos de judias, que
não foram remidos . nos termos do art. 1°, .
§ da Lei n. 2.672 supracitada

di as minas existentes nos terrenos de sua.
isso osieolado, aforados depois da Lei n. 601, de.
18 Cio Setembro do usa, ou não aforados
ainda

e) as mattas, as asmas e as accessões dos
terrenos de sou patrimonio não aforados, e
ein tolo o caso as servidões de agua, caminho
vicinal e abortara de estradas

f) 03 proprios que tiverem adquirido por
qualcoms titulo legitimo (23).

Para concluir, direi:
Tolos os bons publico; dos Estados e doa.

Municipios e os particulaoes, consideram-se
sob o dominio eminente da soborania na-
cional.

Esta manifesta-se sob a fórma do dessoro-
prioção por necess idade ou utilidade publica,
limitando-se ou não simplesmento occupas
oão, uso ou emprego (2S).

Ilio, IS de Julho de 1918.
—

(22) Clov. Rev., obr. cit., pag. 317.
(23) Cad. do Carv., Censo!. das Leis Civ.";

art. 217, pg. 75.
(2S)	 »	 n	 » 62.

\Federal;



Estado do tempo
phenomeraos
diversos '4,

Observações da vespera

Temperatura
do ar

ce	 4-e
E	 .E

74"
ce

Quarta-fira - -•DIA11 :10 OMCIAL	 - • r --Julho de. 1918	 0973

Directoria de Meteorologia eAstronornia r-!Secção do Meteorologia e Phrsica do (Eito 	 Boletim. do . Tempo	 Synopse do tempo ezu
todo o Brasil ao 1/2 dia de Ureensvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 30 do julho de 1918.'

• • • Zona norte- O tempo está incerto e mau nesta região; exceptuando o Estado da Bahia, registraram-se chuvas geraes nos outros Es-
tados: . Zona centto- Condam firme o tempo. A • temperatura cabia na 'maior parte dos Estados dc • Minas • e' Rio. Zoila' sul- Continúa; bom
o tempo. A temperatura manteve-se. A maior temperatura de liontena, 31.0, em Santa Maria ; a menor, 3.0, em S. João Evangelista e
Friburgo.-Previsão do tempo r pa.ra o Districto Federal: Tempo-bom (1). Tenaperatura-ostavel (1). Ventos- normaes (1)-1) Muito prO-
-vavel. 2) provavel. 3) alugumas .probabilidades. Nota-Faltaram todos os 'despachos meteorologicos de tioya, g e Matto Grosso.
Observas tneteorologicas efectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (O hs. no Rio de Janela>) no dii.30 de julho do 1113:

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) 	 -•
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S. L. do Maranhão- -60.7 2.0 NE 10 Tranquillo. J. 28.9 22.5' 5.0 C,	 ara, pm..
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
(Mixeramobirn (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 62.6 22.0 "-£ .0 Calma O 23.0 23.0 0.4 C. pai.
Becife (X).... 	
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Aracajú 	
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30.0
21,1
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Bahia (X)	 ...	 	
CaeLité 	  65.0 15.0 -i.0 SE 3 B. 23.0 14.0
Jannaria 	  O5.„3 19.0 -2.0 - C. 28.0 11.0
'leito	 Horizonte 	 68.3 13.0 -3,0 NE 4 B. (o. manhã). 22.0 10.0
Trieophilo Ottoni (X).
Uberaba (x)., ......
Caxarnbú 	 60.8 10.0 B. (b. go. m.)

Á p:o
Boyaz (X) 	
Santa Luzia (X)...., 	
Cuyabá ÇX) 	
Corumba	 (X).. 	
Victoria.	 	   GR.8 21.0 0.0 SW &Tranqualo. 2ô.0 18.0
Capital Federal 	 68.8 18.4 -0.7 NNW 1 Peqs:	 Vagas. B. (ri. o.:Ce m.) 21.0 17,1
Campos 	
Friburgo 	

69.6
69.9

18.0
10.0

-1.0
2.0

NW
Calma

1
•	 O . OO. (n. manhã.)

21.0
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13.0
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Petropolis 	
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09.'
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2.0 NE 4
-

B. (o. manhã).
B. (5. o. mau.)

19.5 6.0
0.0

Cabo Frio ..	 	 69.i 21.0 0.0 NE 3 O Chão.' B. (5. manha). 17.6
Theresopolis 	  68.5 12.0 3.0 N - • - B.	 . rilha • ) 17.0 9.0
S. -Paulo 	 68.5 9.0 NE 40	 - 1.	 (n.	 mau.) 25.0 10.5
Santo.; 	 68.0 17.0 0.0 SE. 1 O Tranquillo. B. (n. b.manh.) 24.0 12.0
Paranaguá 	  67.1 18.0 -2.0 1V.	 . •	 1 O Trangrii110. 1.	 (i.	 manhã). '12.0 13.0
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 68.2 17.0 0.01 N	 1 a .0 B. (b. manbli.) 22.0 1:3.0
Lages (X) 	
torto Alegro 	 64.0 13.0 4-1.0 Calina O o B. (h. manhã). 29.5 12.1
Uruguayana	 	 60.5 19.0 -2.0 SE 2 o B. b. (5. man.) 29.9 15.6
Moittevidéo. . 	   58,7 17.0 0.0 23.0 11.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do céo ; em deei nos de eee encoberte-0, totalmente I arpo;	 totahnento encoberto. Estado do tempo : h, bom; 1, incerto;
)	 ; rem,ináo. Phenomenos diversos: e, chuva ;	 nove ; u	 inVoein denso ;	 t, nevoeir,. teime	 saraiva;s, noroa sezca ;

geada ; Lr., trovoada com relarnpago; t, trovões; a-, relampagos:. Q, orvalho ;	 ventania. Os numeras indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Reatifort de O calma a 42 tufão. A pvesslo . barametriea acius.-so reduzida a 0') C., ao uivei do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida n .o dia 3a ás 7 lis. e, as
emperaturas foram observadas no dia 29 ás 21 horas. 	 •
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Caixa de Pens5es —Conselho administrativo
tra- Acta da ja sessão — Aos vinte dias do mez
de julho de mil novecentos e dezoito, ás quinze
horas e meia, reuniram-se, na sala da revisao
'do Diario (nela!, cedida para este fitil, 03 ,S3/
guintes Membros: Srs. Sabino A. do Nasci.:
mento, Carlos A. Torras, Cleobulo B. da
cha, Henrique G. Guimarães, Armando Si-
moni, Waldemar V. Machado e Alberto do
Espirito Santo.	 -

Presente numero sufficiente para as doInsà.:
ações. assume a presideneia dos trabalhos o

Sr. Sabino A. do Nascimento, secretariado
pelo Sr. Renriquo G. Guimarães, e abre a
sessão, mandando proceder á leitura da acta
da sessio anterior, que, submettida a discussão
e depois -a votos, é approvada por unanimi-
dade.

Em seguida Communica aos presentes que
o Sr. presidente interino da directoria se
desculpara perante o conselho por não poder
comparecer á sessão' e que, na immediata que
se cfloctuasse, não faltaria e se compromettia
a trazer todos os papeis e os offiCiO3 de pedida
de demissão de varios membros da adminis-
traçãe da caixa.

A vista da falia desses elementos de tra-
balho, o conselho resolveu que a mesa °in-
cluse ao Sr. presidente interino de ter tido
scie.ncia da communicação o o convidasse a
comparecer na . proxima sessão.

Interpellada a commissão incumbida do tra-
tar sobre a séde, a Me51111 deu informações
dos seus actos. Nada mais havendo a tratar,
foi encerrada a sessio ás dezeseis c quarenta,
convocando o Sr. presidente dos trabalhos
03 membros preaantes para se reunirem
auarta-feira, 21 (iça -rente.

Caixa de Pens-aas —̂ Operarios da Imprensa
Nacional e Diario Official, 20 de julho de 1.018.

•kaoa,1 "I"4 	 s

Relação dos candidatos classificado na:
"prova cscripta do concurso para inspector do
2a classe do Collegio Militar do Rio de Janeiro,
e que devem comparecer á prova oral no dia
3. cie agosto, ás 13 horas:

Antonio de Farias, Francisco Baptista, Ary
Casar de Souza, Pinto, Francisco Borges Tra-
jany. Luiz de Souza Carvalho, João Ferreira
da Camara

'
 Plinio Barbosa de Sant'Atina,

Cisertibim Gonçalves, Ricardo Ramos de Jesus
Monteiro, Ariosto de Miranda Sarmento, Maca
cio Gentil de Figueiredo, Luiz de .França Ma-
lheiros da-Mello. NiCanor Paraguassú, Pio
Lopes Pereira, Dreno de Barros o Vascon-
cellos, Réinoldino Paiva, Mario de Mendonça,
'Tolentitio de Sá, Eugenio Vairão, Antonio
Joaquim Ribeiro Franco, Raul Cavalcanti do
Albuquerqno. Alvaro Tobias Becker, Fran-
cisco Goulart do. Magalhães, Salvador da
Costa Bastos, Marcial Bonitas, Augusto Ri-
beiro Moss e Antonio Leandro de Sant'Annaa

O movimento 'dos Bospitaes da !' S'anta Casa
alisericordia e S. Zacharias e dos Hospicio3

de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro o
de Nossa Senhora das Dores em Cascadura
foi, no dia 28 do corrente, o seguinte:

Existiarh: nacionaes, 1.835; estrangeiros;
611; tatal, 1.876; estrarain: na,cionaes,. 35;
estrangeiros, .16,. total, '..51; sahiram: na-
cionae, 28; estrangeiros, 14; total, 42: falte-
coram: nacionacs, 4; estrangeiros, 2; total, 6;
existem: nacionaes 1.238; estrangeiros, 611;
total, 1.879.

O movimento da sala do barico e dos con-:
sultorios publicos foi, no dia 29, do 1.977
consultantes para 03 quaes se aviaram 1.812
receitas.

:Fizeram-se 1.58 estrações de dentes, 13 obtu4
Pa'065 e 383 çurativos e Mugias operações

U)ARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

CURSO WIT.N4L DO CUIDIO E MOEDÃ striAwc-ii

	

00 (1/	 A' vista

Sobre Paris 	
Sobre Ilarnburgo 	 4
Sobre !taba.— 	

sola toi-i,r1;eãrveine:1
	

32 518

	

S720
	 12 17/51

5729

5459
Sobre Portugal 	
	

25512
Sobre Nova York 	

	
45153

Lib. esterlina em moeda 	 aa	 225750
Sobre Buenos Aires (peso papel). a'À

	
1S865

Sobro Montevidéo (peso ouro)...*a
	

510a0
Sobre Ilespanha (poseta).........-a

	
15161

Sobro Sui-asa
	

15076
Apolices goram!. miudas 	 --0

	

...	 al35030
Apolico3 geraes do 1:0005, 5% ...a	 0255030

Apolices geraes . de 1:0003, 5 ss.;
pravisorias 	 • , 	 	 8885000

Apol ices do cmprestimo nacional
- de 1003. port  o-	 0125000
Apolices Estradas de Ferro 	 •••	 001$030

Apolices Com promissos do Thca
miro, 1:0005, 5.M, nom 	 	 860003

Apolices Compromissos • do The-
souro, 1:0005, 5. °/,„ port 	 	 0355000

Apolices do emprestimo municipal
de 1001-. port 	 	 3105000

Apolicas do emprestimo municipal
_. do 1006. port 	 	 1073003

Apolices do emprestimo municipal
de 1014,. port 	 	 1055300

Apólices do ernprestimo Municipal
de 1917, port 	 	 1905003

Apolices municipoes de Nitheroy;
100$. O 0/„

'
 port 	 	 015030

Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 !4;
por t 	 	 9733'10

Banco do Commercio 	 a 10(15000
Banco do Brasil	 ... 2205000

Companhia Loterias Nacionaes dó
Brasil 	 !	 :1150a0

Companhia E. de F. F. Brasileiras
(Rede Sul Mineira)...... ..... ...: 	 555033

Companhia E. de F. e Minas São
Jeronymo 	 ! 1085750

Companhia de Tecidas Alliança 	 1 23550o0
Coinpanhia Docas de - Santos, port 	 i . 5:105:300

Debentnres da Companhia. Tecido
Botafogo 	 	 1855000

Debentures da Companhia Tecido3
Sapopemba 	 1 	 ..: 105$003

Debentures da Companhia Manufa.:
ctora Fluminense 	 • 1035000

Debentnres Companhia Luz Stear:ca 2105003.
Pebentures Companhia Cessionaria

Docas do Porto da Balda, 2s série 221$753

Secretaria da Camara Sindical, 30 do j'n-
lho de (018.— A. Simonsen, syndico.

fRENDAS PUBLICAS}1
recebedoria do Distric:to Feder-a) '''

Renda arrecadada de 1 a 29
de julho de 1.918 	 •

Renda arrecadada em 30 de
julho de loja__	 À

Em igual riodo de 1017.?_¡

41 fandega do Rio de Lanetra

-srez DE zuno

al'fecadada em 30

93:4835681Em ouro  •----
Em papel 	 _ 108:71356 3

Total  --------4 203:1.	 307
Renda arrecadada de 1 a 30

de julho de 1018... 	 5.861 :763$715
Em igual periodo	 de 1017.a 4.121:5985081

Differença a maior em i018 i.457/1655631

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.387

M. Francilena, domiciliado nesta Capital,
avenida Rio Branco n. 149, apresenta a
marca acima collada que consiste em um
rotulo de farina rectangular com os cantos
arredondados, vendo-se ao centro a figura do •
uma mulher, cprn 03 cabellos saltos, cercada
esta figura por arabescos dourados. Na parto.
parto superior lê-se a palavra cara.cteristca.
«Dilianaa e na parte inferior diversos dizeres
relativos ao preparado, acompanhado do nome
do peticionar:o. A referida marca servira
para distinguir uma loção para 03 cabanos,
de seu fabaico o commaraio, variando em
ciares o dimonsõcs, sendo usada em todos os
envolucros que o contiver. Rio de Janeiro,
21 de maio do 1918.—M. Francilcna (sobro
600 réis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Cm-
marcial da Capital Federal, ás , 12 horas e
(5 minutos do dia 1 de junho de 1918. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 13.287, por dospachpda
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello poa es-
tampilhas. Rio do Janeiro, li de julho de 1918:
--Isidoro Campos, director. (Ao lado estava a
carimbo da Junta Commercial.)

j EDITAIS E AVISOS
Ilinisterio da. Justiça e Negocies

Interiores - •

Directoria" Geral de Sande Publicã

De ordem do Sr. Dr. director geral. cou•-=
vido 03 proprietarios ou arrendatario3 dos
predios abaixo mencionados ou seus legitimos.
procuradores, a comparecerem no dia e hora.
mfra indicados, nos referidos predios, afim do
assistirem á vistoria.sanitaria, que nanes voas
ser effectaada, solfaa penas da lei,

- Dia h do agosto

Rua do Riachuelo n. 226, ás 14 bõr4
Rua Paula Mattos n. 61, ás 14 horas e 30

'minutos.
Praça D. 'Antonia ii. 8, ás 14 horas • e 45

minutos.

:-Secretaria : da .Directoria Geral . de, Sande
Publica; Rio de Janeiro, 27 de jtilhe de '1018.f,
n•- .0 secretario; Dr.-. A. -Zarpithr .	":•:"" • L4

:8913031

150:0225658
6.330:81156/9

6:L683:0365825
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Policia do District° Federal

• ICARLNETL DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
District° Federal, faaa publico, para conheci-
mento doa interessados, que foi concedida S3-
sumia via de carteira eleitoral aos cidadãos:

Manoel José de Nliranda, sob n. 14.867 do
protorollo e :i5.877 do Registro Civil; e

Elias Trindade de Oliveira, sob n. 4.218 do
protocollo e 45.10G do Registro Civil.

Em 26 de julho de 1918.— Pelo director,
Heitor Bracei.

blinisterlo da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS ',acara-os D4
PRIMEIRA ENTRANCIA

Do ordem do Sr. Dr. presidenta, faço pu-
blico, para conhocimento dos intoressados, que
se realizam hoje, ás li 1»:. 11013.3 da manhã,
130 1.yceu de Artes c Nilo:os, as provas orces
de franca:a do conotar-o) acima, sondo chama-
das o.s seguintes candidatoe:

Tur»vt

1. Armain.o da Cunha Amarala
2. Cyro Campos.
3. Cezar Itcpado Valdetaro.
4. Carlos Maxim° Fraine.
b. al iavio Carvalho Morans Bast4
o. Medo Saturnino Gunaldi.
7. Fali...ia:ao Castilho Sadock f le Sá.

• Honisro Miranda Monteiro de IlarrosJ
O. tosiaeio Tavares Guimaraas.

10. Joio A [hino da Fonseca.
al lborê Tinem I') Peixoto.
12. JOSti Antonio Rodrig .ues dos Santosa,

Ta r ma r.upplementar.

4. Jolo Javert Goulart Fraga„,
2. JaiO Miranda Megalo.

.Tustiniano Serpa Filio).
4. Jaca Sotto Maaor Lages.
5. Julio Bol egaerii lmm	 Iaracaj.la
6. Jaymo lioxo Pinheiro Guimarães:

Sala do concueso, 31 de julho de ma..
1.—João Tavares Dias Pessoa, secretario.

Directoria	 Patrimonio Nacional

TZTIIIENOS DE MARINHAS E ACCREsCIDOS NAS FAZEN-
DAS tic.DANINDIRA» E 'BOM arranoe, EM S. GON-
ÇALO, IXA CIDADE DE ?iiTIIEllOY

De ordem do Sr. director se declara, pelo
kwesen! c edital de 3) dias, a contar da data.
infra, que, tendo Loopoldo Gianolli, ixa , si e

iCOMO nvenlariante de Crioa Gianelli, leque-
rido aforamento dos terrenos do marinhas o
accrescidos f:onteiroa ás fazendas de tina-
xindiba. e Bom Retiro, situados no .2 dis-
tricto do municiplo do S. Gonçalo, em Nithe-
roy, no Estado do 'lio do Jauoiro, que confi-
nam ao noide cana as valias do Guaranã e da
Moeu a, divisas da fazenda da Ostreira da
Empresa Melhoramentos no Bras:1 ; a éste
lambem com o valle da Moenda, divisa da já,
citada faaen ia da Ostreira e as terras allo-
diaes do requerente ; ao sul a valia do Gua-
:abadam, divisa da fa .ienda do Laranjal, de
Julio Pedras) de Lima, e ao oéste o rio Gua-
eindiba, divisa das fazendas do Cadeço, de
Pedro do Souza Ribeiro, e Monte Raio, da
Francisco Lopes Ferras Sobrinho; sào convi-
dados todos os que tiverem reclamações a fa-
zer sobre o alludido aforamento a apresen-
tai-as, nesta repartição, devidamente, do-
cumentadas, no referido prazo, findo o qual -
nenhuma será attenslida.

•Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 2'á de julho do 1018.-0 sith-diroctor,
ar() liO Marciano Oliveira' da Silva-.	 • ---_

Directoria do Patrimonio Nacional

t MENOS DE MARINHAS E ACCIIESCID3S raosrrnia
Ás FAZENDAS DENOMINADAS ÁLARANJAL» E ctiptj_t
CA», EM S. GONÇALO

De orlem do Sr. director se declara, pelo
presente e lital do 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Julio Pedroso de Lima reque-
rido aforamento dos terrenos de marinhas
fronteiros ás fazendas do Laranjal e 'pua
ca, situados na freguezia do segundo distri-
cto do municipio de S. Gonçalo, em Nithe-
roy, Estado do Rio do Janeiro, que toem de
testada e de fundos 3.917 metros o da frente
aos fundos 33 metros e dos accrescido3, fron-
teiros a estes, com a testada do 4.737 me-
tros, do fundos 3.017 metros e da frente aos
fundos, larguras variareis de 280 metros a
dons metros; confinando ao norte com o rio
(huaxindiba, divisa da fazenda do Codeço;
esto com o volto do Guaxindiba, divisa da
fazenda do Guaxindlba e com os terrenos do
marinhas fronteiros a esta; ao sul e ao oeste,
com as terras allodiaes do mesmo requereu-
te, são convidados todos 03 que tiverem re-
clamações a fazer sobre o alludido aforamenÁ
to a apresentai-as, 1:esta repartição, devida-
mente documentadas, no referido prazo, fine
do o qual nenhuma será attendila.

Primeira Sido-directoria do Patrimonio NaA
cional, 2) de julho de 10i8.-9 sub-director,
João Marciana Olivera cia Saca.

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Da ordem do Sr. director, faço publico, pelO
prevnte edital de 3) dias, a contar desta
data, que foi requerido por José Cregorio de
Almeida o aforamento do terreno lote n. 41,
da rua Progresso, em Santa Cruz, com a arca
de 4.272 metros quadrados, confrontando ao
nono com o lote n. 10, ainda não aforado; ao
sul core o lote n. 10, já, aforado a Firmo de
Oliveira, e a ésto com o lote n. 14, da rua
Paysanan, ainda não aforado.

Existindo no mesmo terreno bomfeitorias;
s:Lo convidados todos aquelles que tiverem 1'2-
clannn:ks a lazer contra o aforamento re-
queri o ou cm relaoão ás benifeitorias nello
existentos a apresentai-as na prazo do pre-
sente edital, competentemente documentadas,
findo o qual nenhuma reclamação será atem-

Primeira Sub directoria do Patrimonio Na-
cional. 30 de julho do 1018-0 sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

rrocuradoria Geral da Fazenda Publica

ATTESTADO DE VIDA E QUITAÇÃO DE IMPOSTOS

De ordem do Sr. Dr. procurador geral, são
intimados todos os responsareis á Fazenda Na-
cional, coai exercicio nas repartições publicas
federaes, situadas alaste, Capital o no Estado do
Rio da Janeiro o que tenham silo afiançados
por terceiro; nos respectivos cargos, a apresen-
tar, durante o mez de julho, attestados de vida
de seus fiadores e documentos de quitação do
impostos, quando essas fianças tiverem sido
-garantidas por lens immoVeis.

O atteatado de vida será dado pala autoria;
dado policial mais graduada do districto era
que residir o fiador e autbenticado pelo reco-
nhecimento da firma do attestante, cujo cargo
alevora ser refesido pelo tabelliao no acto do
reconhecimento.

Contra aquolles que não attenderem á pre-
sente intimação será providenciado . para que
saíam suspensos do exercicio do cargo.

Procuradoria Geral da Fazon la Publica, 23
de junho de 10l. a- Bueiro Braacki9, sarvindo
de a'udantn

Recebedoria da Districto Federal

Edital de inlintaMo

1) -(5 'ordem do Sr. director desta repartikNi
ficam intimadas as firmas Gastão Ribeiro 84
Comp., á rua Visconde do Rio Branco n. 37,
e A. lieis & Comp.,á rua da Assembléa ri. 60.
desta cidade do Rio do Janeiro, mas ali não
encontradas, para, no prazo do oito dias,
allegar o que julgarem a bem de suas defe-
sas, .sob pena de revelia, no processo que
tem por base o auto n. 161, do I de junho
do corrente anno, desta recebedoria, contra
Coelho & Silveira e em cujo processo foram
aquellas firmas envolvidas.

Recebedoria, 29 do julho de 1918. — O su-..
perintendente, Carlos Vieira Machado.:

Recebedoria do District° Federal

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição:
fica intimada a firma Manoel Dias Pereira,
estabelecala á Vargem da Tijuca som numere.
desa cidade do Rio do Janeira, más alai muito
encontrada, do despacho do mesmo Sr. dire-
ctor' proferido na rapresontaçao	 l6,
28 de junho do corrente asno, pelo qual foi a
referida tirana obrigada a pagar o emalo-
ane.nto de 605 (sessenta mil réis), corre-peia-
dento ao registro de, seu estabolechnettea
limitada em igual importancia por itifrino:10
dos ar:s. 6 e 13 dó regulamento antorm ai.
decreto u. 11.051, de 16 de fevereiro 'do
1016.

Fica avisada de que não será acccita
quer reolamação que exceda o prazo de oito
dias, som o deposito prévio das mencionadas
importancias.

Snperintendencia, 2) de julho de
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

..Recebedoria do Distri.cto Federal •

Edital de iWintação

De ordem do Sr. directo: desta reaar-
tição, fica intimada a firma Antonio Jos',
Pires, á rua Marquez de Caxias n. a24, em
Nitheroy, mas alui não encontrada, do des-
pacho do mesmo Sr. director proferido na
repre.sentaçIo n. 242, de 24 do junho do cor-
rente atino, polo qual foi a mesma firma
obrigada a pagsr o emolumanto de 6*.e;
(sessenta noil reis), correspondente ao reoistea
de, seu estabelecimento, e multada era igual
importaucia, por infracção dos artea.o e sa, e,
do regulamento animo ao decreto n. !LOS!,
do 16 de fevereiro de 1016.

Fica avisada de quo não será aceeita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
(fim, Sem 0 , deposito prévio das mencionadas
importanclas.

Superintendendo., 10 do julho ,de 1018.-a
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

• Recebedoria do District° Federal 't

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Antonio Joaquim do Sou-
za, á avenida Meus de S ». 88, desta cidade
do Mo do Janeiro, ruas alli não encontrada.
do despacho do mesmo Sr. director proferido
na representa.ção n. 306, de 28 do pilão do
cOrrtnaO anixo, pelo qual foi a • mesma firma
obrigada a pagar os emolumentos-do 1203000
(cento e vinte mil ráis), eorrespOmientcs • ao
rágistro,(12 Écu estabelechnento 4 togitatia
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(igual importancia, .per .ipfrAcao c1ps, artigos
le 13 do regulamentei annexo ao decreto nioaa
mero 1.0.1 de 16 de fevereiro de 1916. a. -

Fica avisada dó que não será acceita qual-
}quer reclamaçao que exceda, o prazo de dito
;filas serrro deposito previ° das mencionadas
timportancias.

Superintendencia, 29 de julho do 1918.
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Fedzral'
Edital de intim:faio

Do (i4;.ari do Sr. director desta repartição
fica iniiffiada e firma Costa aa Xavier, á rua
Maria o Barros n. 101, desta cidade do Rio
ale Janeiro, mas ahi não encontrada, do des-
pacho do mesmo Sr. director, proferido na
:apresentação n. 329, de 28 de junho do cor-
yerite armo, pelo qual foi a mesma firma
.ebrigada a pagar os emolementos cie 120$000
(cento o vinte mil 'róis) correspondentes ao
registro de seu estabecimento, e multada
em igual importancia, 'por infracção dos ar-
tigos 60 o 13 c, do regulamento annexo ao
decreto n. 10.951, de 16 de fevereiro de
1010. Fica avisada de que na° será acedia
qualquer reclamação que exceda o prazo de
oito dias, sem o deposito prévio das mencio-
nadas iraportancias.

Superintendencia, 29 de julho de 1918; era
O superintendente, Carlos Vitira Machado. -

•

Recebedoria . do District° Federal
SUPERES TENDE_NCIA DA FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO DE

CONSUMO

Edital de intimação.

._:De ordem do Sr. director desta repartição,
' fica intimada a firma Joaquim Teixeira Leite,

rua D. Manoel n. 21, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas aid não encontrada, do des-
Pacho do IlleSIMO Sr. director, proferido na re-
lpresentaçao n.257 de 28 de janho de 1918,pelo
1 qttill foi a mesma firroa intimada a. pagar os
;oteolumentos de 80$ Oitenta mil ré;) corre-
sphisileings ao registro de seu os ta boleei men to
!eamulttp. em igual ismportancia,por infracção
'dei% artigos G e 13 C, do regulamento annexo
lúo decreto a. 11.051, do 16 de fevereiro
'do 1916.-
. Milca avisada de que não será aeceita qual-
OU reclamação que exceda o prazo do oito
rdiA3, sem o deposito prévio das mencionadas
importancias.

§uperintendencia., 29 de julho de 1018.-0
;Itiperintondente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do District° Federal
-511PEP,INTENDENCIA DA FISCALISAÇXO DO IMPOSTO DE

CONSUMO

Edital de intimaçao

De ordem do r. director desta repartição,

r

ica intimada a firma Ribeiro & Picalho,
rua da Gloria 0. 80, desta cidade do Rio do
Janeiro, mas alii não encontrada, do despacho
do mesmo Sr. director proferido na repre-
sontaç.ão n. 311, de 28 de junho de 1918,pelo
ilual foi a dita. firma, obrigada a pagar o emo-
lumento de 603 (sessenta mil réis). correspon-
kiente ao registro de seu estabelecimento, e

dos	
em igual importai-mia, por infracção

os artigos 6 e 13, c, do regulamento annexo
!ao decreto n. 11.951, de 16 do fevereiro de
ta910.

Fica avisada de que não será acceita, qual-i
ei r reclamação que exceda o prazo de oito

ias, sem o deposito prévio das mencionadas
tinportancias

C •
$uperintenciencia, 29 de julho de 4918.—

Recebedoria do District° Federal
SUPEIIINTENDENCIA DA FISCALISAÇÃO DO IMPOSTO DE

CONSUMO

• Edital dc intim-tção	 •

De ordem do Sr. director desta repartição.
fica intimada a firma Azevedo & Corraa, á
rua Joaquim Silva n. 85, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas abi não encontrada, do des-
pacho do IMOSIMO Sr. director, proferido na
representação n. 308 de 22 de junho de 1918,
pelo qual foi a referida firma obrigada a
pagar os emolumentos de 120$ (cento e vinte
mil réis) correspondente.s ao registro de seu
estabelecimento e multada em igual impor-
tenda, por infracção dos arts. G e 13, e Co
regulamento annexo ao decreto n. 11.051 de
10 de fevereiro de 1916.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
imeortancias,

Superintendencia, 20 de julho de {918-
O superintendente., Carlos Vieira Machado..

Recebedoria do _District° Federal
SUPERINTENDENCIA DA FISCALIZAÇÃO DO IMPOSTO

DE CONSUMO

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,'
fica intimada a firma Francisco Serra & Com-
panhia, á avenida Gomes Freire n. 75, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não encon-
trada, do despacho do mesmo Sr. director,
proferido na representação n. 2:1, de 27 de
junho findo, pelo qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de 1203
(cento e vinte mil réis) correspondentes ao
registro de seu estabelecimento o multada em
igual importancia, por infracção . doa arts. O
e 13 C , do regulamento annexo ao decreto
o. 11.931, de 16 de fevereiro de 1910.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclama'ção que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
importancias;

Superintendencia, 29 de julho de 1918. —
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Distr1cto Federal
SUPEMINTUNDENCIA DA FISCALIZAÇÃO DD IMPOSTO

DE CONSUMO

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Antonio Monteiro, á rua
Menezes Vieira n. 80, des1a, cidade do Rio de
Janeiro, mas ahi não encontrada, do despacho
do mesmo Sr. director, pr oferido-na represen-

. •..
foi a referida firma obrigada a pagar o cinca
In:lento de 2003 (duzentos mil réis) correspon4
dente ao registro do seu .estabelecimento,
:multada em igual importancia, por infracção
dos arts. 6 o 13 c, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.051, do 16 de fevereiro
de 1910.

Fica avisada cie que não será accoita
quer reclamação que 'exceda o prazo de oito
dias sem o deposito prévio das mencionadas,
importancias.

Superintendencia, 29 de julho de. 1918.-0
su perintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal

SUPELINTENDENCIA DA FISCALIZAÇÃO DO IMPOSITT
DE CONSUMO

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desa a repartição,
fica intima-ria a firma Mazzalte Sr Comp.. es-
tabelecida em São Caetano, cio municipio do
São Bernardo, Estado de S. Paulo, para. no
prazo de trinta dias, recolher amigavelmente
aos cofres desta repartição, a iinportancia
de 1 :20a$000 , (um conto e duzentos mil reis)
em virtude de multa que lhe foi imposta pelo
mesmo Se. director,. por infracçae do ar-
tigo 80 do regulamento amimo ao decreto nu-
mero 11.051, de 16 cie fevereiro de. 1916,
falta apurada no processo administrativo que
teve por base o auto mm. 193 de 21 de no-
vemçro de 1917, lavrado contra a referida.
firma, pelo agente, fiscal Benedicto José de
Araujo Santos.

Superitendencia, 29 de julho de 1018. --Si
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Dietricto Federal

Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta repartição,
fica intimada a firma Alfonso Bonedette, á.
rua do Senado n. 67, desta cidade do fio de •
Janeiro, mas almi não encontrada, do despa-
cho do mesmo Sr. director, proferido na re-
presentação n. 207, de 27 do ,junho findo;
pelo qual foi a referida firma obrigada a pas-
gar o emolumento de 65a (sessenta mil réis)
correspondente ao registro de seu estabeleci-
mento e multada eia igual importancia, por
infracção dos arts. 60 o 13. c, do regulamenta
annexo ao decreto n. 11:951, de 16 de fevea
raivo de 1916.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito,
dias, sem o deposito prévio das mencionadas,
importancias.

Superintendencia, 29 de julho de 1018.-0
superintendente, Carlos Vieira Machado.

Recebedoria do Districto Federal
Edital dc intimação

De ordem do Sr. director desta repartição;
fica intimada a firma Rodrigues Anteno &
Comp., á rua Buenos Ayres n. 321. . desta ci-
dade do Rio de Janeiro, mas ahi não emoli-
trade, do despacho do mesmo Sr. director,
proferido na representação n. 276 de 27 de
junho findo, pelo qual foi a referida firma
obrigada a pagar os emolumentos de 1205
(cento e vinte mil reis) correspondentes ao
registro de seu estabelecimento e multada em
igual
 

importancia por imfracção dos artigoa
6e 13, c, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.051, de 10 do fevereiro de 1916.

Fica avisada de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o preso do 8 dias
sem o deposito prévio 'das mencionadas'
pertencias.

Superintendencia, 29 de julho de 1018. :rt,
superintentente, Carlos Vieira Illachadoeser

Ir'
Recebedoriã, do _pj.g.1.09.

•
j-SUPEMNTENDENCIADt rtscataanfie .DO IMPOSTO DE

CONSUM
Edital de intimação

De ordem do Sr. director desta reparticslo,
fica intimaddAntonio Marques da Silva, dado,
como residente á rua Marechal Floriano
Peixoto n. 172. desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrado, para, no
prazo de oito dias, sob pena de revelia, com-.
parecer a esta mesma repartição afim de
assistir a abertura e exame doa volumes de
fumos que lhe foram apprehendidos, e bem
assim allegar o que julgar a bem de sua de-
fesa no respectivo processo que tem por base
o auto de infracção e apprehensao sob n. 205
contra o mencionado Antonio Marques da
Silva, lavrado, em 16 de julho corrente, nesta
capital.

Superintendendo., 29 de jelho de 1918.—i
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

ã sunergilu_i e Carlos Vieira Machado , ' - "so taça° U.23 de 22 do junho finde, pelo qual
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Casa da Moeda

De ordem do Sr. director, faço publico que
_fica aberta nova concorrencia, para venda
dos objectos abaixo indicados, desnocessario,s
a, este estabelecimento:

Deus locomoveis.
Uma machina de pautar:
Uma dita a vapor de a de 44 cavallos,

conjugada com um dynamode corrente con-
tinua de 200 ampáres e 110 volts.

Cm% dita para aplainar galvano3,Ido fabri-
cante Fouché.

Urna dita para plombaginar R. ice Si Com-
panhia.

Cinco toneladas, mais ou menos, do ferro
'batido.

Tres tcsouras armadas, do ferro batido,pca
sando kilos e medindo do vão 6m ,00 cada
uma.

Meia columna de forro fundido, ordem com-
posita, sem capitel, pesando 403 kilos e cosa
1",m, 10.

Duas columnas'de ferro fundido, de ordem
composita, sem . capitel,. pesando '338 kilas
cada uma de 5 m ,1.0 de comprimento.

Tres columnas de farra fundido, de ordem
comrosita, sam capitel, pesando i83 kiloa
cada urna e comprimento do 3m.

Caixas vasas do gazolina.
Idem, idera. do mercadorias diversas.;
Estopa usada.

As propostas serão recebidas ás 13 horas
dia 7 do agosto-vindouvo e deverão achar-ao
tievidamcnto estampilhadas, datadas o aasia
giradas.

A coucurrencia versará sobse o preço cal
réis para cada' unidade, podendo cs preten-
dentes examinar os objactos á, venda todos C3
dias ideia ata o dia O.

Casa da Moeda, 27 do julho de 1918. — O
contador interino, Gedcao Forja: de Lacerda
Junior,	 (.4

As propostas devem obredecer, ás seguintes
condições:

, i a, serem apresentadas, até ás 42 horas da
manhã claquelle dia, em duas vias,' sendo a
primeira sel/ada com um sello federal de 000
réis, sem emendas ou razuras, em folhas de
papel que não excedam no 0%33x:3°,22, con-
tendo o preço por extenso e por algarisrnoae
assignadas pelos proprios proponentes, 03
quaes deverão comparecer Ou se fazerem ro-
prosentar legalmente por occasião da sessão
que se realizará neste quartel;

2', para garantia da assignatura do cona
tracto, o proponente caucionará na Directoria
de Contabiadade da. Guerra a quantia de tres
contos de réis (3:000a), cujo recibo exhibirá
na occasiao da abertura das propostas;

3', a caução reverterá em beneficio dos co-
fres publicos, si o proponente, acceito não as-
signar o respectivo contracto dentro do prazo
de oito dias;

&a , o proponente acceito entrará logo depola
de approvaaa a colicurreacia com a impor-
tancia, consignada em sua proposta, afins de
ser recolhida ao cofre da conselho adminis-
trativo;

5", a habilitação para esta coneurrencia:
será feita ata ás 14 horas da vospera da mos-

„ ma, dievenao para esse fim os imponentes
apresentarem requerimentos ao Sr. general
commanaan te .

Qualquer outra informação será dada neste
quar:el general, nos dias utzia das 43 ás -15
horas da tarde.•

Quartel General era Nietheroy, 27 ã julho
de1918.--a(anoel Antonio Feri •eira da Cunha,
major interalente:

•• nI•

.Republica, 1.97,51e 42 ás 15 horas, al,s5 •o.dis;
31 de outubro proximo futura:	 .

E para...que chegue ao conhecimnonto de to-t.
dos,- mandei lavrar o presente ditai, que será
aflixado e publicado pela imprensa, nos termos
do n. 34 das citadas instituirMs.	 .

Quartel General 31 do julho de 4918.-4
afaima Antonio (tip.. CrItZ Brghante, goneralai,

irÕbtoria do Saude clã Guerra
-	 .

coxeemo PARA ruamo ornam:

- Dá ordem do Sr. general director de Sincl6
da Guerra o presidente da colninissao . exami-
nadora do aoncurso para 3° oalcial dosta dire-
ctoria faço publico que a prova de redacção
oflicial e calligraphia terá legar . hoje,, 311
do corrente, ás 12 horas, devendo cOmpareaaar

saggintes candidatos: 	 'ams
•

4. Abelardo rampa do 13i1tencourt.•'
• 2. Rny Pinheiro Guimarães.	 •

3. Oriancici do Albuquerque Silveira.'
Sargento-ajudante Antonio . de , AlMeldi:i

'	 Roseira.

• Coliegto Militar do Rio de Janeiro.

LEILÃO DE ill5111AES
De ordem do Sr. coronel director deste es,;::

hclecimento, faço publico que no di 3 do:
agosto proximo, ás 13 horas, na sádo des.to
estahçeimento far-se-ha a vonda com hasta.
publica de seis animae.s, julgados imprestaveial

•para o serviço militar. .	 .
Secretaria do Colle a

b
io Militar do Rio de ,Ta-

nniro, 23 de julho de3918.—Priineiro-tenerto
klaximiliano Fonseca, sub-secretar:o. .	 •

1 	

•_ Directoria de Sande da Guerra, 31 de julho.
do 1018.-0 1° Oleia], Domingos Magno Pe-:.
_rara da Silva, secretario.	 -a,

Diractoria. , de Engenharia

f:-..3:AncAçXo D2 TIMIIENOS DA FAZENDA,

saroeMID.1

Devondo, por orlem do Sr. ministro da:
Guerra, se: avivados 03 limites da fazcada do
alapoazinan, conservando-53 03 marcos e vos-
tigios antigos existentes, naaparas em que cila
confina. com os terreno; dos Srs. José Gon-
çalves da flecha e José do Almei lx Marques,
o Sr. director de engenharia convida oa mes-
mos: senhores e a quem possa a demarcação

- interessar a 'comparecerem Do legar denomi-
nado Pontinha (estação /inato Ribeiro), ás
nove horas do dia cinco do asosta praximoa

Directoria cle Engenharia da Guerra. 3) de
julho de 1918. - Ragmunlo Arflaar de 17. ascon-
cellos, coronel chefe do gabinete.

Minicterio da Marinhã _

Dasoosita Naval do Rio de Janeiro

sEccãO DE FAEDUENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se ás senhoras costureiras
aue, no sabliado, a do agosto vindouro,
alas 11 ás 14 horas, haura distribuição do
costuras, somente ás senhoras costureiras ma-
Iriculadas na terceira categoria de n. 81 ao
fim, quarta o quinta categoria, .não sendo
attenlidaa as que se apresantarem Vira dos
limites das horas acima marcadas ou não
forem das categorias chamadas.

Deposito Naval do llio do Janeiro, 30 de
julho do 1918. — Alvaro Coutinho Ferreira
Pinto, 4° tenente assistente.

Slinisterio da Guerra

Segunda Divisão do Exercita e Quarta Re-

Do ordem do Sr. general Cornmandanto
desta divisão e região faço publico que neste
quartel general se recebem, no dia ,s2 do naez
.4-iodou°, propostas para compra da fazenda
da Piedade, no municipio de Campos, neste
Estado, Pertencente ao Ministerio da Gaerra,

-conforme determinou o Sr. ministro da Goer-
ara, em virtude da autorização contida ao
•.art. 52, Ç X da lel y .	 d.4 de janeiro

Commissi:o de organização das foras de
2' linha da Guarda, Nacional

O general Mancail Antonio da Cruz Brilhante,
abafe da commisslo cie organização das for-
eas do 21 linha da Guarda Nacional
Faz saber aos-que o presente edital lerem

ou dello tiverem conhechnesata que de enfor-
nadada com as instrucções mandadas adoptar
pelo Ministerio da Guerra, (Diario 0,ficial de
.18 e 10 do corrente mez), esta commisslo ini-
ciará no dia 1 da agosto -proximo futuro 03
trabalhos do alistamento do todos os cidadãos
obrigados ao serviço da 2' linha, de 31 a
rumos

'
 isto é, nascidos no pedalo decorrido

de 31 de dezembro do 1874 a 1 do janeiro do
1887, e, portanto, convoca a todos 03 cidadãos
maioroa de $0 annos o menores'. de .41 RIMOS,
domiciliados nesta Capital e que tenham sala

"alistacio3 para, o sa niço,na, 4' linha. a .seapra-
ficartarem neste. Quartel General, - 4 pr%a,5j9.

Fica intimado a comparecer á I' secção da.
Sub-directoria de Contabilidade da Dirertoria,
Geral dos Correios, no prazo tio trinta data, o-
estafeta distribuidor David Pauljno Coelho.
afim de recolher aos cofres da thcaouraria
desta directoria geral a imnortaneia, de sa
(cinco mil réis), pela qual foi-multado pala.
portaria n. 5, de 21 de abril ultimo do agente
do Correio de C:madura, anuro incurso no.
art. 483 do regulamento em vigor.

Sub-directoria do Contabilidade da Directoa
ria Geral dos Correio;. 20 de julho do 1018.--:,
O suta-director, Eugenio Augusto Wandeek. (•1

Directoria Geral doa Correios

SUE-DIEECTORIA DE . cominam=
Fica intimado a comparecar á 4' secção daa

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria',
Geral do; Correios, no prazo de 30 dias, o ex-,
auxiliar do praticante José Luiz Marinho Ra-,
liao, afim de recolher a importancia do 5;
(cinco mil réis), pela qual foi responsabilisadot.
pela portaria n. l.112/;:: do Sr. director o,
ral, de 13 de junho ultimo, como um, dosa'
responaave:s pelo extravio do roglstraclo
mero 1.211, procedenta de Guaratingueta,a
para Margarida Santos, em Anta, Estada ,do)
Rio do Janeiro.' 	 •

Sub-directoria de Contabilidade— da Diaz-5
ct0aia Geral dos Correlos..23-deajallitade-19taa

sub-direetor. Eugcnie

Ministerlo da Viação e Obr:.--S-
Publicas	 ... •

Directoria Geral dos Correios
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Directoria Geral dos Correioil.

st7i-oniEcTona DO TRAFEGO Pena; -

COFFPapOrdenriC cahidc cia refugo

N Orittni do Sr. Sub-director do Trarei-0';
t onviclo 03 remettentes ou os destinatarios

baixo; da correspondonciaque contaena va-
soros, callida em refugo nos 30 e 4° trimestres
de 1916, -a oomparocerens na thwouraria
desta repartição, aUnt de ruas ser entregue,
dentro do prazo de um anuo, preenchidas as
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

•
.Numero do registrado —Procedencia — Desti-

natario— ftemettente — Destino

3.622, 7° secção (Rio), Izabol Maria Rosa;
S. Santo, Oiympla C. Rosa, Campos.
•• 12, Figueira de Mello, Angelica Pores de
SOti ga, fura, Recife.

498, rua da Passagem, Angela Geraldina
..:Conceição, Maria doa Anjos Cruz, Angra dos
fteis.

• 463 e, Arannal de Marinha, Camillo Chagas,
Sizanando Alvos Roarignea, Recife.

02 c, Arsenal de Marinha, Magdalena. Cla-
nice, Dr. P. Chamico, Rio Grandp do Sul.

365, Avenida Ruy• Barbosa, Lourina, igno-
rada, S. Paulo.

50, Avenida Ruy Barbosa, Bernardino Ve-
nancio, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Pará,

258, Arsenal de Marinha, Leonidia Leandra
Flores, Antonio Ignacio, fio Grande do Norte.

590, Praça Duque d.e Caxias, alaria Fran-
cisca de Souza, Emilia Francisca de Souza,
Campos.

1.17q , Igrejinha de Copacabana, Dionysio
Fartem, Vicencia Barbosa, Juiz de Fóra.

452 c; Praça Duque de Caxias, José Martins
Torres, Manoel GOMOS, Campos.

aaa, li, Estacio .de Sá, Action de Araajo.
Laura dc Araujo. Sorocaba, S. Paulo.

70, Corumbá (Mate) Grosso), Alberto dos
Santos, Pedro Vtrgolino Menezes, Rio de Ja-
Galro.

-q33 V, Praça Munidpal, Luciana, M. dos
Itela, Thereza, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vicente de An-
drade, Emiti° Vicente de Andrade, Parahyba,
do Norte.

1 1 sução da Sub-directoria do Trafego
Postal, 22 de julho de 1018.— Godofreclo
Abreu c Lima, chefe de secção, servindo do
sacretario.

„
iimuinned

•Directoria Geral dos Coffelos
• •	 k	 .

5DE-DIRECTO1tt à DO TRAFEGO POSTA

Corresponclencia cah ida em refugo
tr5 ordem do Sr. sub-director do Trafegd:

-r,onvido 03 remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que resistem valo-
res, cabida em refugo no 10 trimestre de 1017,
a comparecerem na thesouraria desta repar-
tição, afins do lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo,- prenchidas as formalida-
des regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva.

. Numero do registrado—Procedencia—Desti-i
— • natario—Remetten te—Destino

:148,•Agente embarcado paquete Brasil
Reverto° Rodrigues, Joaquina C. B. Gusmão,
Vernambuco.	 •

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
'santo, Auta Maria de Jesus, Estado do

538°. Mayer, Julia Isabel M. Conce'ção,
•lEtoygdio CeraVo, Estado do Rio.

" 3.4T Ela do Cattete Fermino Pires, Ma.
• eá. • Mágdaléli$, (10 Grande; S. Francisco._

6.633, 7 % secção (Rio), Joã.o Alexandrino
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas, 'Ephigenia
de. Oliveira, ignorado, Barra Mansa.

• 306a, Meyer, Agencia da Malcina Sesving,
.Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.	 •
. 767 IS, Ipanema, Antonio José Vieira, Deo-
dora, Maga., (Estado do Rio).

184, Estado de Sá, Barreto Lisb5a & Comp.,
Anisio de C. Palhano, Pará.

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra.
Curumen, Giovanni, batia.

538 V, Praça Duque, joão Jeronymo
Silva., Eduardo C. de Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova
Friburgo

27.778, Praça Quinze de Novembro, Heitor
Marcial, Noé Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-
rido, 'Entibio Bogocio, Bahia.

Praça Tiradentes, Anua Galli, Attilio,
Italia.

329 8, Largo de Santa Rita, Francisca,
L. de Souza, Barão de Saramenha, Mi-
nas Goraes.

1.051, Rua da Passagem, Francisco Falia.
de Araujo. Maria Luiza. Angra dos Reis.

4.110, Estação Central, Mathilcie A. Pires,
João Marinonio, S. Paulo.

450, Agente embarcado paqueto Dahia,
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.

1.2i5, Campo Grande, capitão Dr. Moreira
da Silva, Antenor F. Roclrigues, fio de Ja-
neiro.

101-, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande cio
Norte.

3.100 R, Avenida Centra!, Viam Leonor
R. Azevedo, Ponciano Rarnallib, S. Paulo.

Meyer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldiva Vi.
dai, Maria Magdalena, Petropolis.

1.030, rraça Municipal, Maria B. da
Conceição, Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Secção da Sub-Direeforia do Tra-
fego Postal. 22 de julito de 1918.—Servindo
de secretario, Ciodorredo de Abreu C Li722 t

chefe de secção,
•

Estradã de Ferro Central do Brasil

CONCISRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE rosios
DE MADEIRA DE LEI (AROMA DO SERTÃO), PARA
CERGAS,PARA o aaancAMENTO DA ESTOLA A araao

• TIORIZONTE

• De ordem da directoria. faço publico que,
Is 12 horas do dia 10 • do proxitno maz de
agosto, na intendencia desta estrada, na es-
tação Centrai, serão'recebidas propostas para
o fornecimento de 80.003 postes de madeira
de lei (aroeira do sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre o
•preço, em réis, para o poste do madeira de
lei (aroeira do sertão), cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre ella e
qualquer outra.

• A estrada não -acceitará as propostas que
. apresentarem para o poste um preço superior
a 15890.

As propostas, que devem estar devidamante
saltadas, datadas, asáignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, santo entro-
gues, em duas vias, em involucros fechados,
com a declaração, por fóra, • do assumpto e do
nome do proponente.

Esse • involucro deve, ser acompanhado de
• um outro, em separado, contendo 'Oda,: os
-documontns que posam provar- a-iaoneidacte

do proponente, comprehondendo-se, entro
cilas, os recibos de quitação da ultima cone."
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propoJ •
nente deverá exhibir o recibo da caução do
1:000S, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverthrá para os cofres
da mesma esteada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido pára esse fim.

O contracto só Se tornará offeetivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujas
autores não tiverem sido considerados 11 reos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de :similar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas ião' poderão conter sifão sura
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não lares istas neste. oiti- -
tal, nem as propastas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducAo sobre a;
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica .a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direi ka de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver.
inteiramente de accôrda com esto edital scrá:
rejeitada.

• Especificações

03 postes,serão de aroeira do sertão,
páos roliços, com casca, com diametro com-
prchendido entre Call ,i2 o 0",18, sem defeito
de qualquer natureza que possa prejudicar á
duração da-madeira . 	 .

Os postes devem ser sensivelmente recto;
de comprimento 'tinimo de 2° 1 ,03, tendo uni
topo em bizel afins de impedir a permanencia
de aguas de chuvas, e a extremidade opposta
em ponta.

Os postes deverão sor entregues á margem
da linha do centro, da 8° a H a residencia, atõ
31 do dezembro do corrente aniso.

Condições geraes para o fornecimento clo
postes.

Recebimento

Para o recebimento deverá preceder soai-
pra requisição es:.•.ripta ao sub director, na.
qual o fornecedor indicará qual o ponto ent
oue tiver depositado os postes, mencionando.
com a maior approximação, o numero que ti-
ver ahl dopositado e bem assim si o pessoal
q ue deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou polo fornecedor.

Verificando-se que não existe no ponto ia-
dicatio o numero de postes da requisição, a
impor Lancia correspondente aos salarios do
marcador e •do pessoal que tiver sido requisi-
tado para ausilial-o, será indemnizada • pelo
fornecedor, sendo, no caso de haver mais da

•um fornecedor, sua requisição desclassificada,
para ser attendida depois da ultima recebida
no Escripterio Central da Divisão.

trame c mareaçiio

O exame e marcação serão feitos na ordem
r.; entrada daa requisiçaes no weriptorio

-diVisão, Por nra Marcador U.51,5;401)49 suSaa. _
director,
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As marcações serão fistalizadas inameliata-
Mente pelos engenheiros- das residencias em
que estiverem depositados os postes.
- 0.3 postes acceitos serão 'marcados em um
'dos topos com as iniciam da Estrada.
- Os postes rejeitados serão marcados com

deus golpes de enxó, feitos em cruz, em uma
das faces proximas ao topo.-

potes acceitos serão empilhados em
pilhas cie oitenta postes (80) formadas de ca-
znadas do dez (10), cruzando-se todas as ca-
madas ora angulos rectos.

Entros as pilhas ficará urna passagem livre
de oitenta centimetroa (0,80),.

Ihs postes marcadas sara extrahida uma
nota em quatro vias (4), para servir de base
ao certificado para pagamento; sendo as tres
(3) primçiras reli-latidas ao sub-aii'ector.

Rejeito
Os postes rejeitados serão retirados do re

"cinto da Estrada pelo fornecedor. dentro do
prazo Minimo do um (1) mez a contar da data
da nota da marcaçao para que tenham sido
apresenta dos.

Excedido esse prazo, a Estrada cobrará por
esse mataria' a armazenagem respectiva ou
poderá lançar mão della ta julgar conveniente,
quer para emprega/-o quer para indemnizar
so da armazenagem correspondente.

• Pessoal para exame

A descarga dos postes, assim como o auxilio
durante a marcação o empilhamento imme-
diato, será feita por pessoal do fornecedor o
a sua ema, ou par pessoal da estrada, quan-
do assim reclamo o forneceaor na respectiva
requisiaão ao slib-director, devendo a impor-

.	 vencia dos salarios desse pessoal ser descora-
- taaa nas factaras correspondentes ás marca-

çans a alie so referirem.
O marcador é empregado da estrada, por

çlla pago..

Prazo para os fornecimentos

A entrega será a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Cantas em porções
iguais por mez, em gualdi l adea tacs que o
fornecimento esteja completo em 31 de de-
zembro do corrente anuo ou antes.

Fin.los 03 prazos estipulados e si dentro des
(30) trinta dias nuo se seguirem, o fornecedor

. na° apresentar á mareação 03 postes ocres
aros para 'completar a quantidade do praza

anterior, será imposta a multa de (swoo)
eincoenta mil réis por centena ou r fracçao o
por mcz do atrazo.

As multas seno descontadas da caução ou
de qualquer conta em processo. O contra-
etanta deverá integralizar a caliça° dentro do
prazo de oito dias to ias as vezes que fôr des.
falcada. sob pena do rescisão doacontracto si
o não fizer.

Rescisão	 •
" Quando os postes que deveriam ser entre-
gues em um prazo, não o tenham sido no
limito do prazo lixado para o fornecimento
immediato, a administração da estrada po-
derá rescindir n contracto.

O contracta ficará ipso facto rescindido por
cessão do mesmo, sem autorização da admi-
nistração.	 .	 .

A rescisão Importará sempre na perda da
caução.

•,	 Prorogação

Só podem as faltas de entrega ser justifi-
cadas. provada a força maior, a juiza da
administração,:qué nesse caso, poderá conce-
der prorogação. 	 •

- Catqiio , -	 -	 •

Para garantir o cumprimento do contracto,
o ' fornecedor escolhido depositará nos cofres

Loa cstrada 5	 do valor do contrato, ano'
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lhe será. restituida, depois do liquidadas aS
coutas lin aes.

Esta caução não vencerá juros;
Pagamentos

As contas relativas aos postes, entregues
em cada prazo, poderão ser apresentadas
mensalmente.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 10 de julho de 1018.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque, •

Estrada do Ferro Centra/ da . Braail ' —
GONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DD CASAS DE

TUBAS ESI GRUPOS, NO pROLONGAMENTO DA
BITOLA LARGA PAPA BELLO 110RIZONTE

Do ordena cia . directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 12 do proximo mez do
agosto, na Intendancia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para a construcção da 12 grupos de casas do
turmas no trecho Paraopeba-Sul o 15 grupos
no trecho Paraopeba-Norte.

Cada grupo comprehenderá uma casa para
feitor e quatro para trabalhadores.

O preço maximo para cada grupo será do
7:817$000.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço da constrncção para cada grupo de
casas de turmas, cabendo a preferencia sle
direito ao autor da proposta mais barata, por
miaima que seja a -difTerença entro alta o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujo preço
seja superior ao maxirno estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas; assignadas, com in-
dicação das respectivaa residencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucros fe-
chados, com a declaaação, por fóra, do as-
sumpto o do nome do proponente.

Esso envolticro devo ser acompanhado de
um outro, ou separado, contendo todos
documentos que possam provar a idoneldade
do proponente, comprehendando-se, entro
enes, cs recibos do quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o- recibo da caução do
500,5, pras-iamenta feita na thesonraria ,desta
estrada, para garantir a assigpatura do con-
tracto, caução que reverterá para os corres
da mesma estrada si o proponente preferido
racnsar•se a assignar o •respectivo contracto
dentro do prazo de Seis dias, contados da
data do convite que for_ expedido para esse
fim.

O contracto só se tornará atractivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio
Viaçío Obras l'ablicas o registrado pelo Tri-
bunal de Cantas.

A questão de idoneidade dós roponentes
serà julgada e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas.	 , r

As propostas Cujos autores não tiverem sido
considerados icloneos não se,rão abertas. s •-

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o-dia e hora para.
abertura e leitura das propostas, que, ant0
de qualquer decisão, serão publicadas. .`

A estrada reservas o direito de annullaa,
coneurrencia, caso assim convenha aos.sant
interesses.	 -

As propostas não poderão conter sinal:ama
fórmula de completa submissão a toda5,as
clausulas deste edital e o preço nas Conditfres
já citadas.	 .	 •

Não se tomarão, em consideração' quaesqüer
offertas de vantagens não previstas nesta adi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o otTereçimentcade.uma radueçaosobre a pro.à
posta mais barata.	 at s . •-•	 • - •a
- .No caso de absoluta igualdade entre 'duas
propostas fica -a ,Estradvae,onr o direita -40 dea
eidir a quem cabo a preferencay-
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• Toda a qualquer proposta • que n.o- "èativer
inteiramente de accórdo cena este edital serát,
rejeitada.

Vasos para o contraeld

•
_

1.4-

j3ello Horizonte.	

.
com Os desenhos o as especificações existen-
tes na iatendençia desta estrada o no aiscr
ptorio	

i-
do Prolongamento da bitola ..largaLeaa

As construcçõos serão exect:tadas,14.3.,a\:.eze:4;e:

2.4

Qualquer implanto ou modificação ierl
feito de accórdo com a tabella do preços pu- .
biglipc8a.d. a no Diario 0/final de 10 da mala do

. sa.aasi-a.
8.4 •

'Todo o material necessario sara, paz' couta
do constructor.

4.4
As construcções serão fiscalizadas peloson

genhairos residentes da construcçao.;
5.4

„As construcçfies daverã.o estar terniinadar
dentro de uni prazo do 150 dias, a contar do
registro do contracto na Tribunal de Contas.;

0.4

O pagamento será. effec.tuado quandoastitc-
pemaoncluidas as obras. _ • 	 • _. • '-

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro em 10 do inibo do la18s

secretarlo José Ricardo Albuquerque.

•
Ilinisterio cia Agricultura, ImlustriW_

e Coriaraercio

Eirectoria do Serviço do Agricultura:
• Pratica

coNcunsci PÃWÀ: o PREENICIIIMÈNTa DO,
DUAS N 'AGAS -
	

INSPECTORES
COLAS
	 •	 ,.

• Do ordena do Sr: ministro, .façõ, pu.t,
blico que se acham abertas nesta.:dire
atonia, do hoje: ató 31 de agosLoas uro-

ximo futuro, as inserinçõe-i- araaaeon-
-curso para provimento de :duas. vagas
-do inspectores 'agrico/asa •	,	 :11)

, As inscripçõ.es -deverão .serancqd-criclaa
ao director do Serviço de l.kgritunisra,
Pratica, e cada candidato deverá fazer,
acompanhar • .esse", requerimenelp
eumentos que-provem : ser-tiklUno . bra-
sileiro, ter bom procedimento. nào
frer de motestia contagiosailaasaAnd1311fa-
vel, possuir:, certificado de ugoatiotoz-onoti
engenheiro a grou omo -fornadm.duqLnatã
quer escola doOpaiz, iceonheelda aiarfi-s
aialmente.	 • • • 1, ; •	 • .

O concurso constará do urna asroVal-
pratica > , unia eserinta o- erna ,tral e . terá:
inicio no dia 3 de setembro proximd
d'utairo, realizando-se 'em • primeiro
,eax p leya pratica, , qua ser.a

Estrada de Ferro Central do Brasi/

De ordem da directeriasaonvido o .ax-pra2
ticante do conferente -desta estrada ltapar.el

'Pila Paz a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo de 30 dias, contados destaaslataapara
canhecer da sua responsabilidade c accerr-
nos meios do solvel-a.

Secretaria da, Estrada do Ferro Central - (16
/3rasil, 20 de julho de 1.0aa. , () s.ccaata-
rio, José Ricardo de Albuquerque,
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ria, e veanaril apbre Os seguintes pon-

t. comp.rehondeNo. as questões mais
11i Mortaniaes de agricultura pratica

cônio se deve fazer urna lição de
tagNauliairs- pratica entre es agriculto-

' Úl-a enainapdo-lhes, a escolherem se-
¡alar:atas e Plantal-as 'e a entenderem as
t:.Saaisizaé.aa biologicas da /erra ararei e

tfAvalho das lavras, principalmente
1:alai:tio ao !caçoe d'aana;

• 2°, mandar arraiar. 'um animal de tiro
ylara ans arado simples é trabalhar com
elle 114 lavra mais facil e em seguida
determinar ao arador que trabalhe com
'arados reversiveis ou fixos. cultivado-

. re3, etc_ explicando a. acção respectiva
Sobre as terras, e indicando a despeza
possival doa trabalhos a fazer no •re-
paro do s(do de una hectare;

' desinfectar sementes com sulfate
cothre e sulfurado de carbono. Plan-

lar sementes em gritos, fragmentos do
• auIe, lubarculoa, ele., indicando a lua-
: 'dura e distancia das covas, a distancia

:das linhas do plantação, e avaliando a
•'iratitIcção possis-ct cio cada flu(ua.
• & prova pratica realizar-se-ha na Fs-
inuma da Pomicultura de Deodoro e a
aseaipla e oral na Directoria do Ser-
iço de Agricultura ! Pratica, versando

:catas duas ultimas sobre os seguintes
tsDiatoa:

cariais se faz á inSpNerio de uma
propriedado aaricola para orientar u-
sai proprietario sobre a exploração mais
conveniente. considerando a conforma-
ção do stilo, a distancia, o salario e o
mercado respectivos;

2°, como se faz a inspecção de um
'almadras, para conectar dados sobre o

•, Nr,a1r eebnomieo das SUE ppirripaes
eui,Uras o Crinii0;
$. 3), corno se faz a acquisiao de plan-

o sementes para a dislribuicão pe-
ls agricultores do norte e sul do paiz,-
aconselhando sobre a plantação raspe-

- Ova;
espraificar o orçamento da uma

oulisura de milho, ou arroz. ou .feijão,
Sn( Café, ou algodão, ou canna do as-

•linear. ou mandioca, indicando o saldo
„liquido poasivel, e as razões determi-

' nades de resultado
a), indicar o caiterio para acquisicão

-lie natchinas eu instrumentos agricoleas,
4a acc.ôrdo com a conformação do sói°,

`aa sua natureza, a existenoia de tocos, o
•: miar das colheitas e as condições eco-.

nárnicas do agricultor.
,. Os pontos para qualquer uma das tres
• provaa de que consta o concurso serão

tiradas	 sorte.
Directoria do Serviço de Agfieultura

[Pratica, 8 de julho do 1918. -- Dias
5Varti	 director.	 (.-

-,4"-SOCIEDADES ANONYMAS
•

nConalmanhin. Casa. do Saudo
. ''r • Doutor Eiras

•

• ACTA. DA ASSEMBLá GERAL ExTRA0RDINAInd20 DE Jane T1913
Ao Y0 dias do mez dejullio de 1018, na

aile ;Sócia', á rua Marquez,de Olinda, em Co-
lafogo, . á Lima hora da tarde, conforme o
,respectivo •livro de presença, • reuniram-se
kpara a assai-1111Pa geral extraordinaria, coa-
Locada patos respectivos miau:seios publica-
-dos. - os seu in to.s accionistas; Dr. Carlos For-
, nandes Eiras (326), Dr. Waldemar da Ponte
tlibir Schiller (1.224), Dona Maria EN'allge-.

una da Ponte Ribeiro Schillex (90), Drs. José
Eiras Junior, Joaquim Moreira da Fonseca,
Odilon Vieira Gallotti e José Fausto Coser•
Vianna e Eugenio Kahn e Carlos Drandon
com 10 acções cada um, perfazendo o total
de 1.700 acatles com direito a 169 votos,
numero mais, (Me suficiente para a abertura
da sessão, pois, .aPenas Com a differença.
de 50 acções, representa- o capital social.
O Sr. presidente, Dr. Carlos Fernandes

ex-vi dos estatutos sociaos, assume a
direrção da assembléa, convidando para se-
cretario o Dr. Odilon Vieira Gallotti. Aberta,
assim, a SCS35.0, o Sr. presidente declara os
fins para que fal a assembléa convoca:á. Por
essa occasião pode a palavra o Sr. Dr. José
Eiras Junior o entre varias considerações,
envia á mesa a seguinte proposta: «Sra. accio-
nistas. Estando a directoria autoaizada pelas
assembléas games da 23 de setembro de 1016
e 27 de agosto do anuo passado a levantar
um , emprestais° de 160:0603 para o resgate
do actual empresiimo por debentures, cujo sal-
do é de 99: oao c o restante para varios melho-
ramentos da Companhia; proponho que seja
effectuado um emproatimo pelo prazo de. 10
annos, juros annuaea de 11 ?t,, coai o Crédit
Foncier du Drásil et l'Amerique cia Stid,ficando
a directoria com plenas poderes para acceitar
as c:aaa idas que forem combinadas na respecti-
va escriptura, inclusive a do garantia hypothc-
caria dos bens immoveia da companhia, Rio
de Janeiro, 29 de julho do 1018.—Dr. , José
Eiras Junior. • 0 Sr. presidente diz que os
Srs. accionistas ouviram a leitura da proposta
do Dr. José Eiras Junior o que a põe em dis-
Cassais. Não havendo quem peça a palavra, o
S.X. presidente a submetia a votos, sendo a
referida proposta unanimemente. approvada.
Na.'.a mais havendo a tratar, o Sr. presidente
encerra a presente sessão ás 2 horas da tarde.
sendo a acta assignada por todos os accionis-
tas presentes.—Dr. Carlos Fernandes Eiras,
presidente.--Dr. Odilon- Vieira Galloti, serre-
tarro. — Dr. Wuldemar da Ponte Ribeiro
Schiller.—Dr. José Eiras Junior.—Dr. Joa-
(min Moreira da Fonseca.—Eugenio
Maria Evangelina da Ponte 11.ibeiro Schiller.
—Carlos Ilrandon.—Dr. José Fausto Cesar

Sooioilatle A110113'111.a n011efi-
eirtnion to e Innu uni z ação
do Procluetos A.gricolas

• RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas—Da accôrdo com o art. 0,
a. XI, dos estatutos, temos o prazer do apre-
sentar o relatado da gestão, durante o tri-
mestre comprehendendo 03 meus de abril,
maio e -junho proximos passados, da nossa.
saciedade.

Tendo sinlo este primeiro penedo dafunecio-
namonto das nossas usinas por demais exigno,
para que noite se possam constatar realmente
os lucros que. nós esperamos, limitar-nos-hemos
a considerar esses tres alues como um pe-
riodo apenas do indicação preciosa que de-
monstra, desde já, o bens fundado dos 1105303
ealculos no futuro da sociedade. Com  direito,
Industria alguma pólo produzir utilmente
grandes lucros nos seus primeiros inezes, o o
•periodo que acabamos de terminar a 30 de
junho proximo passado, notemos ainda, foi
interrompido em consequencia do lamentarei
accidente ()acorrido nas usinas, e onde, pelo
descuido de um operario, dons companheiros
Ido mesmo perderam a vida. A directoria
tomou todas as providencias de humanidade
nue o .caso comportava. A parte essa perda
de vida, As prejuizas matcriaes foram feliz-
mente _reduzidos e não feriamos mesmo feito
menção deites aqui, si a interrupção dos ser--

consequente ao accideute, não fossa
de corto vulto.	 ""

Apezar, porém, desse breve espaço ele
tempo e da interrupção assignalada, a acti-
vidade das usinas nada deixou a desejar, na
medida do razoarei, excedendo mesmo os cal-
culas mais optimistas. Assim, em sessenta
dias effectiros de trabalho foram immunizadcs
o beneficiados-21.000 saccos de cereaes, das
quaes alguns milhares foram já exportados
para os Estados Unidos e de onde começam a
nos chegar as melhores referencias sobre a
&Unia do processo adoptado pela sociedade.

Não tendo havido, a:te o momento actuai,
interrupção alguma 110.3 pedidos c nas en-
tradas de cereal para .os HOSSO3 armazeus,
afim de serem immunizados, C:33 auspicioso
facto prova que, apozar do accidente a 'que
alludimos, o nosso processo foi devidamente
apreciado na praaa e póde-se considerar de-
finitivamento acceito. AS enívadas constaram
de 51.845 saccos, existindo em astock», entre
cereal immunizado ou não, 35.637 no mo-
mento actual.,

Visto o desenvolvimento que vise tendo a
nossa sociedade, ' fornos induzidos ,a tomar de
-arrendamento, pelo prazo de quatorze annaa
e em condições vantajosas, todo o amove/
em uma parto do qual estava primitivamente
aia tallada a usina. Esse local, assim ampliado,
permitia-nos conservar por conta dos nossos
clientes uma grande parte do cereal já.
nizaclo, facilitando convenientemente o mo-
vimento das entradas o sabidas.

Esse contracto Será devidamente aasignado
dentro em pouco tempo.

Para terminar, chamamos a attenção sobra
o balanço do pariodo dos tres maz-s decor-
ridos, ficando a disposição dos Srs. arcioniataa
para qualquer esclarecimento que- for julgado
neeesoario, c, convictos de que teromoa cum-
prido a honrosa missão a nós confiada, fin-
amos votos para que o futuro da sociedade seja
uma agradava' e positiva realidade.

Rio do 'Janeiro, 25 de julho de 1918a
P. Pile:, presidente.— nagmond de Durlet¡f
thesoareiro.— Amorico UM'', secretario.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Temos a honra do sub-
-incitar a vossa apreciação o nosso parecer
sobro contas da directoria da Sseledade Anc-
nyma Leneficiamento e Immunização de Pra-
ductos Agricolas, relativas a sua gestão no
trimestre, abril, maio e junho do corrente
anuo.

Procedemos minucioso e-xama em todos os
livros da sociedade inclusive dossiersa do do-
cumentos. A eaaripturação está organizada
com grande cuidado e clareza, sendo consi-
gnado todo o movim flto com os Seus MilliMOS
detalhes, o que permitte o exame raiado para
a fiscalização em qualquer momento.

Encontramos -balas as contas em ordem;
estando exacto o balanço apresentado.

1110 de Janeiro, 27 de julho de 1918.-
DL'. José Pires dc Carvalho c Albuquerque.—
José Maria de Almeida Coragem., Eugenio
Kahn.

•
-

• BáLANÇO, EM :10 DE JU:SHO na 1918

Direitos de invenção ......
Acções em caução 	
Despezas de constituição 	
Caixas 	

	 21:4155200

12:4035000
6:0008:1)a

1:33/4127
Inventarios.geraes (rnachinismo	

0'3 : 2315000e material div.) 	
Almoxarifado 	

	
4:10250)0

12:500$000Depasito no Thesouro 	
Mercadorias diversas 	 - 3:323$21t0

• a
	 18:4165118Contas de ordem.. ,-..

174:125567U



Paseivo

Ip

lpital 	 ..s,r- 1.25:0003000
rédit Foncior du Brésil., 	 	 30:9728195
vedores o credores divorsos., i2:453$180

ru0,o da directoria 	 _.	 6:000300

, 174:4255673

Rio do Janeiro, 2r) do julho de 1918. — O
Iltector-presidento, P. Pitez. — O director-
thesourairo, Ilaymend de Buriet. — O cana
tutor interino, J.

•
• £'g

gOMPANHIA INDUSTRIA DE PELLES

1151iÉála-rdtr-ct st	 rb-faiajiAif
	

Criara Igrtr--(Aiirl
sobre os negocioa attinenies ao armo SQR	 Companhia Mantifnetorr's I:Ciai de 1917 a 1918. •	 ' Progresso do Itajnbal_ Assim, pois, o conaelho fiscal 6 ile-pám
neer que sejam approvados os actob O 1	 San0 GERAL EM 29 Dn JUUO DE 19.1.contas da directoria, relativos ao anuo de ,- • "-
5917 a 1918.;

Rio de Janeiro, 13 de junlid de 191ga
J. D. Leite de Castro.	 Gabriel

Martins Ferreira.	 Carlos Sehmidt..
Finda a leitura, foram postos em dis-É

tusso o relnorio da diretoria e o pare-
cer do conselho fiscal, referentes ao exer-
cido de 1917 a 1918. Ninguem pedindo a
palavra, foram postos em votação, sendo
unanimemente approvados, deixando de
votar a directoria o o conselho fiscal.
Passando á segunda parte da convocação,
o 2r.. présidente declara que vae suspen-

: dar a 'sessão para que os Srs. accionistas
confeccionem as cedulas para eleição do
conselho fiscal o seus supplentes. Rea-
berta. a sessão, procede-se á yotaçãOs
tendo-se recolhido neve (9) chapas, re.s
presentando tresentos g :trinta e. sei
,(336) votos.'

laCçãéá Caucionadas 	
Bens de raias: . • ...... 1,-. • 	 •
Machinismos.. .. 	
1,4ti:loars a racober 	

Lucros o perdas 	 e •	 gi
Moveis e utensilioq 	  	 4
Imposto da consumo..,........;

Contas correntes. 	 	 .
4apprimentos 	
'Mataria
Manufactura 	
Despezas do installação 	
Caixa. 14 op.* 	 	 	 vuLti

,j1lt

'táctico;	 •

4D:CAOW-R
84:212S9€0;

204i6a73ou,i
4:0ZOION

224552Ot
30:04,2301/
4: 5113a7o;

567375n
6:2a 03.)0

293:802g4.R.:
251505(m;

/67:S90S:40'
81:40796,'
10:210$16:ii

• 429$3751

783:497$13ai

ETA DA ASSEMBLÉÃ GERAL; ORDINARIX, RES2n
LIzADA EM 15 PE .stamo pp 1918 s-•

'Aos quinze dias do .meti de julho dd
mil novecentos o dezoito, reunidos, ás
1r. horas, no escriptorio da companhia, á
rua Theophilo Ottoni n. 74, primeircr
andar, os accionistas abaixo assignados,
o Sr. Joaquim Domingues do Souza o
Silva, presidente da companhia, declara
*nue, havendo numero lega/ de accionis-
Sas, dava como installada a presente as.
somIgéa geral Ordinaria, do conformidade
com as annuncios feitos, do acceirdo com
a lei, no Diario Official e Jornal do Com-
marno, cujos exemplares exhibe, e pede
para que os Srs. accionistas designem
quem devo dirigir os trabalhos, e pedia
permissão para lembrar o nome do Sr.,
accionista Amorico Maahado de Azevedo
e Silva, que é unanimemente acclamados
'Assumindo a presidencia o Sr. Amorico
Machado de Azevedo e Silva, depois de
agradecer a prova do confiança dos Srs./
accionistas, convida os Srs. Jonathas
Chaves Campello e Oswaldo Guimarães,
respectivamente, para 1° e 2° saudados. / -
Assim constitu ida a mesa, o Sr. prestai
dente manda proceder á leitura da con-
yotação da presente assembléa e as aula
gnaturas dos Srs. accionistas no livro de
presença, verificando acharem-Se suli-
scriptos nove (9) accionistas possuidores
do mil seiscentos e oitenta (1.680)
acções nominativas o ao portador, repre-
sentando mais de deus terços do capita/
social. O Sr. presidente declara que
dnixa de mandar proceder á leitura da
'acta da ultima assembléa por ter sido já
approvada e assignada pelos Srs. accio-
nistas que estiveram presentes o ter sido
a mesma publicada no Mario Ciliciai e
Jornal do COfitlilerei0, salvo 'si algum dos
Srs. liecionistas presentes reclamar a
'sua leitura. Não havendo reclamação al-
guma, o Sr. presidente pede ao Sr. Jo-
aquim Demingues de Souza e Silva, pre-
sidente da companhia proceda á leitura
do relatorio da directoria, referente ao
anuo social, leitufa que foi unanime-.
mente dispensada pela assemblaa, por já
ter-conhecimento do mesmo, pelas publi-
'cações feitas no Diario Ornejai e Jornal
do Comnzento . Em seguida, o Sr. Dr..
J. D. Leite de Castro procede a leitura,
`do parecer . do 'conselho fiscal, que é do .
aeor seguinte: O conselho fiscal da Com-
panhia Industria do Palies, dando cum-i
primento ao preceituado mi' seus estatu-
tos e tas disposições de lei; examinou o
balanço apresentado pela directoria,
achando de-conformidade com a escriptas
feita com ordem e clareza.

No rolálOrlo que vos será aprasentaClo
a-Cala diretoria vos serão dadas dalania-

das informações, que 13,e43 y_es orieutalão:

' • Feita a apuração, 'Verificon-se ã
Ssuinte votação: para membros do tonse .s *
lho fiscal: Joaquim Ferraz de Vasconcel.a
los, duzentos e Oitenta (280) . .votos; Dr.
J. D. Leite de Castro, duzentos e trinta
e dous (232) votos; coronel Gabriel Mar-
tins Ferreira, duzentos e vinte e quatro
(224) votos. Para supplentes: Marcos
Leite de Castro, tresentos o trinta e seis.
(336) votos; Americo Machado de Aze-
vedo o Silva; tresentos e vinte e saia
;(326) Votos; Carlos Schmidt, duzentos O
:oitenta e quatro (284) votos.

O Sr. presidente declara que em vista'
- "do resultado da apuração e de conformi-

dade com a lei, proclamava eleitos e em-
possados como membros do conselho fis-
cal os Srs. Joaquim Ferraz de Vascon-i
cellos, com duzentos e oitenta (280) VO-4
tos; Dr. J. D. Leite de Castro, com du-s
zentos o trinta o dons (232) votos e co-
ronel Gabriel Martins Ferreira, com du-
zentos o vinte e quatro (224) votos; à
para supplentes do conselho fiscal os Sra.
:Marcos Leito de Castro com treseutos
trinta o seis (330) votos; Amorico' Ma-
chado de Azevedo e Silva, cora tresentos
e vide o seis (326) votos, o • Carlos
Schmidt, com duzentos o oitenta e quatro,
,(284) votos.•

Não havendo mais nada a tratar-se,
Sr. presidente declara .que vae suspen.as
der a sessão, para ser confeccionada à
acta, pedindo aos Srs. accionistas para
se conservarem no recinto, para tomarem s
conhecimento da mesma e assignal-a.

Reaberta a sessão, foi a presente acta .
lida, posta em discussão e unanimemente
approvada. O Sr. Dr. J. D. Leite de
Castro propõe um voto de agradecimento

mesa, pelo optimo andamento que deu
aos trOalhos, que é :unanimemente assa
provado, deixando de votar a mcsa.,

O Sr. , presidente, depois de agrade,çcg
aos Srs. accionistas a . sua coadiuVaesão,
para o bom andamento dos tralsalhope-i
yanta a sessão.	 s3t-t

..Eu, Jonathas Chaves CamPello, Manda
lavrar esta acta, que assigno com Sia de-
mais accionistas presentes. — Amdricd",
Machado da Azevedo e Silva. ~lhas
Chaves Cafripello.	 Oswaldo Guinta, • •
rães. — paul da Silva.	 Gabriel Mar-
fina kY'rreira, — Joaquim D. de Souza e

Gabriel Teixeira Marinkotr'-,
D. Leiib t	 Castre: --:=,' JOI'lGtat 'Per, —

rs1,1 	- -
•

•

Passiva

Cápital 	 -
Obrigações ao portador 	
Caução da directoria 	
Fundo do reserva . '	
Fundo de depreciação 	
Primeira dividendo.. 	
Letras a pagar-- ........
Contas correntes...

-

•L 250:000300h
250:000$)%
40:0J0$00o

2: ria25I18,
2:03'.14tir

• o iSOCKI
160'01429u
78:981Ui9

783:42;10

Rajubã, 20 de junho de 1018. — Izeittno
Ribeiro Caldas Bastos, presidente. — Ssverianci
Ribeiro Cardoso, gerente.—L. Vianna, guartiaj
livros.

SOCIEDADES
Tjaiii,o Beneficente dos MV

Mares

P,SE;IBLU Grita/. Erimiionomsatii

(Primeira conrocação)

'Convoco os Srs. meios para sé rennirem eni
-assembléa geral extraorclin,aria na peoxiin
quinta-feira. 1 de agosto do 1918, aia séde sus

á rua Buenos Aires (ox - Ilospicio) o. 1944„,_____/'
as dezenas horas e meta (16 1/2

Motivo dá convocaçao: Tom'ité conhechnonto.
aQ varias occurrencias relativas ás-secções do]
supprhnentos o da emprostimos o deliberara
não só sobra dias, como tamboris sobro quaesj,
quer propdstat que tenham rélaO.O, 'aCtual ora,
remota, directa ou indirecta cota essas Ogetn.^.

.rencias,s em restricçào do objecto ou pouoas.;
Janeiro, 29 d	 ,	 /5. '8	 •

Dr. Mario de Albuquerque 'Moia', prásidente„:
út,	  ....""...!1":"~"e""-!~_•~"M"..,?2,22

o/)
1

IINNI/NCI9
. A .

:~0•n•n•••••••nn••••n••nn••04~arr.n 1, •

LUI ORÇA.1nXUN'VÀ.111A. D9
1015 ."

• - 21.olás..ste,expost& in
tatesourari a da tinp~man-Nra
eional a 33000 o exolup)„4.ar.



•••

Nos tantos dos arts. 2.3 e 21 dos e statutos .
fiCalil convidados o; Srs. accionislas

paca uma rounião de assembléa geral com o
• tiro especial de se additarem os estatutos,

rara ser autorizada a direCtoria a praticar
OS actos de que tratam as letiras a o b,
§ 1 0 do art. 10 do decreto it.. 161, de 17 de
piteira de 1800. o bem assim homologar pt•o-
videociás o resoluções por ella já tomadas

da autorização já conferida em assem-
Lt1a anterior.

Co 111 pa 'Nacional do Mo.
axe in

GERM. ORDIX•U11t

ronvidam-se os Srs. accionista para so re-
tinirem hoje, ás 11. 110raS, 110 esecipiorio da
Companhia, á Avenida Mo tIranoo3a-t° andar,
afim de em assembléa geral ordinaria to-
marem conhecimento do relatorin, balanço
e parecer do Conselho Fiscal da Companhia,
o eldgerem o Conselho Fiscal o supplentes
quo toam de servir durante Ct noto anuo
sorial

	jullio de 191,8.-7a.	 Rio de laneiroi 13 de junto	 1013.• -	 •	 7 . .	 ‘•.C.iter.07

: A assembia geral terá logar no dia 2 tie
'agosto, na sétle social á rua Gonçalves Dias
D. (Co so'..rado, ás 1::: horas,

Rio de janeiro,
etircctori.t..

.2S
•

• • •

• (rJ9g2	 Otiei1-src7t".5. St.

COLLECÇA0 DE LEIS DE 1917
• •

'Anal	 tua, &is Cola p

:.:oelcolatio -. ÉN. • C•emiiiiiitzt• por rieç:Sas

. Co• tin)wnicansta;rosS. Ce'uoidttri.,:ta.; (pie,
partir de 3 •de aorosto,...pagaremos todos os

sabbados, das gás 11 horas, os juros vero-
;contos ;.0 pripsCifiistorieSt rs: tic 1018.
• ilio cio janeint,420•41ajoilto de. &1S.- O ge-
i•Onte, AHge!tto-Piti:o .triata.	 •
11••••n••••n•••••~Inn	 •••

• .

de

Da dia 20 do corrente mez em doa ido, das
'ri ás 1:: horas, será pago mi cseriptorio ta
compaohia, á rna•VIscoolo de InlotOma .3O,
hobrocio, o dividendo de 8i por :terão, corres-

7,•••••

Societia• do j‘Zstithata/ do
•-

Sie ordem do Sr. presidente, convido todos
sortos quites a COMpareetrom á assondsléa

gorai que se realizará no (lia 31 de julho cor-
rente, ás 13; itor, para reforma aos estatu-
Cos.— /fanni{od Porto, i° SCrOtario,

tr:Çrirt.; OFEGUE 1

.Asmociação .Ass•a-le Si, 7-afiz
pira. a, Velhice laetscalittpat-
asada

crr..tt. fIGOIS.11111
• „ ,São couvountos os Srs. associados a se ren-

oirom cm rUFSPIlléléa, geral oo:inaria. ás 11
horas do dia 1 de agosto, á rua General Gurjão
n. 151', (Pialla do NO), para tomarem co-
nhecimento do reta :cario, balanços e actos em

• administração.
• Proceder-se-lia á eleição da directoria para
. O 1 .1ennio lol g-1923, do; MGraull14) z , da Card-

ialSrlCi de contas e supp!entes prra o corrente
atino social.

Mo de bueiro, 28 de julho de 1918.--A dl-
-	 .

••••n•• •n•n•n•• 	 Waln•nn• 	

Commorcial o 'Typo..
t beca ris P do Ca Ta pos

Na ibesouraria dostat lianco paga-sa o 'A'
idelli.10. á razãh ijO 12";'„ ao aluno, solo , O (t-

14L11 realizado, ou 12.$ por acção.
Can:p0s. 1.; de julho de :Oig..—Itentalkto'd,t

A :produ(nicho:, direetór-socretario.

!o*upait1*iiu Cer velaria
Lbs.: t holm

São convidado:4 es Srs. arcionistas a viram
receber no ese: •iptorio desta companhia, á rua
VCcondea dci Sapucalty it. O:at, do dia 2 ths

. agosto em deatde, das 12 ás 11 horas, o
doudo relativo ao atino social findo era 3) de
junho de 1918, á razão de oito mil réis por
arção.

Ficam St1SpeW;t 4 as traliSferêtlei33 do a, çoss
até o primeiro dia do pa,..t.atnetit0.

Illo dcJetneit•o, 3o do julho do 1E.-A di-
rectoria.

Oompanitia 1Sro,411 Cinema-,
togr:t de iea

•55E11111.1.:.1 CUM,	 xonctssan
Com idam-se os Srs. accioniskts loura uma

reunião extraordinacia ua sé,lo da compa-
nhia, á Avenida lhe Dranco n. 1:t7. sobrado,
ás 1:: horas, no dia 2 (In agostla vindouro, aflui
de elegerem um ti:vector para ocupar cargo
vago na directoria da compaados.

Rio de Janeiro,f.."7 de julho de' 1918.—..
reancUco ,.'errador, presidente.

Compau l n ia do ."Seif.raros
«Minerva»

tina do lbSario n. Go, l o andar
Achato-se á disposição dos Ses.

no cocripiorio da mesma. os documentos a.

que c refere o mais:o it. 11: do decreto de
1 de pilai de 1f:91.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1018.---.1 di-
rectoria.

Juizo ele Direito d.
Civel

Poliemia da 11.'nroraza da Propagai:aa.
versal

oramo to:r.tr, nas ncrears eus*

Credores da masso:
O M. M. Juil, por seios ein sold-

mentos 	
•O f:nralor dc Alassas

por suas custas 	

	

ri escrivão, á leni, ideni 	
Os perito-4, por seio : salarios 	

Os synlicos, por sua conuoissoo
proprictari # do depasito, pc
104 alugueis 	

1:l !oo

2..r,sóiis

onos,-,0)
:inl 1
:i.00

1lio0.);;;;0

Credores ehiroora pha rios:
nanen Commereial do 11111

Janeiro 	
Daniel ilortionase 	

	
"o •ootO istà

Pasdioal 1:evi1aque 	
	

7:c0o ; mo
Sorgio	 :;:roOpai
Dorlido Maia Comp 	

	
18:oso:;72

.flanco do Drasil	
	 ; ,taa

insulto Dibeiro de Ca ri alho... 	
'José Joaquim Andrade Faceiro 	

	
1 :2: oa:•;tai

Dota vio l'octo 	
	

at.r1S2tio
•Albino Sourt Pinheiro... 	

	 o
.1. P. Ferraz 	

	
i'à•1:tts:-no

•Ariteu Marvy á: Comp 	
Antoaio ,Stions t o Trona 	
Banco Nacional Ultramat•Mo 	

	
::iontoms

•• Pr. Osorio 1 lamo-4 C:amalho de
1:rito 	

	
ou rio ••

Josá Altrahao
Josá Abbial 	
Felippe AbcalUità	 • t:',..;'k • et

Narle Jaojora là:cache 	
	

te.;;;e00'.nelet

José C. Cabral 	 •	 •etet

antonio ii. Mormo 	
Dr. Antonio Geremario Tolle4

Da (as 	
	

3:0o0'.4, o
Dr. Jose de :souto Lima Itosha 	 	 4;;O:1;..,. n :•41
Doque de Nbraes Co4a 	 	 e;:0 5 1..0 •0

• 1:o1retor Adolpbo	 	
	

2:000 ,,100
Pentia	 Sontanito 	

	
31,:t.»10

Paulo Torres do Cai:talho 	
	 raio)

• .Cano.; Paulino 	
	

5:11
Francisco Pinto Fotoeca Mar-

2.tt:ttoit.',Itost1 1110.4 	
'Cristão Ferreira Mariz 	 	 •
A. Ribeiro Alves A! Comp

	

Ma.galhães Dessa 	
	

;mo
Antonio Joaquim ele Lima	 11:000e0o

• Dr. Oscar da Moita Maio	 17.5SaSOtio
Adelino lteis 	  	 à.	 oa:o5uS000
Albino Goua 	

	
41:33aOto..i

Alvaro A. F. Castello franco 	
	

o :o tastmo
Datil A. F. Gastello Dranoo„ 	 „	 ::1Ov:3200
Monteiro de Castro á- Comp.... 11:000400u

• Julio Abaúla.. 	
	

5:0-:Oào00
josquiin Gualberto Soares 	  COio#34$114

O liquitiatari•,mo, 20 de julho do 1019,—
;08/4 de Siotca Um, tocltq..

• ;	 soxpola á venda na thesott-
• l da Inítocusa Nacional_

t̀It'as volortles 	 • 29$000 .
1.7t,
	 f••n••••n•••••••••nn

•4,-. 1càin pra nlala
141nito do p( )pe mira

rACIMLNT.0 1i nr.[DENTOs

roi:adoido ao á" .SeüleStre de tina. ' •••	 -	 -
Ria (le Janttro; cart de jullio ce 191.S.	 An-

to rertnitales dos	 prtoadente.

n pre za Co tnm i et 1
ktrasi

-
Nos termo; dos :siris. .2:1 2.'tc10 es!atoto,

sociaes, ficam convidados os Sr.. acoima:tas
i.aia uma reunião de assolada geral com o
I l tn especial dc so addilarem os estatutos, .
pra ser autorizada a directoria a praticar os
art0 .-: de que tratam as letivas <I e 1., n. C,
§ P. do roo. 10 do decreto il. 161, de 17 de
pneiro de 1SOa, e teln aSsitn homologar itro-
idencias e resoluçõos por cila já tomadas

e•t.;-e: da autorização já conferida em assem-
Más anterior.

A assemb:éa geral terá legar no dia* i
.asetasto,na sédo social, á rua Gonçalves Dias

sabrado, ás 1:: horas.
Rio do Janeiro, 27 do julho de 1918.—
dii•roforia.
:t 

Soei od t (10 a.no n)- na
A. Carbonitea

•

•Cre.:Ores pr;%ile;siado-:

A Cantara 'Municit st 1 ,1,1 Tom o..
Antonio-.1tigust0 Cardoso de .11-

mimei io 	

	

Jaaquito lao • io I s iguoito• mo Lima	

	

.101ii Dorsi:ledo LM:lb) Poreira 	
Edna Rio Got o ai os 0: a 4	
fia ui A. F. Castello Cra neta
Alvaro A. F. Casteilo 1;ra nen.

•..Domiitoes Gonçahes

Cco.ioces	 ios
llaptil Cotizar.' 	
Nade Jarjur,t Docceito 	
Irigoyen	 Cotop.. com t•sto-soto

de $O8 deb,-,ttuics 	


